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O SHCRETÀRIO GERAL DA O.N.U. CRITI-
COU. DA TRIBUNA, A INTERVENÇÃO
DOS IMPERIAI4STAS DA WAU. STREET

NA POLÍTICA INTERNA DA < ^.CIA

NESSE SENTIDO CONFERÊNCIA RAM O SR. ADEMAR DE BARROS, O SECRFTARIO DA PTR P mmGENTES SINDICAIS PAULISTAS - SERÃO ANULADAS AS MANOBRAS D O'S IN MI( OS DA nRí?PM*DOS'TUBARÕES DO CAMBIO NEGRO E DOS REIS DA oSeOTA" ADEI^sÍSdE^OPREhStosINIMIGOS DO POVO - O GOVERNO APOIARA AS COMEMORAÇÕES DO 1/TO MAIO EM SAO PAl» O
S. PAUfX), 26 (Inter

fitas) — Dir.gt.nlc* ttíntlJ
hi ptu!i t.i-, acompanha-

> »js pt? I o Secretário Gerai tia
•TB. debateram cm com-
.nhia do governador Ai!!,. -
ar dc .im - on problemas

» proletariado pau!) t \ na
itrcvistn cm qne foram le-¦• w ao governador o «pòio
>s trabalhadores organiza-
a sindicalmente c o acu
.«jo de colaborar com ns
it.<r .! i.K-i para a ioIui ...o
ís problemas que afetam n

normalização da vida eco-
nômica c politica do I. : ulo.
O fato novo que conMitnl
ít*c «nconlro dou úirit)cnles
do proletariado co' ¦ um go>
vernante, num ambiente de
.rança cordialidade c mie-
live mútuo, foi r.- .ilr.nl..
d t entrevista, tendo ot lide-
tes sindicais posto o Sr.
Adhemar de Sarros ao cor-
rente da orientação que vêm
.equíndo as Uniões Sindl-
cala. no sentido de um me-
lhor entendimento entre em-

pregados c patrões, visando! lho, cm cumprimento da po-sempre evitar movimentos' |j|ica d0 Sr. Morva» de Pi-
grcviMas que, na presente
fase de restauração demo*
cráttc.i do Estado, po;ieriam
estar sendo fomentados por
Inimigos da ordem cm pro-
veito de empregadores me-
nos esertipulofos e da politi-
ca anti-dcmocràtica de err-
toa grupos.

T.tinln-üi a atuação reacio-
nária que vem sendo seguida
por elemento, do Dcoarta-
mento Estadual do Traba-
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gueiredo, foi denunciada pe
los dirigentes sindicais.

O Sr. Adhemar de Barro*
díclarou que na prâximn se-
¦¦• •¦•.. estudará o caso do D.
V T. c pediu nos presentes
(tw* o it:fnri!i.»*• .m das trre-
ptt'aridadcs c arbitrariedades
rr;i<* sofrcSisem os organismos
findicai*, informou também
qne várias medidas tem sido
(ornadas pelo governo no
.•w-Ptido de combattrr o cftm-
b!o negro e a carestia. citnn-
do entre cias a destituição de
cÍTca dc 300 prefeitos que
apurou serem os rasiores res-
ponsáveis pclns manobra*
do*» "tubarScs".

Falando, depois, sobre ns
grrvcs que sc verificam nê.v
te momento cm S. Paulo, so*
licitou dos dirigentes sindi-
cais ali reunidos qttc colabo-
rasieni com o governo, no
F.rt-ido ds evitâ-hs e escla-
recer o proletariado sobre o

necessidade dc sc constituo
em força a&scguradora th
ordem.

Quanto Ã poaiçáo que o
D E.T. vem tomando em
face do movimento sindicrl.
entravando c prcpidicando
aa possibilidade* de enten*
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RECORDA O SR. CARLOS MAMGHELLA AS LUTAS E AS VITÓRIAS DOPAÍIT1DO-
Prx£5í?S^PEHARIÀ E D0 P0V0' RBAHEMANDO SUA WX..ÇAO L3 II.TÍÍANSI-1GENfE DEFESA DA CONSTITUIÇÃO, LA DEMOCRACIA, DCf. INTERESSES FOPU

LARES, DO PROGRESSO E DA GRANDEZA DO CRASIL

-lípccfa da Acenria ,1a Vsina de Volto Redonda

Cálcio c vitaminas t
EMULSÃO DE SCOTÍ

HOJE A GRANDE FESTA
DA JUVENTUDE CARIOCA

ilnjr, ü. 1IU0 lior.i*. ae rralizaiá
na Avenida Franklin Itoo-evnll n.'
115, vala 305-C, uma iiraiule fola
ila juvrnluile cotioia cm rcRtwijo
|wln passagem do ^5.* aniu-iM.iiu
de (iiinlnrão do P. C. B., e pela
criieão du Juventude Comunista.

Ena festa . patrnrinada pclo"Jornal da Juventude", r. rntt«-
lará <lc uma paln.tr.. por um jo-
vem colalH.rndor dai|iielc óruão, dc
URI niagnífiio "show" c de um
animado liaile. E»lâ eon\ldada to-
du a juventude carioca.

O 2.V aniversário Ua fun*
daçfio du 1'artiiiu (_uniuiil*ta
duS^ ul! bl nfchrad.» unlrm
na .ciano da tomara, levando
i tribuna o deputado' Caries
MariK-icIla. ilcro.dmi que seu
partido, um (rando papido dc
inas.as, com rcprcicntaíüu nas
dua> casas do Congresso Nn-
cional e nos legislativos esta
duals, hoje participante In-
ctuslve da direção dat-ncla
casa parlamentar, comemora-
va a 25 do corrente um ,uar-
to dc século de existência,
quase toda cia vivida sulitcr-
rancamente. I.i.t :.<.. dizia-sc
haver 'inocrncii no liras!',
mas não para ¦. prolclariadii,
nüo para n parle mais escla-
rcclda do nosso povo, que nft,
linha sequer o direito » vida
legal para o partido corres-
pondente ii sua Ideologia, á.
suus aspirações, au programa
da defesa de seus interesses.
O Partido Comunista du Bra*
sil — acrescentou i no
mesmo tempo c pari ido da
classe operária, das nmplns

lltUUIVUrl

massas populares, ¦¦ .. que
conta cm seu selo expressões
da mais sita cultura do pais.
Na pintura, * ¦ partido dc
Cândido Portinari, Ae Pancti-
II, de Devesa, de C.impo_io.i[o.
Nn arquitetura cor.ti eom um
Oscar Nlemcjcr, recentemente
escolhido pnra constituir a co-
mi*.>fio de siimlilailes artisti*
cas encarregadas do projeto
do edifício da Orgí-nlínçüo das
Nnf-ics Unidas. Partido que
eonla rm seu selo cientistas
do valor do físico de renome

Internacional, M. ru- n.íui»-
l-erg cserllorrs do i^irte de
Graciliano llamus, Jorj;i Amu*
di., t,',ilo Prndii, Álvaro Mo-
n-,\rn, Josí tirraldu Vieira e
tantos outros.

Ao começar nn mundo, om
o ilfllnlo do fascismo, a as-
cçnsAr. da drmnrr.-*cla, foi o
P.C.B. o campeão ,li nrtfanl*
7.-füo das massas e da poli-
líea eqiiilihr.iila c Justa que
nus orientou para n apoio ans
povos ilemocr/iItens rm fitem,
com o. Klso. l-ol o partido

que tomou a si, cuiio, como
arvl», .entrai u prolilcma ,!a

ilrlcvi imiliinal ronln a agrei-
*>. do*, fascistas alemães e
itni.aniis, n pnrlitlo que se ha*
teu Ardorosamente pclo nalor
' •"•¦ rn de giifrr.-i do pro.pla*
i!ai'o c dc tudo n prodtiçfio
i..ir:,oiiil. pelo envio da K. lí.
II. «ns campos de iiulalha da
Kuropa. pela «'jirliirn da se-
gunda frente, pelo noolo dc
innfsa nos nossos combatentes
em r icraçiir.. na frente ilalln
ns- O mesmo partido que mo-

(Conclui na 2.» pafimai
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"mPSStS^SR^J?^ PELÍCULA «VINTE E QUATRO ANOS DE LU-UM REQUERIMENTO DE INFO I.MAÇÕES AO MINISTRO DA JUSTÍÇA

,Asf MS Sp?mK S^*040 TONELADAS DE AW Q«E DEIXAM DE SER PRODUZI-•ENHEiRClAMFTOfS™f^SSSSS^^NIFICADOS E UM FORNO 22 DIAS PARALISADO - UM EN-b,NHE.RO AMERICANO ACUSADO DE NEGLIGÊNCIA - O GOVERNO DEVE EXIGIR O ESCLARE*CIMENTO D O FATO, A FIM DE PUNIR OS RE SPONSÁVEISVcrlflcou-sc cm Volta llcdon-
. não há muito tem; >, um

dj maior gravidade, que,trelanto, não veio n publicosomente agora, devido a cir-islaneiiis especiais, chegn ao<so conhcclmcnl
rrata-sa dc um acidente num

f' • i de fiiiiilição que ncar-
.ou enormes prejuízos A Com-
ihin S ilcrurglca Nacional, Ods grave, porfim, i que tni
dente não t um fato Isolado,
num «in qualquer usina, masulliiiio de uma sírlc que ln-
a, dc forma Iniludlvcl, nsl.mh de um plano de sn-xngeni organizado desde nidaçío de V0lla uedonda. Seuet|.-. não i> speuna o de sa-flci-r nialc'i..lini.|iie a Usina,, .ol.ielitdo dc desmornllsn*
<llr.nl. da opinião publica,unrto eon.iirües pura que sejaii-Kula ,|,i (onlinlc estalai:,a m grandes Irúics nrhcrl-ins.

Pre:;:,) —
o.- Jornais

IOPAGANDA FAS
ÍSTA NUM TRIBU
NAL ITALIANO

Ut' 2(t (ínlci
;umlo Infnrmnni
ta capital, o juljjamenlo da
sclsla itnlianii Pasclilnelli,cni
cile, que rcccnl.mcnte ii3:;as-
ou i general britânico,
nst rmou-sc numa espécie de

•lo para i propaganda anli-oslnvn.
'liiinntc dois dias dc ainliên-

xi, n ré falou perante o tri-
i- ial dos "serviços" 

prestados'o fascismo' llsluno na luta
'tra ¦ os povot eslavos. As
•'niiiinhns da defesa também
•¦irdr -i « mesmo assunto

M seus dcpelmrnts»

Ao mesmo tempo convem
constatar que certos elementos,
que vivem n gritar contra uma
urelcnsii greve hrnnca rio pro-lelnrindo visando o decréscimo
da produtividade, dianle dc fa-
l"S concretos como os que sc
passam cm Volta Uedonda, pre-lerem bolar a viola no suco.
Ivsses "patriotas" só querem ver
«s fantasmas criados por eles
prãprios.

0 ACIDENTE COM o l-OUNü
NUMERO 1

.Mus víiiiuis ;\n caso:
Antes dc carregnrem o forno

"•" i, operários dc Volta Ucdon-
dn constataram que havia um
buraco na "sola". Chamaram o
técnico amcrlcnno, deram-lhe
conhecimento dn falo c o adver-
tiram de que lal btirnen pode*ria lraiisfnnniii--.se num "furo"

(nome usado para designar os
orifícios donde vaza o aço in-
eandesccnle). 0 técnico ameri-
cano, porém, que trata com du-
reza c arrogância não só aos
oper.-.rlos como nos próprios en-
gcnhcltos brasileiros, não deu
a menor atenção. I. ordenou
que se carregasse o forno, sem
fazer o reparo.

Cinco horas depois dc rarre-
gado o forno (tempo médio ne-
cessaria ii preparação dc uma
nrridn), o engenhei^ anierien-

no voltou no local e. zomlxin-
do dos operários, perguntou¦nio "desastre". Mas esles. re
censos, rcllrnrnm se das Imc-
(Ilações do pãtio de descarga,

l't.N_.l.M-Sli OS MOTOIIES
Dal a instantes o aço correu

e lodo file pnr haixo da "solo"
lu I ii-nn. l--„iaiii l(il) tuneladn

perdidas nessa ocnslfio, e os mo-
tores de controlo ficaram seria-
menle danificados. Dois destes.

que fienm sob o forno monta*
dos em mn.. hnsc dc cimento nr-

(('oiiclui nn 2.' pilgliin)

O deputado Jor^e Amado
f:ilo;i ontem na Câmara, de-
nunclándo uni nbr.so uuc fere
o espirito ilemocrátiro dc nos-
sa Constituição c abèrra dos
postulados do rcffinic denm-
cr.-íico cm que vivemos. E'
r,iic, liberto o jornal e o livro,
bem como outros meios dc ex-
ircísão artística, como a pin-tura c a ojcultura, dc qua!-
o.ucr censura prévia, cst:i
sub.lste para o cinema c, pior
ainda, c exercida por uma dc-
pcniiônci". da polícia, o Ssrvi-
ço dc Censura dc Diversões
Públicas, Contra essa rcmlnls-
cíncia do Estado Novo, a ban-

cada comunista erjnsu seu
protesto, ao .?r elaborada a
Constituição. O prssidcníc da
Grande Coiiii-..«":n, q:ic tt.i o
sr. t!ir.c:llto Ccsía Neto ,:flr-
num co sr. Jor.Tc Amado quea censura cinematográfica e
tis.ral sc limitaria a corrigir
os abusos do ponto de vista
da moralidade piililic.i, sem
qualquer intromkoão no con-
tcú.lo filosófico ou politico c
ar. tendências artísticas dus
obras. Apesar dessa ressalva,
o sr. Jorgo Amado r • xscnlou
um projnto dn lei que já foi
aprovado pela Câmara c csíá
cm andamento no Senado

íir.r.-feriml. a censura dc ci-
.i-.-na c lia tra da policia parao Minktcrin da Educação.

O Ir.to que levava o orador
à tribuna provava o quanto
c.o insta sua iniciativa. V o
czio já denunciado pela ini-
prensa Ai retensão par tt-m-• :a'efir.i;iO, naquo.C! Servi-
rn de Diversões Públicas, da
Liíiícnla "Vinte c quatro anos
dc Iu!..:í", produzida pela Li-
herda: e Filmes, s. A , sôhrr
a nr.istcncla do Partido Co-
niur.ista do Brasil. A censura
cinematográfica rstá sendo
usada como arma política,
tanto que no próprio Serviço

foi dito ar.-i Intcressadcs que
o f'une cm questão havia sl-
do ujcitn eo parecer fia líivi-
sAo dc Oriiem Pelitica c So-
ciai. Protestando enérgica-
incute contra semelhante
atentado à liben.srlc artisti-
ca e dc propaganda de um
partido pn-it.eo, i Sr. Jorge
Amado declarou que, eu. nome
da representação comunista,
enviaria à mesa um requeri-
mento dc iaíormaçôes ao níl-
nistro da Justiça.

Hm parte, o sr. 0..car 
"Car-

neiro, ilo P.S.D , apoiou o
orador em sua-.; considerações

(Conclui ua 2." página)
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O MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO DO
SSÍJSK 5.5POE ÀS SUAS FINALIDADES. LIBERDADE PARA TOCOS OS PARTIDOS POLi-TICOS E ASSOCIAÇÕES OPERÁRIAS, ELEI CcEO IMEDIATAS, Eli PURGO DA POISCIAE DOS COMANDOS DO EXÉRCITO E MEDIDAS CONTRA A CARESTIA DA VIDA

£ *J\Jül\L.
PARAGUAI

(.1)1110 foi
nesta capital
n major Cfisar Aguirrc, chefe do
movimento rebelde do 1'arnguai,

iipedadii no llolel . ax, ontem,
pela manhã, o Jovem militar re-•elieu representantes da impren-

a enrioea para uma entrevista
liva.

— Sejam as minhas primeiras palavras, disse o major
Agulrre, de saudnçilo A impren-
sa brasileira; Escolhi a capital

dn vosso pais para dizer du
propósitos «pie non nnirmrn, n
nós, ns rcvoliicionórios do l'n*
rnguni, .porque aqui hú absolu-

'a libcrdndo, As.lm, posso fa-
i . •'. '" i;  C i"l si" •!:-

Kdnrlc. A verdade será irradia-
i!a, através dns Votisos jornais.

Èmk leisale Fíklíst SíírêT.«
«VAMOS DIZER AO POVO PORQUE NAO PODERÁ E NAO SERÁ FECHADO O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL» - DECL ÀMAÇõES DO ADVOGADO SINVAL PALMEIRA À REPORTAGEM UA «TRIBUNA POPULAR»
Domingo próximo, ós ü(l ho-

rns, nn 1'raçn Scrzcdclo Correia,
em Copacabana, u 1'nrtido Cn-
iniiiiislii do llnrsil. realizará nm
debate publico sobre o ridículo
c reaeioniirio parecer dil pro-curador Alceu Un.bedo, / ie visa
o fccllàinccto do I'. C. il. e dc
todos os outros partidos demo-
enUlcos, a. fim de que seja res-

Para o estômago?

PEPTOCÀMOMILA

laiirada em nossa Pátria n noi-
te negra dn ditadura, que Inntos
malclicios causou «o Huss.) povo
durante os Ift nnns do estnilniio-
vistno fascista do "pai dos po-
hres".
.JiiCI.AIIAtJi.KS IX) AUVÜUA-

UO SINVAL, l>..l...11.II<A
A propósilo dOsse interessante

debate publico, n reportagem da
-HII-UNA l'01'ri.AH nuvii -
tem o dr. Sinvnl 1'almeira. ad-
vogado d(, I'. Ç. II., o qual nos
declarou u seguinte:

— t'»nsideru um» gruudcim

ei:.liva o ilohate em praça pn-
1)1 [cn cuni o puyii süino o pnre-
cer liarhedo. a legalidade tio
i'arlido Comunista intoressn,
fundamentalmente, a lòda n
.'¦ação, porque o que cslft ein
jogo é, essencialmente, a vida
das instituições democráticas. O
parecer Uarbcdo é um detalhe
e um pobre detalhe, no grande
plano anli-deiiiiicráticii apoiado
nus forças-mais- reacionárias do
mis, sob Inspiração direta do
.mperiíilismo iniique. 1'i'in..-
- isto ...mu u inii-ii tem marido

a essas manobras onti-dcmocrA-
. e imti-palrlôticns. Temos

visto, inclusive, como ns pnllti-
cos mais esclarecidos do pais se
vêm manifestando, clara c dc-
c lidamenle pela legalidade tio
I0BCO 1'arliüO.
NAO PODE SI-H DESPREZADO

O PENSAMENTO UO POVO
— Comn partido do povo e dn¦lasse operária — prossegue u

advogado Sinval Palmeira — de-
vemos acorrer, eomo sempre o
;i_cm*is, * PFUía.-publica, par*

. <CqhcIu- na 2,' pájfiBo) *ü. ÒLWAL PALilEIIU

. .../, |....iilcir_: (..nicciitraçãft
iluvnliiciniiária l-eloei-isla, Par-
lido Comim sla, Partido Liberal
. Partido Colorado; conslllul-
çfio de uma Junta l.lellornl Cen-
leal eom -I partidos polliicqs;
limpeza efellva na Pnlléia e n0s
comandos do l.xdrcltu, de ele-

(Conclui nn 2." página)

DE MORTE
UM' CRIMI-

lurn n At.i :-ii*:-. , ,i pui-rciil.*—..- para o mundo em geral, o
osso movimento dlrlge-sc con-

Ira a dilndura de Morinigo, im'-
ilaniada em nu:isn piilrln lia 7

nnns e sem solução ile eontl-•idade .Mentiu no pais quan-
i proinclcu cunvor: " .-•.i-.'es

jvres para uma AsacmhlcMn'.onstltuinte. 
Neste lapso <ie

iclií nnns o tirano silhstUuiu ri-térelio 
profissional .por um

lenlua entra*
nlios c nocivos á classe armada,
') movimento aluai i! de caráter

...-r c lem um programa dc
linido. N.i nossa proclamação-o |).)\n de t-onccpclon, datada
de H de março ileslc ano, asse-

éramos que ns nossos propó-
silos eram os salvar a honra e
o dignidade do Exército t reto-
•nar » caminho do !i ile junho,
ilaln essa selada com o sangue
ile heróicos oficiais e soldado».
¦ rop.ignamos pela formação de
um govirno militar de Irnnsl-
ção afé ii normalidade institu-
cional, <|uc dè ciiniio-inieiito ....
seguintes pontos: li)>eiila,|e_ ... ** '._,,.
Pia» • icgaAidada pira toda* aa j a iuw - _.

PENA
PARA

NOSO NAZISTA
NUIIE.M13l.H0i 2(i (U. P.) —

A Pi-niii •urla Aliada ngeriu a
a;.liea,;ão da pei de morte pa-
ra o ex-mnreelv ' 'e campo ale-
mão Erhnrd Mllch, acusado da
comeler . 'Idades durante ai
cX|)Ci'iêueliis m.dleas realizadas
com pcnlrlot eserav,» diiran*
le a guerra,

0 promnl. i declarou que •
cx-mnreehiil Mllch «r» um doe
principais elulinmilnre» dns pia-
nos mililr.i « «conAmleoi d«
Aleinnnl.» t "mn, .«mnr. t«-
talmeni, liilalr.ri, «o» propA-l*
tO» >• fln» I» . ••n_r,lroc3i' nu.lo-
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1-f»-»^ *-¦"- I ' ¦»
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I4W* « p-wi í**i* »m»iw»r
d,-....,-»i«,|a, r anil*

1 « ito t*-***,
IVtl * *'if»«f»»M

mwU* n****ai»i«líí". W i»*i*
, m fttttatft * tirai*

u*mk mmitmtai» po-mlar
. «a*-.o*-Hft- da CMNttll*»-

c ijBt, sanwl* eu* *n»
mmlm tlkitutt à «tat»«
11 a« C*itg -|a*a_tTlli--*i d*
V* rir!***** »l* I» «f# J«*

pr r«, « P «M*- W *''••»<* w»
|4*H»*f-M falw dt *»«»*«H(I««
f*.i ila» vll4Hai tJa-nwraiirai,
NlifBtMélNM »» KKitdu •'*
*jy f..»ífi %*i>*ié» *!•»» Ka*
1 4 .1 «ir ali ainda iwlava
•*,, -»|ijí4. i:.i>4,. Sa»t>, tm
l.rtu. il» initfvtalor-t impo»,
1 . -»:¦• i*-Jtr «4-mr*l O P.
C Ií, -iínlli» * dv lar ra».
lnl.uM., rm »lí»n*a« ou -Mio
ipliO i.i.I »!.!*!, |.*l» • clrl-
i>. •!«? iotfr*i*d«irr» *|»« at
' !¦< i.rl.íalr, ram •» **•***-

a d»r rua» irwllwr»**. -orntla»

pata ¦* f..ri*i«ii--«it- rtt» ata*
lim, .irii»r<rilif>> r a «oltl-Sa
,|... rublrmat vllal% da* r*t*
-«tcllva -to-itila-VS**, r*nl arm
dat iria declilvo i a-«»lo r-ua o
V.C.tJ. nlerttt áa cândida-
i:.4. .:¦• tra. ilr-iir Ji
•' n n. Millnn CaamiM»-*, IU*
mundn de Marrdii *¦>¦-»*.
\V«llrr '.im ih,>>-, Man*
gabe*

Mo ¦«* (»mlc nrí»r a c»for-
(o, i-alrlóllco e roíitlnilivo do

r. .-!.i|.i r-.iini».*!« rm Iddat
a* «ua» allvldadrs. I" Ile o
rnalr funi- rttrlo da p-llllea
dr ordem <• Irani-tiilldadr. da

l»rtj% liaiiijííiá ,|irt|i7»l4*rf:» l»-*r
•cn |.íll<.|,t I***** IrrH.f,"»* »*

, ar, M»ri-lirlla alrruk».
«irritteait*! m «-«!# d» dr-»»»
!,,(.. 51 alai!".U, I.--)|.'.*>l>_*-
llio *i*i«- linlia 144 * Iribuna
j«*r d«lr«at*o d- *n» banradai
a |(*«,-»t|^ r««miiiií»ila, !<<M*i
li.taíj »it.e- uríií.ulíl» <,_t«4
twiirsd» Mm »«tiS*iir» ainda
i4>»ikir. >,4i. falar em hu «*»•
un. Ila Mftt mt, r*l»ri»d*>-
m a uma tasrfaini • * ««»
l.roiirama, era «VI»*»*»» «j«* t*
Imlara d*» in.ríMma a d« ban-
drir- do Paiilda CAmunltia,
,,.,r i.„i„» ...ht.r-,.... Anlra d*
l>r»«-*»ítilr, o orimSrir (-rrítin*
lem, hwIIcwm. *o »p*rif»ntr*,
irinntiiT. de uma banrada rm
rlttoi

w- Podrri* dl»»r»m», aí*ra.
•1 tia.i».»- <ui. £*, qual a a «ua
KaudriraT

A ' -11.ai- riu. a o »r. Fa*
rali »(* i„i. -.. cm ailènrío, •:->
11.1.1-i.ii.c dot apartes, (*«n*
tinuriu o -.. »lai,si.t)i» mot>
lun-l,. «lurr ,-„ parlldo ' de-
IcoMir iiiiuii-âírnic da Cont-
m.i.t-« dr it.. dt-fcafer do rt-
gime dtmut-riiiru. defensor do
p-rtauii-nlo de IS como !¦<!.
iiir»ii>-. nat . .ii>:v'r. de lie*
_aii.ia.ir, do parlamenlo de
37. Se inau nío pode faicr
hi At* anos. 4 porque enllo,
•Poiaito U0 l-u-nmu tirurn-
Ir, a sr, (klulio Varsas leve
for-ra para dit«olrcr o parla*
tnmto. Rm 46 os n-bulallios
do Estado Novo cnsarlaram
i,r-.i.«-..{.",r», iuJi» flsrram
para impedir o trabalho da
t-¦ii-titulntr. supuseram que

«ri; drprnde i-'-i< a obra de . rtlavam rm 1937. Maa cm
 - ¦ ¦ - e^ __í»_4_4 S..-.1 * -..__. __..__-___.---_.-. ar  ir,.,n,tfurí„ dn iiilrfa brasl

Wra.
|.orii.i«ii,!. que no» en*

conlramo-, num periodo de
dr-mi-olvimenlo pacifico, o
I'. i:. II. desfralda a bandei*
ra da democracia e do pro--.rr-so c ludo fat no sentido
de que a polllira nacional se
rnquadre nessas postlblllda*
des de •¦«.l.i<-'.r*. harmãnicas e
constilurlonais, dentro da or-
iiriu e da lei, conlra os dema-
k» *,.4 e aventnrviros que len-
tam arrastar-nos a golpes ar-
msrjos e * guerra elrll.

Nessa atuíra, o ar. Marl-
íhrll... que estava sendo ou-
rido com atenc-o prlas prln-
cipais flcuras da ('.amara, reu-
nhlas em torno da tribuna,
hi interrompido por um

ej-.rlc do ar. ilenjamih Pa-
ralii

— "V. rscia. te rrfere a

BOAS PERSPECTI-m de umt
MENTO Dn OUSTO• DA VIDA

Está prevista para a pró-
>>:--1 segunda-feira, dia 31,
a inauguração dc mais um
'**odcIar estabelecimento, de
que poderá sc orgulhar o
comercio carioca, pelas ino-
vações que a sua direção
pretende introduzir nos me-
todos de venda.

Trata-se de CIBEL. uma
casa que dispõe de instala-
ções magníficas, onde o pú-
blico terá oportunidade de
adquirir os mais variados
artigos, tais como rádios, rc-
friqeradores, bicicletas, apa-
relhos elétricos para barbear,
Jinlios e casimiras, perfuma-
rias, discos, canetas tintei-
ro, novidades para presente,
etc, tudo pelo sistema ex-
clusivo de lucros limitados.
E' que CIBEL representa
várias firmas estrangeiras,
cujos produtos distribuirá
diretamente ao público, sem-
pre obedecendo ao critério
de limitar os seus lucros.

Outra real vantagem que
CIBEL se propõe oferecer
nos seus clientes, é n quefoi denominada dc "presen-
te da semana". Isto ê\ tõ-'da semana CIBEL porá a
venda, por um preço e*--"**-
rionalmente bnixo. um •*' ¦
artigos de sua repre-
ção, visando deste r- '
recer co público i*
(unidade de adr*
barato do que n:'dins, 

in artigo dc '.<_*•
comprovada, a título de co-
laboraçfio com o públii-r.
porque a direção de CIBEL
está convencida de que a
me lho: propaganda consiste
em servir bem aos seus
clientes.

CIBEL está situada no
ponto mais central do Rio:
Rua México. 74-B, esquina
ide Pedro Lessa, na Esplana-
na do Castelo, bem próximo1 Cinelândia.

Bòa Olore-i tfíoV
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suas investidas, sofreram uma
¦ Mr outra drrrola. O I'. II.

H. earacUriia-se por sua po*
sfeio vigilante e cnerjitra con-
Ira os imprríaliimos, espe-
rialmenlc conlra o fmperia-
lm»,. norle-amcricann, que
arruina hoje nossa industria
rom a Invasão da seus produ*
los cm forma de Mumplna",
pretende aprofundar sua do-
minacio fconàmica em nosso
pais c Ji nos ameaça de mais
completa sujelçüo política t
ale mllllar. alrare. do Plano
Truman.

Quem s*u u» inimigo» do1'arlldo Cor-unlstat Sio or
que r- colocam em poslciooposta aos Interesses de nos-'
so povo e da nossa pitrla, de-
fmdldoj prlo p.C.B. SS. os
restos do fascismo e os Ins-
Irumenlos do Imperialismo,
mie. • i lendo coragem deatacar diretamente a demo-
eracla e,os interesses vj|*-,l* doIfrasfJ, procuram, encobrir sua
ntimçSn com a cortina dc fii,
mnca JA tl.. u-ad*. .pclpa oa-amai, que í o anll-comunís-
mo. Diz, porem, o orador quoos arreganlios _ . rcaçSo c docapital colonirnilor cslrangci-
ro nlo intimidam noscomunis-
tas nem os demovem dc suoaluado democrática e pátrio-tlca. R' um exemplo dc que
o ... -ca em que vivemos jin»o é phiplci- aos assomos
Uos faaelslns que nos é dado
l-clo* rcsiillados que tiveram
ns explorações em torno do
parecer Barbedo. Ksse ridicu-
Io documento que envelheceu
um século cm poucas sem*.,
nus, caiu no vazio porque nâo
podia 

encontrar apoio nos sen-limentos uo povo nem contnr
com ns forças democráticas do
pais, já esclarecidas sobre o
qnc ocultam esses golpes con-
'ea o recinie democrático,
-.pest.- de toda n grltn doa or-
gios anti-dcmocratieoii nl estáo Partido Comunista, sereno cfirme, colaborando ativamen-.
te nn prática da democracia.
He nada valeram também as
tremendas perseguições sofri-
dns através de sua h-rolca
existência, ns prisões cm mas-
sa, as torturas dn Cc stapo de
Fillnto Miiller, ns longas con-
denaçScs, as Iníquas penas
cumpridas cm Fernando de
Noronha c nn llhn Grande,
"os nnvlos-prcsldio, nas pe-nltenelárlaj ,*e .0(Io 0 pals
AH estilo nni[iicln casa dezes-
seis representantes dc um Pnr-
lido dc mnis de 170.000 mem-
hros, que sc prcpnrn para a¦ -ilização dc seu iv Congres-
so Nacional, que será mnis
uni" demonstração do sun cs-
tintura e dc seus métodos de
nmpla democracia, Congresso'••••• desde jn mobiliza todts os•uliros d» partido para a•nssão ativa c a Intcrvcn** n clnlmi-nção, moilTicn-
Ção. nn BUbstituiçSo de snns
leses, e do qual sairão eleitas
(le liuixo pnrn cima todns ns
:¦"• • direções, desde as dns cé-
li*' < c seções de células, pus-rn**t!n pelos órgãos interme-
lifnrlos, locais e estaduais, nté
á sua mnis alta direção, o Co-
inité Nacional. Esse congresso,
Inédito . historia dn política
partidária do lirnsil, constitui
mais uma afirmação dc con-
fiança dos comunistas nn dc-
mocracla, confiança no prole-tariado e no povo, confiança
M massa que é chamada iam-
bém n cooperar na apresenta*
Ção i* discussão dos problemas
o de cujo selo saem os mili-
Uutcs que engrossam ns filei-
ras do P.C.B, Querln o orn-
il'»*. ao deixnr consignado o
registro da data cm que trans-
corre o 25." aniversário dc seu
partido, saudar a democracia,
o proletariado o povo de
nossa :erra, por um fato queinteressa, como se vi, ao pro-"rretso • « grande** da BrailL

tf** tl» tAftat* Ü l«"7ÜÍ,a. Jí» lai«S
prtaci|MJi pwMiiiia *j»#
«Utictti 4 nâfWia Aa ffifttt*Uça-i br-ft»íi«f3, t a mm
*U* iramknj Mt*»*a% lra*H>
Ihadi-irt*' tU rttfan** e ú*
raw-sti, f*íi-(» i-.r taijam do
Uoirlliu » ti^itlaa.*» Om*
rt-tlm dt* fasciimo ttttp *****
prdi-tn tt piuffr*-.»»! am *,-•,,,
•11.

|*»iíw«, rm IihJ» » p»u, »*
iMlulIuiãuir* r u pt»*m At*-
t-til«« m Tmm t .s-xhm»
tíriànk*» «iu iv ttatfran
•ii t.O.B., patA 4at ii *m
OOBtribakte. raur«rrfr t>»
ra a txtitifM A* míaétU t
atrava rm que vitrot m um-
**a sr-mlrT. -Mpul-fur~ |.„|
23 dv maio Mina lii.t. ..!.. mn. ..mu»r rm oue ttptemtt-
Ultlr, ,lr 7 00 000 l.í j, ,ilr|r..*.
¦irl.ilr t.... .i-.-.i:i,|„. ,1, „.,
i- ii .in...» «irt-iUra pnn l«*
do o ii,--.. j. >in •
INICIADAS «9 REÜNI0E8

BB uni',
>r.mui,, nnlem rtalkla*

min, iodo* na orgatibme*
do Partido Comumata,
iin.i.i.iiii ia a iii-..j.i,,i
.ir...,-, 1. , v, COMO |>l. |*..l-.
(io para a* atarnittléia* *r-
rah dr . ¦ ini i. em que *eráo
i-atolhido. os detrgadtn ao
IV Con«re*,*o. o im-rr-** *oiiuinir. Imbalhadorr* daa
malt *. .itI.I.I.I-. . ..mi,, .„-, «o,
ciais .iii.iii*..uii profontU-menie aquele documento
histérico, homens <- mulhe-
re* rmpenham-sr na di*.
ctmâo de problema* de vi-
lal importância para lodo*
oa brasileiros.

Em todos os < -ni.•.. Dis.
icir.. da cidade, reuniram-*c na noile de onlrm nume*
rosa* rélotas do P.C.B.,
com ris* objetivo. Nossa re*
i, •.-11.. :¦-. .-¦.•*.. presente a
várias dessas rennioeii, ano-
t.uiiiii intcrvrneõr*. de ml*
lilante-, suas experiências
no contacto direto com este
ou .nin- !>¦ setor.

A Célula José Ccrqueira,
por exemplo, foi um dos vá-
rios organismos que se reu-
iiir.ini à rua Conde de Lage
n.* 2S, ¦, ii,< do Comitê Dis.
mili do Centro do P.C.B.
Composta de trabalhadores
no comércio hoteleiro, seus
militantes disrutiram longa-
mente as Teses a serem
apresentadas no IV Con-
gresso, particularmente no
que sc referem ao trabalho
sindical, à liberdade da cias-
se operaria brasileira nas
suas organizações, os esfor-
ços da reação cm impedir o
que' a Constituição' dtt paisassegura.

. . Enquanto ¦ isto, cm, iodo o
Brasil, ii nlli in-- di- nlli.,s d..
povo e da classe operária
preparam-se para o IV Con-
gresso, que será um marco
decisivo na história da not.
sa terra.

*'.- ifoi#$|t|AB0 dai
a jM>r*r

** f c*?,**9'éamnêml
A ss 4» mmtie. ranima-.ttmm i*#y mt nmm-um

ii tm!m m&m* ^ruda. tf**-
twMwr- o-.;-- m twm» tUm»
»ii4 *?_«* fw-ãWMa fjm^m «»ia
u»tlmamtrsl# llmúê <* um iu*?*

em m tmmm, » ema»tw nmmmMAm tm*
mmmtattis « mvm uifftr*•Mifc d» nulMB Httwwitea^sJfi-^, **»****¥* t**««í«r-

iv GM§nmf*( m cerutniMiiMíeai^, ile srèídaí mn A
ttaMMpo «teitj»;

dia a
ll-1* Oi-t***» =. rM Coed« Ut*

CC. D», RetKÍMtet * O*-
*_***»*?•* *t- íársilâ *m 1'iit* iw*.intm. úa nua**» *-..u

M ttm wwmúm qm Itt**
wm% a -íftlitt m.ê ttm% ámw»
Iin jt-li *»M'..r#, |M<ílsnll». «e:f\. fUlSti O CfiiUi-4 Oiülfi»HMfor «*!tft!aim0 0 ila na"ar Otw*'-*; Maurteli»£-iiii*!iim: ?, de forma a era*
mt*m kn a mt» imponám-la
* A *p. lí-ntUfris» fiara O p*r«vuttmn tm *múA*k*m mtm
«te tmw9 tU {taMenwbi mBraall, 1 d*» paptl ih-ítm*»-
i-bmiit i»to mim Partido
iiâm pvf-»dtt l_Mc«leo. L^ *jj"w

Com l*d r^»**r*«rtóâi», to- O. D. 8. Crifto
dtvtrm dar n tétim m con****raonoOM o mal» amplo rara* n.« 01*11*0 — roa C*ri **ler de t*m$m* a altura do|8eidl,«31 iriti!ít.i de iwi*a Partido, da' o. u 8. Criatóvào
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Orador: Altasüre.

rsa Pedro Er>

«•o c©«d;rJo de f«^r*ra majon*tãrta no D. P.. liiiatido-ai à
p-esaraçlo do IV CortgrfTtso
no que coneenw 00 e«lareei.ii-eijiq do povo sAbre o «tnili*rado dt. maiwr eortelan? donmm Partido, nigta mitm pe*tudo de aoa vida legal.
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Oradw: Douto.
OU n
¦&'•* Oi«ist» ** rua Conde ta*

ie, n
CC. PP. Ia 0. l-IV-i*., fptHir»! Bmerto
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Orande debate Fiáuiioo Sobre

CENSURA PRÉVIA
COMO ARMA ...

(ConclusSo dn !.• piglna)
contra o uso da censura para
fins políticos, entendendo que
ela sc torna- nscessáfia do
ponto dc vista da moralidade.

Concordou o Sr. Jorge
Amado, acrescentando que por
kso mesmo propunha n trans-
ferência do serviço para o Ml-
nlstcrio da Educação, o mais
autorizado a orientar a cen-
sura em beneficio da cultura
pupuiar, relirando-a dc bcle-
guins policiais

Anuncia-se o avanço das forças st
rebeldes na direção ore Assunção
5V5E?ÍÍSA A LEl MApCIAr. EM TODO O TERRITÓRIO PA-RAGUAIO - NOTICIA-SE O ASSASSINIO DE UM LIDER LIBE*RAL mm MORINIGO LANÇA MAODfi OFICIAIS ESTRANGEIROS

que vêm dotempo da Gestapo dc Filinto , ,„„,¦.,Mullcr, ile delegados triste- o concurso dc militares ale
ininlin .... I..  .____*_¦ —

AttSASii-CI.AOU AJELAiaDti
DORIA

BUENCXS au:.--.-,. "_S tA.P.l•- O concat*ouuc*uu! 0e "No:;
cias Gnuica-' cm t'oudaa, mi
trontetra iNtra-tuala, auuociou
que rorr>--rt ntmores de quo o
ildcr litxral Abelardo üorm
foi susasamado em Ban IV-
(tro.

Por outro lado, noticias rc-
cebidas do Formosa atirman-
que aa .»:>;.*.. rct-eldcs ultra-
paAS.iram San Pedro na sus.
inaretu eobro Anaunção, em-
bora o govOrno Morlaigo náj
tenha alada nrlmltdo a quedadaquela cidade. Aliás, os re-
volucloniu-ios deram a enton-
dei Indln-tantcnto que San
Pedro ainda sc encontra com
os legalistas, ao anunciarem
que os -ous aviões a bcm*-ar-
ücarnm ainda ontem.

A, uni.;-in.ii,-,, , vindas dt
Posadas revelum que os lega-
listas tiveram 21 mortos c 40
feridos no combate de Rosa-
:.i*. ¦•-.:. nada adiantar sobre
tal encontro — so 6 que houve
uifmm,-' •¦' iDeFonmwa, outra cidade da
noticias dizendo ter sido ob-
-ona fronteiriça, checaram
servada uma grande atividade
por parte das guarnições de
Encarnaclon c Pilar, ambas
situados ao sul de Assunção.
Essas guarnições, polo que se
í>abc até agora, ainda são fiéis
11. Morlnlgo. Ademais, soube-
sc também que Formosa está
superlotada pelos refugiado.'-,
especialmente por Jovens cm
idade militar que conseguiram
fugir pelo. rio Paraguai, vindos
do Assunção.

Nesta capital, a Liga Argcn-
tina para os Direitos do Ho-
mem visitou a embaixada pa-raguaia a fim de pedir "um
tratamento humano para os
prisioneiros políticos".

OFICIAIS ESTRANGEIROS'BUENOS AIRES. 26 (U.P.)—- O rádio de Concepcion, quese denomina "Voz da Vltó-
rlà", anuncia hoje que, rmi
virtude das deserções dos ofl-
clnis dc seu exercito, o presi-dente Morlnlgo está obtendo

dento "dorinlgo. o qual entre
Sana, ne-te* raso, o governo ouma Junta MUitor, da q-talnio faria parte nenhum mem-íiro tio Partido Colorado.

Acrescentou que o» avíCc;
rebeldes dc-truinun um apa*
rolho do governo, perto dc SonPedro, onde a slluaçáo ah:»-
ante, destacou que os afióe*i'.w é multo clara. Mais adi-
icbeldesi destroçaram as linha»,
de comunicações do govf-mo,
em Rosário, onde as patrmiurevotucionarlas avançam sobre
as defesas das tropas li-ttolls.
ta*.

II. AIRES, 20 (A. P.) — A
emissora rebelde atmnrioti quoos rcvoliicinrtArin* paragnain*.
sob o eomando tlr» roronol Al-
fredo Itamo* "rsISo avançando
rapiilami-nte pnra o mil", num
movimento em forma de leque,
sendo que. algurnas unidade.*
mnrrlmm sobre o porlo El Rn-
üário, 51 milhn* ao norte Je
A-**nnçao, 110 rio Pnra-runi.

O correspondente do "Kl

Miltldo" pm i' *-a,!*i iiifonin
que -ludo indica qui> o* rei***!-
de* ralüu procuraudo iíoliir Sían
Pfiini. ttcresceaUndo que PJ
Ptsario ** uma rldade chave
para a defesa du capital pa-ratruaia."

Sl-SPEXSA A I.KI MARCIAI.

\S8UNÇXO, 2». (A. P.» —
Foi -it-penta a lei mareia! m>
Ini» o li-rrilõrio do Pnrnt-iiai.

f:.\i»TrnADcs poiitos
FLUVIAIS

BUEiNOS AllUiS, EO (A.P.) —
Se-hmüo informa a emissora

Via da Vitória", em üonrep-
etnh, sede dos revoKosos para-
gunios, ns Irnpn* rebeldes can-
lurnram os portos fluviais dn
í.aurel e Desnptindoro, onde «--tnvfirnlílas. posios em fuga.
11' iidiuiarain 8 mclraliiodonu-.
150 rifles c boa quantldnrte d.»
monieno,

Itá»»*Iu»! , .Ia |.» -sigla*)
.I.Kutlr » .... o ti.|.»H„. o tt»
mtm Aa tv*. o tr»ii-!i.a,i ,r, ,,
povo em geral. „ problema da

.«ii I--J.- do i-arlldo rm face
•U t*,o.Illi|i,i.. « ,! 1 regiHM dr.
mncráilro qoe rata laataurou no
llraail. iui*,,*,,* - 411.411114.
A» pata è uma força de erdrm
•|ur ,„._„,.,, , ,0.11-1,, .,„|.
i*ra do pali para a demorraela
«le «..i.i. c .41.1*14»., |.,j,.,u,,
uni. . clima t-m que i-rn...» ...
raalidai nataa pra_n-«»r> entn-

l" lt. T.ll-t.rl,
'*»«». 

|-.,4, — ,..,.. |U(U „
«*t«**4t«dtt du P. (,*. W. — á Pra*
0* v-,-If i,i, r.ríti.. ou prOal-mo d«-niijío, -,»,„,„ wm „
povo. Vamos lhe díier -xir-iue
nlo potlrr* e nlo *rr_ frrtudu

o Paríidn C„muril»u, mas va-
ma» ouvir, i4iiii.ii,,, „ j^n...raeata do ....»-.. sobre o »%*nnin.

O POVO CONTINUA A
PIIOTRSTAH

O povo iiraailt.ro. i-«,mprvtrn.
dtndia nt rr.mii,,.,.,, pru-ta^ii,,,roalldoi nr»M matinlira r .»., ..I,
do fa-cUmo, oue é o "Parn-rr
tjattwA," - n»o te iem deicul*
d-id-i «le. ci-nlra o mesmo, lan-
çsr o ira m-t« rnfndro protea-K que w vem vrrifl«--,n.|f»
alratrea dai n-ntrnas e miltmrrs
dr Iclreramo*. rartai e memo-
rlali .llrl-.l.l,,, ,|,. indoi . ,-.r-anlí»-. do ,, ,|, ao presidente .Ia
ltrp-il.li. .. prr%lrfPnti*« d., Trl-
Imnal lilclloral. do Senado. C».
mara» Pedcral c Municipal. Des*
ar* men* sen- Iran-vrrvrmoi
** '* .11 ^fítiiinte":

nau
».iiiiAliiiit|.'4 mí |.| r-tS eella*», prr*.M.-«tr. rm nuuw da»*0* moradorri .I- Irtieai, pa- cíi»,.»»» dui Ira! ilrtadon. *in»

ÍÇfJ! mm

mente célebres como um Fre- mães c de outras"nacíõnalidã-«egard 'Motins, Ja severa- des,. presentemente na Argcn--
11IC tt 11- i* 1-1 í 1 ,>-. .1  . a ii *-mente criticado naquela casa
do Congresso por seus meto-
dos brutais na pessoa de cl-
dadãos como, entro outros, o
advogado Atlauto Lúcio Car-
doso, atual vereador municl-
pai. Uma delegacia de espan-
cadores, dc torturadores, do
gestapistas notórios, não tem
autoridade moral nem sensl-
biildade ou competência téc-
nica para o desempenho de
tão delicada missão.

O requerimento da bancada
comunista, precedido de con-
siderações sobre os temas queo sr. Jorge Amado abordou,
está assim redigido:"REQUEREMOS 

que a Mesa
da Câmara peça ao Ministro
da Justiça as seguintes infor-
moções:

1.° — Porque ainda não foi
dado pelo Serviço do Censu-
ra de "" •»i*.si>cs Públicas des-
pacho I no requerimento
da L1L ..IDADE FILMES so-
licitando censura para a pe-lícula "24 ANOS DE LUTAS",
reqúerinic tto que data dc 28
de Janeiro de 1947;

2.° — Porque foi ouvida no
caso da censura dêsse filme
a Delegacia de Ordem Polítl-

e Social, e que ligações
existem entre essa Delegacia
e aquele Serviço".

Una.
A mesma emissora fez ,im

apelo à resignação do presi-

I N m
(ConclusSo da 1.* píclrin)

menlos lig-ilus á ditadura; ciei-
ções livres em curto prazo, de
acordo com a resolucSo tios che-
fes das Grandes Unidades acima
mencionadas: medidas conlra a
carcstla para melhorar a situa-
çiío aflitiva dn povo.
AS FORCAS COM QUE CONTA

A r**oi.uç.\o
Pc.gu ado com .*- forças

contava o movimento, o major
César Agulrrc responde:

— Contamos com Iodas as
forças regularei do pais, além
dos voluntários civis. Morinigo
cinta apenas com as forças que
estilo na capital, Assunção, cn-
quanto que o exército rebelde
conta com as melhores armas
c pode enfrentar a situação com
vaut.'.:'cm. Marchamos agora so-
bre o covil do tirano. Sob >
seu domiiiiu calão apenas as lo-
calidades dc Pilar, Vila llica c
Encarnai on, próximas da capl-
tal.

A ORIGEM DO MOVIMENTO
Falando sobre - origem ilo

movimento, assim sc refere o
SCU chefe militar:

— Como é sabido, a primeira
li latlva para varrer a lusupor-

Í ¦ Lt1 ^ U tt

Ao descer da .ibiuiu, o sr.
Carlos Marighella foi cumpri-
mi;»Imli 1 c abri.;ado pelo sr.
Ctrilo Junior, lider do P. S.
D., pelo sr. Café Filho, o sr.
Baojamln Farok o sr. Cam-
pos Vergai a vtnos outros co-teias*

TRYGVE LIE CON-
DENOU A...
(Conclui na 2.» página)tornou possivel a vossa pre-sença hoje aqui. Com toda aveemência, manifesto a espe-rança de que este mesmo es-

pinto c determinação hão de
penetrar todo o trabalho dasNações Unidas. Se lograrmosisto, não poderá haver dúvidade que o êxito final deste
grande esforço asegurará a
pa** mundial".

Em outro trecho de sua õra-
Ção, o sr. Trygve Lie disse:"Eu acentuaria que o sistemainternacional de tutelas émais do que um prolonga-mento do sistema de manda-
tos da antiga Liga das Nações.
Com efeito, trata-se de umCo mefeito, trata-se de umnovo sistema de supervisãointernacional, sendo o seu es-copo e poderes muito maiores
do que o do simples sistema demandatos antigos. Dessa for-
ma, devemos fixar a nova ro-
ta de acordo com os poderes,íesponsabllldade e dignidade
conferidas a êste órgão pelaCarta das Nações Unidas".
^ 

"Permiti-me afirmar que oêxito do sistema de tutelas
terá uma importância real
diária para milhões de seres
humanos nos territórios de
mandatos, representando aln- e,.....,,., ,,,.,,,,,, . ..-.
da um benefício considerável ríodo governamental expirou
para a Instituição das Nações | em 1943. Morinigo arranjou
Unidas'*. um "oleblsctto" à 1* Hltltr o

lavei ditadura do Morinigo ocor-
reu a 9 de junho. Infelizmente,
essa insurreição foi esmagada.

0 Ideal, porém, que a anima-
va continuou a arrebatar a alma
do povo c das forças armadas
da minha terra. A revolução JA
estava latente desde 13 de Ja-
nolro, data cm que Morlnlgo
fraudou as promessas feitas,
mentiu í p .lavra empenhada ao
Exército d» organizar um go-
verno militar de transição e
convooar clelçõoi, com « parti-
cl; içfio de todos oi partidos 1 o-
lilicos. Da maneira mais inox-
plioavel, na manha de IS de Ja-
neiro tudo mudou 1 01 chefe»
militares viram-ta afastado» dos
seus cargo»t General Vicente
Machuca, do comando em chefe
do Exército,- Amancio Pamplcga,
il» Ministério do Interior; ge-
ticral Francisco Anillno, do co-
mando do território militar do
Chaco | coronel Juan Ibarol.i, co-
mandante do: força» de Conccp-
clon; coronel Pantalcon Gonza-
Icz Diego, da Chefio do Sorviço
de Hccrutomento e Mobilização
e outros mais. No»sc mesmo dia
13 sc decreta o Estado de Sitio
a lodo o pals. E se nomeia o
novo Gabinete, baseado oxclu-
sivamente 110 Partido Colorado,
o partido governista. Morinigo
descobre assim todo o scu Jogo:
quer manter a ditadura e per-
petuar-se no poder.

O major Agulrre explica
que Rlorinlgü substituiu, le-
galmente, o então presidente
general Estlgarrlbla. Seu pe-

i BffnK--
c-V^tiU -trota-vam-sar

conseguiu desta forma, ma1.-
um periodo "legal" de 5 anos.
Êste praso Iria terminar em
1948.

Vitorioso, o movimento tem
corri objetivos mais urgentes:— Reintegrar os oficiais do
Exército que sc conservam,
cm virtude de medidas dita-
toriais, a margem das fileiras.
Afastar as forças arma-xs de
lòda e qualquer atividade po-l.tica, devendo dcdlcar-scüni-
cam::.}- aos ssus fins especi-
fiecò. Eevolver aa povo para-
gualo lôdas cs liberdades con-
culcr.üaj. Tornar realidade o
lespeito à personalidade hu-
r.ana. Dar liberdade a todos
cs perseguidos por motivos
políticos. Assegurar a todos
o.-: Partidos Políticos c asso-
ciações operárias do paísamplas garantias para o de-
.envolvimento das suas atl-
vidades.

COMPROMISSOS INTER-
NACIONAIS

O major Agulrre assim se
manifesta a respeito dos pro-
pósitos do movimento em face
da política continental:

— A conduta da revolução
em face da política Interna-
cional da America 6 a de res-
peito e pleno cumprimento de
todas as obrigações assumi-
das anteriormente. E' preciso
frisar que Morinigo jamais
cumpriu os Pactos e Trata-
dos que assinou, como, por
exemplo, a Ata de Chapulte-
pec e as decisões da Confe-
fência de S. Francisco.

SÉRIO ACIDENTE
EM VOLTA...
'("oiir-lui na ..• pagina)

tiud». liir.-ini cm pane atlofldoi
pela matéria incandescente. IÍ o
icrccirn fundiu-»-,.

Os tr*cnico» americano» desan-
¦laram cnlüo numa correria lnu-
ca, orno *e se tratasse ile uma-:.».•.*,.¦ 

casualidade". Mo-
hlll-a' ir* bombeiro.-, técnl*
co* e opcr'rio». Nada nuis
adiantava, porém. 0 desastre
filra irremediável.

OS PREJUÍZOS
O resultado disso « que o

forno n.« I, que dava iluas cor-
ridas de 10(1 toneladas, carta
uma, por dia, ficou parado 22

Deixamos de produzir portanto
7.040 toneladas dc açu. E cum
o* reparos gorais, foram gastos
milhões de cruzeiros, Incluindo-
sc o consumo extraordinário dc
garrafas dc oxigênio e ncclilin.,,
os numerou.» técnicos c* opera-
rios mobilizados, ganhando c.\-
IraordinarioB nos trabalho» nu-
turno».
A RESPONSABILIDADE DE Mit

THOMPSON
Consta que a direção _a cm-

presa reconheceu a responsabt-"idade 
do técnico americano, mi,

Thompson, c que o mesmo vai
vnllar para 11 América. Mas
mr. Thompson nio é o unlco
técnico americano sobre quem
peso uma ocusaçflo dessa mitu-
reza. A sabotagem contra o ai-
catrio o o bcnzol da Usina, por
exemplo, envolve outros perso

Iriolaa ain<eros, «*iu, j»«ir wvii»
df*!*>, j»l..!«-r,t,»r » rr 111, ;tlr IM.* llr-,
ronlra o absurdo Parn-rcr Rar-
brd'*, rrnlailelra aberraflu -nii-
.-•.iniiiir.(.tu) »jijf •<!,!, mira*
v*r a Mi (.'Im ti* Drui.vr»,1» tm
tiriua 1'jtrla.

ll* d» rolabora-lo *'c t.wl.i* ut
p-rli.l..» | .1.11,-,.,. ua. «l-i fcvlu-
iii-oi . dr um di-lr*. que dc,KU-
dv a ' anil , d» f.mill* brasl.
Irira para. ».*m ódios nmi rtva*
lidadr* -it-Miuinlia*., |. ^1...... «
(;.nc to r „ |»UVa ,.„uUAt.i a
fomt e a í**a*rja que «««ulam
ni*«*a querida lllria de o.»rte
a n.l

Um!. .-uiilial 4- rr-ipvlioMi.
mrnle, <a.) ... j0^ \/.r, 1. „
l-siin ..- -ijiij „ Jardellna
.1... nu,,» „ r-aria Rmllia PI*
mc.lcl - Manurl l-rilr»» de U*
bui|U-r*-ur e mal» 3« aaaltiatu*
ra».
MlUIOIti.l. Dií (-OMITE IHJ.iTi.ut n,\ im:\ k hs.

PLANADA
Taodiím f.,| crivlaitii |tel« <*».

mili Popular Pi-tV-llelhorarorn-
lo» diif li...r.-.v ,1a i >p4 e lis.
planada du .Senado, ao sr. mi-
nUtr» -Triulcnt. do Tribunal
Superior Eleitural um l.mgn
memorial rvfutaml-j ai atritacões
d» t rcrer 11.1I1-1 . e muilran-
du como <i liicr.mii é ilrrtliliii.lo
dc liiiiil..ni<-.*il,i.
1 as uriuDOites do t:i:NTiio

Ao presidrnle du Superior
TrIb.- 1 Eleitoral:

"Moradores do Centro vira
perante v. exeia. trazer scu ve-
emi-'*'-* pml •Mo conlra .1 Pare-
cer llirlicdu. verdadeira afronta
i consciência democrática bra-
slleira c .la*ji nte desrespeito a
nossa Constituição", (a.) Rr.t-
mundo Alvet dc vclra — Ho-
rarlu Ferreira da Silva — VI-
cciilt* Bali.' dos Sanlos — Wll-
to» llezerra Pedrosa — Augusto
Gonçalves • Rl .crio Oliveira
Ferraz Otávio Goulart —
Floriano Vieira dc Souza — Au-
toni.i Prucopio lt .tiio — Irincu
Lopes Gui-uai-íe:, — José .loa-
quim Pereira — "elino Manaus
— 1'iiclidcs Nunes — José Mo-
lué -- Antônio de Amorim lie-
zerra Junior — Joaquim Vieira
de Siuza — Jorcliua Santos -
Iraccmy Santos — Isaura dos
Sarios — El.a dos Sanlos Sou-
za.

ATENTADO A' CONSTITUIÇÃO
Centenas dc trabalhadores de

Juiz dc Fora enviaram ao pre-
tldenlc do Superior Tribunal
Eleitoral, ministro José Linha-
res, um telegrama encabeçado
por Dento José dc Lima, Arman-
lu líodrigues Fernandes, Braz
Ângelo, Qcrsen Pereira, José Pc*
Ünali, Geraldo dc Oliveira c Jo-
sé Manoel, pedindo "transmita
uos seus ilustres pares o since-
ru repudio dos abaixo-assinados
conlra as manobras anli-deino-
críticos de que é instrumento o
sr. Alceu Barbedo".

01 TitOS PROTESTOS
lios moradores dc Cusiuora-

ma, iiinlra o "monstruoso 
pare-

cer do procurador Barbedo". As-
siiiailu por Pedro (ienis Domln-
gues, Joiio Mareei ino Corrêa,
Hrislo Leal Sanchcs, Francisco

dlralDad.H ri» 0<-t**n*CiW> Civil,
Inlrftr.ila- na Sorlvdade d** Da»
nua dc C*a» d«> f.iiaiUiinMnr',
protetUnda "r*irtt*-o a eirrular
tni«i4'rH4l I «I? e também tm*
Ira » lun-wr d• fj-a-l»i4 tl»r*
ItCílu"

Alndâ •>¦ v .iniir Prvsirt,
..*••» ronlra • -utmçr 'lar-
luilu. A tr. A-ul. ' r.mtr. 4 nn*
ma ni.*iis._,-iti 1, irtrifl.-»**
MANIFESTAM-SE OS MOR.tOO.

IIKS DK RANÇO*

Ao *.l-~...fc-.>!.- <|* lt'piiIJ..« p».•»-•--1 Kuiin-a Duna t- aa pitr-tidra.
ir do Sujtniar Ttibtunl Elcitir»!
fmaill .mui... o -tuiliie Ir-.-riir.»

"*>¦ .I.4U-. ,.•., .,!¦«. «... „!,i~i
na llançú. • «,iir|.i .-n |.,i,!., „ •«.
Ii.l.à.í,. ilrl paio-».* du l'lur<il-..|ar
Hn!--.!.. ..pinando peU iV.-.-' I».
d»" 1I0 Paiii.l-i Canttnhta d» fli«-
•d. *fm nunifci-f « V. Ki- m. a
m» i«*i ul a |-|.» dilo !>«i..«i, -..-.u
-rr um .1,-1.111<. 4 ¦:.,-..i.u> ,, ,.,,.
muleadi * 18 de «-irml.m ií- l'»ln.
fj.«j »ir*»«- a %rr iaikfeito ul dí-pa.
n*<«-. «u-nili. miíj \. *» nowa .ul„ni..
?in á ..,,,1 >.!.• ,(», rnip-iiil,.. ¦ . •
ao .l.-iõiii., .1,4 t-l.»» fa4.-i.iv. jin-
d* rnq.iiil.id». iw poder. O \ana
l.ji.Rii-n r »pria ;r-.r.|i,U, roíi-te-
Ia* para a -.lu-.i,. «loa u-u, piul.le.
m«* mai- urr.rtii-*'. <*.*.) - \l».
ria .le biurd.-* Silva — 1. . .-.,
(jiloa ,Vi3ii)'o — Maria da Clúiia
Araújo — Alrira Comca de Sin.
w — Nilda Gamrt dc Sana —
Knir Maria Vieira — Mario Pa.
irira do* Santirt — Selm*tião Sil-
va — Edrca Freiie — Rmlic s*
liilwi — ¦ lu,.,.,. 1 ;.,„ ,:,,.. 'ivj.
leini — Silas Damin*,ue- — Artur
AiiRiisio S-iiiliai — Olelo Trilcs —
Ce-arpim tT.ViM — Otivio S*irr»
~* «.úànio Araújo — Moaiii da
Silva Pinto Adaltivo de Si
llaitelp — Kdir Augusto SetúbalAri ile Almeida — Alípio ílon.
çalw-» .Ia Andrade — João C»r-
neiro Luva» - José da Sili^ira
narltona - Joio C. de Almeida- Joaquim Neve» Filho — Jadcr' aliml. — Alberto Joíc da FonsecaV-drutial Morai» — Manoel Toi-
li IíHk) — Anteiiio Josefin. ,Ü»
.•.-nlos - [vo Luiz Viviani - Jn.
te (.imçalves — Jo^ ,]c Araújo
llsrro» — Salvador da Cosia Mon-
«uilo — Ser-çio Comes e Antônio
l.-m-t.

- 0 sr. Jonas Barbosa IVnnariiuou o seRiijnle teirKrama soI residente do Tribunal Eleitoral:
-.liaixo assinado vem prolcsiarrmilrn parecer Barbedo que visalolncr marcha .|.*inorracia nossaterra, comrarianilo ir-im vontade ,|-miilioea brasileiros democra.--. i(i„Ji'."-}/

IVmia.
(a.) Jona» lliirlin.a

Iwtaieitis

SOLUÇÃO PARA OS
CONFLITOS . . .

(Conclusão da 1," página)
dimentos entre empregado-
res e trabalhadores, afirmou
o governador Adhcmar de
Barros que a situação daque-
le Departamento seria objefo
de uma atenção imediata de
sua parte. Tendo os lideres
sindicais informado ao go-
vernador que as comemora-
ções para o dia V de maio
estão sendo organizadas 110
sentido de que constituam
uma demonstração de unida-
de do proletariado cm defe-
sa da Constituição c de apoio
ao governo eleito, o Sr.
Adhcmar de Barros, deela-
rando já estar informado dc
tudo, afirmou que o govêr-
no tomaria todas ns provi-
dencias para que o Dia do
Trabalho pudesse ser con-
dignamente comemorado pe

¦ --¦* 
1--¦ i.i-w i.v.11 .'.iiiliiv... 1-1 uiiLinv:*nagens e Já é oulro capítulo dn Henrique, André Solo. Joio Sanmesma história que se resumo |-hes, Francisco Afonso, José Rlna tentativa impcriallsta dc Ira-

pedir o desenvolvimento da uns-
su Industria pesada.

Diante de fatos dc lal (travl-
dade, impõe-se qnc o governo
mande averiguar tais déimucliis.
Os responsáveis p0r crimes des-
sa espécie precisam ser locnll-
znilos e punidos.

Nenhum brasileiro que lide
com assuntos relacionados com
o desenvolvimento dc nossn in-
duslria ignora a existência do
elementos eslrnngciros iulercs-
sndos em barrar todo c qualquer
surto dc progresso nesse terre-
110. E' que nos lmpcrialistas In-
teressa que países como o Bra-
sil não passem dc fonles de ma-
teria prima e de mercados para
n importação de produtos de
suns industrias.

A lutn contra essn espécie ile
sabotagem é, portanto, umn lutn
cm defesa dc mn dos nossos
mnis sérios olijellvos: a ciiiai.
clpaçSo econômica dc nossa Pn-
tria, através dn consolidação c
do desenvolvimento dc nossa
industria. Voltn Redonda é umn
etapa inicial dessa marchn, pois
significa o começo dn criação de
nossn siderurgia, Por isso mes-
mn qualquer atentado que vise
Volls Redonda, não pode ficar
impune. 3

lo, sugerindo que fosse orgtt-
nizada unia comissão repre-
sentativa de todos os Sindi-
catos, a fim de que a inesmn,
cm colaboração com o go-
vèrno, preparasse e progra
niusse as festividade, de 1."

los trabalhadores de S. Pau- de maio.. .

beiro da Silva, José Martins Fl
lho, Ida T. Rodrigues, Silvio
Bansal, Caetano Henrique e ou
tros.

Ao vice-prcsidcntc da Itcpu-
bllcn, senador Ncrcu llnmos, te-
Ie gr rifa iam Plácido Alvim, Ar-
manda Fernandes, Ale Indo Lcl-
lc, Orlando Andrade, Olavo
Klicmkc, Alberto Pcrdigüo. Ma-
ria Luzia, Barbosa Alvim, Joflo
Aliplo, Francisco Calhciro III-
helro e oulros, protestando con-
Ira u parecer Barbedo, "iiclinn-
do que o fechamento dc qunl-
quer partido político no regime
constitucional nSo se condunn
com a opinião do nosso povo".

Ao Superior Trlmunal Eleito-
ral. assinado por vinte c seis
pessoas: telegrama de protesto
contra o "parecer Barbedo, que
í 11111 atentado A Democracia e
A Constituição".

A Comissão encarregada dc
festejos, que sc realizaram cm
Taubaté, pela vitória dn demo-
cracin nas eleições ultimas, te-
legrafou ao senador Prestes pro-
testando contra o parecer Bar-
licdn. Assinavam: José Alvn-
renga Orliz, Wilson de Carvn-
llio c José Osvaldo Cabral.

Ao senador Prestes, foi en-
vlado um telegrama assinado
pcln sra. Maria Ferreira Mar-

^^*m**mm^mm\fr9 
'

=^. » 11 B !«¦_¦. Hl||ia |aiM ji. u—*

alAIMB HltA/. DOUBADO
Transcorreu o aniversário ua.-

talicia 4a at,. J-uu» Uraa ,i).ou-
rada. -i.

RAZOES DK ESTADO
"Bi-n-arck, 

quo linha em ai-
lo gróu o qtiinio pecado ca-
pilai (a Gula), pretendia que
a causa da pesade. do espírito
germânico, i*ni oposição u le-
veza do cspiiiii gaulês, pro-
vinha de os alumãc» liclicrem
corveja, e os franceses bebe*
rem viulio.a ligeiros, por isso
anexou o Reno o o Mn«.*l".
— Santo-Tliyrso,

A CRIATURA E 0
CRIADOR

Ctiíirlie Cliaplin, cm férim,
foi viajar pelo Interior do pul*"lido tornou célebre o doce va--•abundo Corlitoa; chegou a
uma pequena riilndc, num «lia
do festa popular. Na praçaestava armado um cnrelo, e
110 coreto iu linvcr um "Gran-
do Concurso de Cailitos".
Canlinriu o prdmio quem imi-
tosse melhor a fiRllra grol03.ra e melancólica que o cina.
mo espalhou „„ » |„,iraçao
'io mundo. Clmrlie Cliaplin,
que, 110 seu aspecto dó turis-to. ninpuem roiihccia ali, re-Kilveii tomar parte no conrur-
801 — tirou o niiavo lur.ar.

ANTIGÜIDADE

<>.Ms!>»«oi;iJeufiortt. 
Ma»" ''"."'"o negro o outros pl„.OS da mesma côr estão meti.«• nah, A vida sempre /oi"ma^despesa enorme; o»t0 B«uoé o caso. Custa muita vi*'er. — desde o tempo daB nri-

a q . lh |)ata cfar naArca d, Noi. QlMuldo ?£t« cresço do mais, 0fl homensdesandam na mat.nCa un dò,outros, aflito,. pen\\2 cmduuhiur os números. Em Zra..*,,a,„,,ça-dü3i,;».^
*». Porón, dopoiS) 0, ,Pado» caem, furados Jtlnl0 do8muros, ou esperneiam no arcom uma coría no pescoço.'

**¦*¦¦» A***aé»mlt^mm%t*»tU^*



pMUtttit?
\.i_j|_ls""#*tl^*^^

I j * % l I-

t^Ny^k-at' *t*,*E-- * #* *¦

tm* vsr' ¦"**•?" ¦» »

f J
me __jtn{:li nr tiili

tr * JPI tt, !f # I .-f» «V mm
*** * Ir -.-

I i

. ; i

iiDencauo Luxará,
J» W+f

I rs
fio-

i<«i.; •
ti. 

«... ¦ *

*< r&z eaJiemocTwk
a^ íe-

- MISffftfWrNrl ,fvjm g^ * j , fc , í* |* tl | t

KAfrxjtyj a*
r.-in v.#

l
•¦«•a*: - IM«M-.- ío,

» » vmmt-. -.,.....-.¦.
W«*-f#* ¦•.--*¦ ¦ ixV.:;^t,.-i..í : ... ,-

JUlfMttíU

tMBMtMNt |
*' •»t » a ffc. *.

»»«Mí itntmm
11U***, M ¦ ru*". | -

Hf^m . twyrtwiitat, <.
tea .4 jMtfUu * fttttmti
*».' t»M*.i ,-t* *»*t_8 . .,
•UJUIU l.ltl.l." Kl.ll.-V

*_*...« * Antro» n itt .»>#jÉm>%i»
«*• , *M h> -¦ MSti* *»« tt
í« «.-#(. :f"t«t«tHd*>; ¦ I «iJ!».
*¦-. ttmm -««pil;.. %, ¦ ».t»
J • lUtíatw > uvi#t ,•
««*>«<•-.. WatttMW^cs - ¦
om- tem*... «tu <««>
t»JfJ tí*- IHVUXD ¦'. Ü íi.,,. .
t*M(W**-tit 1W_H,¦-.- ,... 4<tV.l
*>.« .y»| jm ¦ i . 'JÍãMBMttÜil - I -

*»e M t|«t|'' mtfrtt • ¦
attBJfcta a..ntutiMr..

•tUMlMi, ¦-- - . .
«Mn-at-r t. if-¦ u ,-- -

I-.. «cattvtiw -,. . • ,.,!,..
iM a***" ofttt i» «*»i**»^-.'-; «
m>*. «5t(t*w«"5 a *»".'..! u» .ft»,.
«ns Vi-*, t» pr,,, ii i,t »,....

!'«!« MMVW-.. kwiiu ..
¦*•«.'-; «w -«a?,! -taatií- i t;
fftat^. yáSti tíévs».'*'.í'«t«i*«i^t4.
»«* twmiu- tm lan*» «m.
¦n,t»*u''*»- •- iim.i, ,j s.,
ta*a.,ttv* ttttwM mierij*.!?. t_,
«•ttttti^'. 4>*j MttixAata»* .»...

. Vaawü'-, tWittif.»-.. .4 -.tmHts

tptn ¦iwil.mt* -.ttw«mtJ.
*UCH*.;.<tV**.<> »•«» «t*

*a»i»i í«» •- x »»* »fe*«»»

í » *i# pu ,ua i
tssí.i»iatta liei ,,*mtt(jus»i'
• tiaaaitMiM . <ntt..n--'

-•Iti-- »«6*u.ií'. atUMUJUvj
m-tl UtM-JtV»-:- UU t*l' -. .1,1 •
tMilMrittU MttlatjttCa.'

J»)ttl»'ttltllt t»t•.»..! <U».v,
¦¦?tu ,jtj«ç* w |t_f«fáü« **>«-**..
tU**Jt>*B'JIIUt i, UnHtXH*»
¦OtHtUttt l«l|«-t lãll.l.M.
lã 3. UVt .'V-.<iH'lt.
ctt»tuimiu .- j.a wtw.tiiii

f*-='<s*t^i.

-Iw[_j__£________ :^*E>t»V^- ™"rr^^!*í»^(Sã(gS_|ME,:; ' - 
VJHfi ^HM|[H^Hk

:_^Hj^P^ '^_____Hf jÜÉ

rj|fl

N**1- >* »> *..
':' #-"':

K;

ueaísi:

*#¦*;-¦¦¦-' (*íitf**'

. tté*d!ft*. v»"p"' ¦» x<Mt' ¦*

i.itf ' - «tUi.

..¦ 4*^..*.'* tv _t_tiirt
-' ,*>*: :.,*#feV.- ***»*, ¦

,A SESSÃO DE ONTEM DACÂMARA MVNIC1PA\

.''.- .:.> <Ç*.*tSbip**f

S«n»-' »«u

trufaiç

¦tf**,,. «.:> ti-:.:' e >,- v„. v,
»;**«—9ifí|»ifi i r--.it /«;,,»
¦:">». ttf<l: ,' .... Jfttt., •
ÍOI..*»»**- • »..-,' ^^f,:!,.,

L*t*

i*y

» t* ..** í ***»*"!.. ,

I tt.

tMâj}-1:** avA*****

; ÍtU*»«ffiy*

•«A««fí',tk<í» , jf
, jtiriiitaÉi.ittmiwt
I |ÍMMMij»< -,- ' UÚa

»#¦»»¦*-¦ ¦¦ »#%**Hi--'-

^4**-* ;*«**«»* I:'-.--
¦*#•»*..¦ 

*

« <<jgt»t»i,

"ix:. ¦ **,,
,ir-*i.if'ii^F\mitL\}',

"*• ¦ ''*•..**

•' (K»HtV*Wi >. U-J
i'%t4j#*ií** i-*í tti, i

, t> ^»t« «w, .

X' tiiltMJ. «

f. tW*.*.,-„-. ¦¦ #****>

!**¦»---» - - •¦ *,'- i

| .»* .¦ , è***< ta%.*-,- i ¦ , .j^fc
"- fiaaifr» tw»t_U: m % "*i'i>|-*

(•¦•Icifctftiièja--*.*- .. ,.itVi aÍt»tit.avr.

ti ., .>..,-». .*

¦X. (jai .. ., 
'"*¦* '- *«***'»**'; i** f*1**

,. ¦ _. -f*^; ' •*' ;:- teíttÜUÚòá-tJti ¦¦' í#» _Jtt»Mi__t*! . a **U«

-jr4-***-»^*-- .j .Jam- i ^a»a«JfcS*.fc fe i-M__*i* 90Ê4& -JuWdS. '- 
jtftí' 

** i.*^*-'*!

... m.*'fMíí:* iiMivUfí, «*.»<.. «Wtaü mvtSnt|..«#Jí it «a»V#- V^**Wi'-

i.i ?,«.-,

I.»««*»'u. „ w.
I tuUftiu; ii-,... *i»«fí«WkM,»*

OSTü*/ IU CMnWESE! 11/1!
,As ju^p^ff^m iate Mr. £&*rrnt/r

Mit»>i

T"T± ^laZ^y.T !"QBRS9P0! PA ~V1D/. NAS AKbA*:í KUKAr-...^
iíBOO MU TKAÜAi<HAUUfô: UKCiANt'^.

»ma«<ci stís *tttt|a«ti£a natii:
:Á*mtU V tPttttl liMtlie rtlJK , >
t-níM-t-i, t«*ttir -«tta u »*itü;

. ttri >¦ i*i.ii-Ji,-.i . ». ewii... ,
.Mf "tMWgWS -jUC-fatttSt* ' 

Ul
inuta-., to aru {Ktl>>>- m 14u^.

-tio»** Mkiu lie *j»tíHtt«. ( -«,;

j&ttt tt-i-nl';. <* «;i'l «m»»

Í.KUVCLAÜÜÍ

;UT(- SKfiANtCÍ' AMLAÇ,- UiAaAAK
9S UbSCUIVTKlVTJbf

i'«t . - . ; 1 ia#.«.„,i- ! "-*-*' - j--4.......
- -Mitu -^Uum.-, ...-*À-.1***t- - lSá»Mtó» ,

ata »w«ts ,. i- J1.3- »»íít-,'-:j,t;... u^u..t.fc.
laiú^aric! AàtteiT' laiumcti- ti...

-Wiy ;AttHi>*. ,-. x'„ _Vi!

i*lt.i,-. - !l'Í__S»l!

...u.^..

*t :tt***nGN(!-.'
f*«**«»»l»tl*::

.. r*>- ¦ i-

,*«t 4oBti- »U4. JwHriiÇ. rijui
»*.,.., V! --ttmtiHi ri* '.<.^l....,^

Wé**ff" >r.-i*— .a*»-t . 
| iw-sx i,

,^ft»«ü l." 'A*t-; 
,J»m*' , jrtü iJZ.fmU

¦mb*u

it+*-- .tí*M >*ui*;v
. *i jMí-i/C.-.Jmü

it**ím Vi-,

'a*1**" .<(t'

pnt«.-»-í«' itHrri-i

..jbUMãíiU''- 4****í ,
; » iti JÍWlUVlíi ili^M*-*^

idmiwiii- t»i« «»i,«.,

(rt»;*'a<, 
¦¦;. .irtiCU-iítUli:., lll.

ítw#t-*i*_t«tit . ,.wj, v*»w*^vi«*»*t "*» ; »*t'-.

*w«l*t>fci»< , ..4,_W„

tiV|tí(S ;V, t_Ja*;|^;:.^ jyifUà f-.tWÍÍS S
1 íuijie» v..ui,*.»«u.t. jtoiV

1W.1.. ouitttr. l-***' " e s-**»*í-- <*^i'u'-- c tija-fl , u«m
1. ÁtóU. S. íl-V" "'-'"*- ' --*—~-X Mài... t-J. (,w,s

. . -*^. JL -< I í-^Vl-X y« r 
**""-' Utóí-jWliw.

,»-¦ 4. „w».~; »,.- «feJ s(f,w*.U(.»Jtór ,*^,t;....ir- „ tx, .^v^,. _

„**f _aau.;ii. * «u^-^t^i... 4<m>».i I •***'—- -' ' -f rW" «C-j^awliáütís t*. .^...i...... ^ámí í_.,-i

jü_4_w-- --.,;. iwü«*íiüífi ... ,, „. 1 *-*!*»"•' - - aiHtqtftnii . fiiirr. i j,j8i*L ti*í£it*M..-4c-*w pitít-«-*a, ^
,m.i„. i.t gi^yi-. ,», .. mí,.v :j_ ..i j I *^**-i"*>'.- *-¦ í$t«íü«< (Hftbittx, í.ifa.uitók«iíS'J .-«-,. ¦ '... ii.ii

- . *-**-.V. ^»í.

,w 1. u:'~*,..
j iVi„ j,^..

-i... „ b*l
.*üU'«l-:'

..I
.!

lítU&ii 4ili

ííw
1-

C . »tt.k-.!" 
¦ 

.-*íV^fc**i*rf; ,-JÍ^- í '

¦ uí... u.-..
,^>«„ ímUUum:

jt%tt%*~ pMi-

Wt*ÃÍtá*\m

***** jU.^ tí í. ?Vi

*****'»-.
UOlJtíi!"

,.i»BÜt

WJKIi !f»3 rtír:, h^ Aft
ti- "MletMiis ót uuuuinu,
(;,' tliriiiü ...<'•: ;, AimitfM),

„, »„,»„„.„„.„,.„ ra,,. ;.-,,„.... ,„, usmm^oatiu iti . I f r'I« £r-n r í» tf»*.' , »**"* '^ 
'* ***"; - CI *"—wüíjwH*'- **»« «• ¦**¦• '•**- - «-¦ ¦ ' — -¦ -

tOl .... l0«|*Ot,.,*WiUv .,., «,.,; ,v„i,,^,4^t.-, yu( j„ wliui M^tJ* tl IJ S 4 I L i» tf 'vi 
f r'l I V i t! .....^..-.- i_-v.-,.- u. »».. ^..nl^" .«^-"-- « '"-- - --'- '•• 

|*iiWIitií.'- «_i, ..«,.. ¦ o»* .,,. u, .,„-.„ ...^.^ , ,(U,,.|.i fj 1 UJllll/lIJLil u-U f rtl hií r*--- — ^-- ^-^-^i,,.f^- *^- i—< - -- -•.-.,.*¦
tf «IVMtlPiiiU. (1^1'^Ub ! bM-|lt<Mii< »;*-»« *,-V. li ^^ _.__ ^, u< u„t«^.., _,,,>«- ¦¦ tflütif. ..ÍUfiWSWÜitu í,Ut ti

if^i v.a;, i ¦
, w* JUVAUíiÍj t* t «^-W? .

., c;.-. tw.iíiirt.itíiü f
j '

.-'. <• Oi1"'' u-l.- 
''

•~ Uü^ffiSikiStU', **'"

-O-GOVERNO CUB/
Tí( OONTRÃ Tt
JD&S O!:' FLANOU
AGRESSIVOS DO

.... .ewjttau,. wi,^

»-i-x.: *av*j

..... *i*,ffiut-' f, 
-J 1

t y ». 1 se ! f S ÍI •t fc. U I I A
Ih •f-.i

NC PVJWTRJS 
"*I*í i l**ft<**vWili'j utuxi» ii *irs

_.,. ... ..' 
|-«!ittlü.tt-. 

.Ul,i- .«Jiji^,^,IDGPS O!:- i-LANÜ!1- i^- au» «..-Hr
>-*»i««ii. 

^tn> ;,it:*iij
. -*»"¦ 1 ;«»Ú4Í»fcitíB(()* ' -*'**-*<»Al''"*"<JVB IMOlW.fl ti. .«Uií JuU Cit ,-u.^.«J

UíJfliNDiC

rit ii

t-uitt/nr-

! 
ji- 1 fi I ríj ft 'r" •-- --•«-,--- - ^.-j- . ú^»^»,B •*

i ti v ;1 1 ií; El fl li 1 *"----i"-—*x t *^< tiijij,<«»(,^ei-iU"- c--*
jiatà-i- iVUfcUwiyvi

rutv
. liU*.l

s«ceial t«t»i íu.n- éim*)—. T..-,,,, ^^,4,
>ráfCI'«lu » üBík:.-. tTIJIUUi.í- niuti ¦ 1 luUii;. ul
-»«•.-..«»-tiw.i.rtt-ft.-.i. do tu..!..;„,„.,„/ |, „
-««•.. ,«tiUu, ^oui..- A»«ii-,Mvr. lUc,^„„^n .,_„;
aiiiii;«ii«e 'Àimuí, ijui *,. ,»,,,i.ta,- j ^„ Ji(lt <lilt(,.s »
i*|-i»;s:ui .litàU». «ietiik a.:imaa< tio , -a»v«.w)wl4iv:.
a^utitknie sitiíiijr- AwutMiiJ

líil^.J.jf..;, já ví,....
. — fcj-jjrupi» üv iutm«wi'vj> úa •_¦;- ísí, u i-iti^.
i«6í*v--'. úu •Suüjytv.fiupimuo.tk ''^..«u*-... j....,

iV - - ' ¦ -'iVBbt uttíUttu j^»r.sJí;«i»»t.v, j,wt üaíâo Swvi.
d'i'»l.v «üi iii- | íUüH*'!. - -«BIUCJ-.' í<v íiíüoulli K*.;.( - HJ i. .. ,„

)I»-/tfrrtn (OfiiC ítiílif ü.- íü,. |ÜP .Viut-nO ., um ãim tlHxxxri-;. • •- "<...„.„

**«* .iMuteouiti ''"'!'.'¦ V1' i«</c'-wiuoii . j À***u,t- , í>s ttrttot*
•'•- :\miuys*àvo<-s .„,., \tltii: tstsJlHQÍi,¦--....¦<?/;» fiSWtiWtO

«tWit jtiv

I Vi"

.IJtUIll -fS*Hl «Bleii! 1AIJIJÜ <üíuíl,
«ÀMiH4iiií4*i**_ ^ . e j,,

t*ti|i li;
V ta»i„

I rx* .eriirsiti ú-.;

( "'(n.insliXi.t .1

tí »oti.-l -ttlltuví..., .' ^.tiíiiUi-V i *'¦-'' '**¦'

t.Wiitr jàvuiii»:!: ivt;,.iiít, ., i, g,u>z btt?r; '¦¦ *¦
¦ *uí..(«ui- ,u.lt;x t-.pi.tóiWitov.iu ..,.¦¦-, íimi'1' i«-w*i

intll,mi, (. ,i<t|Ttt. ttílá j (tiO. v OÍJvi-X

ti.i

fi-t. t y.
vet«fx.. jatei

ittlúikí.. StiUtliíUi
I ÜíUíLm, *tK>itv*v»
1 tM. ,,u) ... .

i* ;#Ut* Vl*<* J •^""

ích;„ «asín: . „„,.„
ptt\siú)fyr:, i t u,v JU

'¦ 
'¦¦¦• 

&Aimii j 
-<í-íu:"*Uíí

w,l.,-1*•"•*-!P-"• .
.m<j|,*"j u" l »«i.'

fy.. • CmWÁí '

j JUrftU.iui.^iMÍ *

--iOtíLiiUv'. 
, íj*i.

2í- ;-x dc ÜJtV

,. 1"

*.v.».tJtji**i»;iiJ..

,'¦' 
-'^¦•;-- j *"•

\i4tiiH&ei iJ*"i

ÍK tt»**1^ í
mói ...- t-"" -

iSt» »<>¦ f
íitir .-mfl í *^

>:.t.uu

.-m>M;uí*;

sti*

«*¦«•;.:

tt***" -'¦'

i-«: Waij m.uwi |üi«*«--' 
' i-uii!.. . tuíi- .,*

ttitiKí, ,uc ,£it_iii;>:|i*BÍíil£'»x, cit ./íirnilifti
U-.-i ijUV U ¦;4ÍÍ1C'" j"¦***¦'¦ /--*-.UiJV- :tU»UXi*JV, "u

, tiv-í- UüUJaí t Vcj.-. v »áa*4C'''

,.-..,_ ft/iUi«i 4.- C«vuti yut a;,.. uAi,x,

-.'Ui.

Juuu.i vtintitMuitii -mi*u**&i: ¦ «Mútiúi"Ji 'v 1 «•Wtòua-tWtti . UlUi >livtXb6
IM. -J'*-*""- i».».*..,- :»»e.JlttiíWflWJU fci#^ A*, 

|tit««V'-¦¦¦' ¦^¦«ptwatt.siu f t*.„(,,-:«-wl,i,f«il'*-'-' Í«i0 «iíWÍJix ._.- s

'- iniu..,.. » iu,-;,., ,.. ..... swu».!5,i 4 püiu %tu*. " <W[/«-! °"íu- t^uvieiàt

bli

lítfi
Cbeíiaciti i*:\

VKitlfi' | .

*1CWii-ív- _^»t(Á-í-0*it.a. *V'"« í J *'

«> iOUeio uv
*o ttluttiru.ij,,,. )
an juin «aértsti ««> ütttmii
i/*Hliu; i«i*ii u«*liiy,0n:
t.UiM. tiha.-Mi.11, w.-wttutiii-' "Ei

;Mm:*msr%-methu iii.íiüi.ü.,- t,„i
lt .UBtea». -ixiniiireiiu i, ,n,„,. ,„. :

..Jiaftiuiti l«>r i^U|i.ls..l;^J,(»,|t»-•
CÚtyiWHHtU .- MU K-PÍUÍh,

iffitu " - "ÃtOét-it 
j,By

-Wllll-n li fílltiisi (u;iil
»l:i<_ »,!. jiihí- ,„, ,!.,(nf«i,i. d.-i.V!

.«llll-UKU,, * „;„„ l.M,„uliIU, ,hv ... " 'í'1'^'."-.,' - .

ttll-l". i. -««Miwlv,,,.,,.; -w, 
,„„,..V 

"""•"""

«. - Hf-mnniiií.- ,,...,-„, „, „..,, «•-"•uuivi.-.*.,. „.,. .^t,.:..,,. ,„.,;„„,. v.,.; i':í- *'"*"'• ""•"¦- x •-
- itivuitimuntiii....- ''""'^ "'•'- '-¦ <<¦"¦¦ -

!!*'-kut-i ., ü^r.v.

;•'•—' ,"- eiúu»Ul ,^,.-. .
, -¦• jiiiaví,. um Hiüiüi,

'**a*M*i-i

;Mcl'i.-

1 ittJllil _ UlWH-**aM«.'...

|-t-t»tlui«iit.. .,,1 Mvll
|«lüij*«iv, ü.

| ,¦¦•¦ <Jl/irt, .

,t.*AU..,v |,vü-

t i"- *.UJt*Ji*tt»t- \%

|-l_llnl ... j,„: .; jjyj y,lr.

M<ilj.: ai„, Uü.

utiUH,-

«w..f, uo 4.,i. muüMi
*-«r*V U-utVíVt^t" ^

I íit. lilt/,Kl1l.(, ut- JífOti.Wf.ui/-R.í.í »• ^lldli-
tiüi.t.'»; it*

rattu;
.m-liuiaúu.- liei- jt*t

Í/Ui.»i,(i!í tlMl»i>rí". ss.su-,-, -> ávH.;..-., «JUÍIb -UtoUlu
1 <-.i ti:.» £sujj,.. uu .sttrweUi-i lj^kMiiittÇ'* -pro-

j E>i.*uijx..

;-'íBiaii MCÜIi

AitUtí*-',. i-;íÍJ'j|; V

.ritWiVtÜ»*:*» .-tJlUt i> Ol.tÜJ

-,Í!0 .•»_./«,.'*• t >'VM,H,

Vlii-tit tit: '-titi*':¦,.,¦. 
oO.il

*> lirtiiuiti ri" >t(»v*riii
mlü.i

Httittíi4tt»$ ,iifcit.'ii-

¦tlHll.iii:

»HII|, (ii*üu ,.„, ..„

|«-IUÍ>if »i|t», i

^Uijíí-^lt?

Jvl'it»J,S. i^liu

X;. UiUiT.1. jlfl

i-ià.,. : . i-ír.,1.-

:v|JiJ4t*£iJÍ3ÍU .- ¦¦ t
¦ titiU.^x wJt-HiJ-i

ttJftw:

-• i u.i.i. Aluiu,..! ,. u-, ): Wt

-.-¦ •, "U Hiüi -.; de bi.j'i Ju
li. , -, Mêmjjéuçí; q .juvi!1
ji.ii.-.i j dn uitb -' i "•*'

tOMiJl KOasL O ir'

Íít--ÍKAÍ<t^b'

"UâLt"»" BI.
,„. t'

j p b

__^__l^i___3!r?lIíiJ^|_gGf •'

k»*»itlata*^»*»t__H»_„* ¦•rrffli^-



Wmém^
jJkK» <wi.».;t..-<J* ..»'»'l««*«»

P

ux.hjiii» «»«.«i«ii nmutiMxi-Mii mamm*1m*tim>mi«m*aiatma,vm
iftiBUHA iQWUhhm

*****"""*'"'""'"aatm-iammiaammmv«mi... ¦¦««i' ¦ ¦ i» *i*tMtt>j-j|.>tt»t«ti^^
tf-l-IMf

""¦ ~~ ""rr •*•" 'iii -rminjuu,

Nova e espetacular. REMARCAÇÀO DE PREÇOS nos ÚLTIMOS DIAS
da Despedida de Verão de INOVAÇÃO - Tudo bem! Tudo perfeito!

INOVAÇÃO - OUVIDOR, ESQUINA DE GONÇALVES DIAS
>JÍdam-M as relações

h coslovaquia com as
nutras democracias

,'ASfaS* SS • *.« tSS*o4*MmS>
IttJt, amnt a im** l*****t - Sm
t -» t*i-*m* *-#-i*al# a *?«•*»•
*..+. 

*tatltt-»»l i<»í>»uti«*. •
*•> i ittti tto IMt-jt»** K»i*tlt»«
I?» 1*4 ltt^t»Jtl^*-pt». *!*>*¦
* „ IfaltM itji*i*»t-4**»-r»»l» 4*1
i. :*<*>'<« *!;ti»*w»*t tt* T*ra«*«**'
$-.mi#,.* «**t* m |í«**i**t im*
i «»jjt-«4a*

, «*-*««• h*-
au. .- «-»«' rtiajlM aatWt».
s»»' t ta» a I • '*« *«t't»H«*4 tat-

uMm-tt 'tat*, th at»*!*-
. i- 'iu-» m* aot* aa*»

, .., »*:lljrilt *»*!* d** *)<**

».,it.t*if?»«»4r tal»* **&•

r .- »,.S o* «-.«•-¦ *• d»t m*it
i tfta*tlt*t **staaltti tta »*¦*»•

ri «(* t.Síf-.f * I «jl«Kl«m«

- I IV < »t«ll»..j i«ti*<tc
i».> ,,,,,» a f«r!-»|í<» d<» ftltt*
dt i**f*ctic«ta tw '(«ii'" alrml

"'"*» -te'*-**»» que tt* l.tt**-!
»t«j. i»ir«i»«*.if*t*m « gtwm
fttmmàm tinham a t«««»-»tt-tnr
a •' ¦ . •' vi.,* «|Hr . .vh »<«tn r <i<j-
tt* t.uji.»t «i-»i».t i.fiiuio a*>
im t«xj»«|jj* *t mm frotiltlras rta
r»,if»f«*aitt*~-a> «««ia e* JM*** dl»
rritnt d*» ttm* pttaa, tua eo».
ti t - ur-saranta,

tl(t*i>j. itetto t<*tt£rt tiò$i»t
lt i»..iiui* rtiniif «1* Uatlo So.~rM4k*. .Vjliriihiu |.ifH.-ulir-
mania a ii.»i-»M*n-la ttu trsla.
»".i 't»r«¥.i.|,..!,.«,,'*, ^íuiuI» rn

«MU

VarttKia • w «t* mrp*. *t# *«*>»-
«?!« a attítlttMta waltt* ««*¦* a
«*»t» ds «-.*«~ii4»tiij d* «íi'
!*•(* f«* t!tt*»*«» a» MM 4* MM

- ¦ • ««>« nt' 0»t i «"• d* -»i*.

MÍ* -tt»«»*i»f.à «it» 4* AiiuiJht»

jtMil**a-*>i* «**> t|a*l~i»rr *,utn
mSm**t t-rlstota tis trtiMt

f«M a latntiatls, *-»»««« í-jiu
tiiui.i. nu» n aiws«.,it«p4Jj
>»fttt Itila as tet* 4* i-»u4.
rn. «ntiiMia a aulttlarl* nutaa
• in»»'Kt*(i-» 4» at»*t ««irfft a*>
».«»«!-»tttt '!«•«--*<t» a f 4* maio
4* !*»«".-*-*>j«r)l) 41*** <••»• ttpttat*
tem reallsata a i«at«li-l*«:la
4* •'»»<»>!- «»w a llaliirit. «tu*
»i ¦> a »«:íi-.ji«i»« 4*1 iiju<" » 4*
,.« tH.iiui* 4 fsmlti* >l »t i »
t«»t *»>»'<<» 4* la-n i. -I-

compuí iCUt

atí* ti' i

i i ^mmmmmmmmm-m,\m,mimmmmmmsK3mi^mmmBmmamammama&saeamaiaami^mamammtB^K-. ..ai

Oáí* W^*. 
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èc^^pSímSoS ?i>ffôíw^A^ MERCANTES - ALÉM DB SUB.NUTRI.
víav^v ti \hai-imPívif w9SSJSJMI^5^AWÍAMKNT0S "WliaCIOS - A-S tHlllGtUttAS CONDI*ÇÕRS DE 1RABALHO DOS FOGUIbTAS «-, PALAM OS TRIPUUNTES DO iÀLMTE, ALEXANDRINO.,

TRIBUNA raPULAH EUI1IMA S A.
AVISO

Ótica Continental
Oficinas príprij»

FILMES E RCVILAÇOES
Rua frcnador Oanu* 111

Vm vjit da um* vrs ltt*M
iliji.iii.iicj.ij a ««,'- -«iio a <jj«
ntaa = •• ;«-i.«t o* (A«u-Ji«ift.t 4a
?¦!-• j Mii.i.ii t~fa* *ji.;*
Itiiata (w!« rtap* (tolt-a d* ali»
tetr.tavwt. (x»JiMi*f>4»j troitr a
m»it .i«-.Ki»h4 .i»i rt*4«>ra,ori a
«|ímf rtiao lutjtaitUtM. Vtt-eut-
tmdtt \atut* cargurtr-*»*, «!a l.^t

.;•»»>« * 
*.'avrjjviü. íiKxtUIJHtat

'." a «i -jki j dt tua* ihji ,!j,rwi
4 a tat-tma, K|am çtãtult* ou t»t
«-ttt-titM nt ttavlot. Tamittm w>*
oavfM ií- *taua$»*iroi a «iiiw.ai»
tlat id;-j'.j,.vt t o tatma. con
|..»»..i «.!iu-c.attrn* a hartlo do *A1-
i;i.-.;>i- Alt-taaiiftno", oo l.««4*.
(,.:«• atl «!-un.;ja rttrv* oo porta

MISRRIA B ESBANJAMIíNTO
CSk-iaraot ao navio -««iunf-i.

l« na hora do «t-ijo do* marl-
.•!-.-:«»». O ku almo-o — a*/or.
(djSo. um pt.lti* dt tatt.t pa*-
satla na cliapa t t-auta - dl l«oa
lapif-,00. Ratta. pottm, prova.

«-tL^^jik '*'' jtSÉfmt^ ^^ â* \.\mf'&.!/'TMtlSo

am m¦m*m
- «lf V.( .|,j »|| rf.

dc ã 1'lilíS iiiu;.c',«- pur tua
nr*i-i!tjit-",n »«lal t adro»'<<
ir»li«a. a K««v»la "Unido* 1>

íl-rli". t» (,,i nu uma da. •«..
*iVt ilo ítiin da "Krtla d« V».
I <* i". nu<* f*!* cnlldaile irgi.
t' - nara o dia •«, domin***»
I' »'» imisrama qus 'V

• |«ir teu* Vn„.,.,.,., <\e
th .aliou para o lirllliaiit'»!!,-
•In cittmu.

I'rriani/Milii a im-ta ios Ir»'".»
llin». falaram «jrln* or».|u c»,
rnslln-rndo n tii:iiiflck(ia d.«
i|i:r!a tolcnldsde, Ncstt uci-11
«lá entrada mi salãu de rccri',;
vtna nii.ii5.iii dc repicsenU.fi'
Cm membros, da romitsSu Ju'
fatlur.-i do ..•...., rcali/ai!.» - i
lesunila-fclra de carnnval pio»xlra» passadn da r*cnha-C'(-"*.
Itr. que In cnlrcRa de 111*1 v*.
Iliita laça a Etcola "Unldoi li
Capela" colocada em 1.* li ,,a.ncsle ilejflle, bem comn de ur*-corltcill.-*" dc flores. ofcrU I»
1'senla <Ic Samba "l*nldoii do
Conlnvil", l-alou sobre esle Vo
11 m Ourval Gulmarics. 4 sc
Kiilr. lol pelo prcsidenlo da n-
ta feita a ciilrc-,a dc virlot pietente*: um relógio pulseira, ofe»
ta do Centro llcncflecnlc dc ,"•Jr . Urrai, ao si. Clodor». n
liar '. I.» mestre fila; "••-•.i
ta;,.:i iâ» snlmnclcs 11 |.« » . ¦
porla-bundclra, oferta ia co*»i..
tio du Penha Circular; uma -n
ncla-linlclro no '.'.* mcslrc-s',1»,
ofcrla du Diretoria dn líscjlt;
uma laça para Escola, ofert» d'
tr. Oswaldo Onnavilc; uniu ••<•
para ICscola, orertn da comiss*.¦¦
da rua l.olio Júnior; uma \-
paru i:sro<n, oferta da Pada-' -
Infantil.

Ao finalizar a entrega
prvmius, o presidente da
fez entrega a diretoria, dc
ritíi laça conquistada por ia
Escola nn concurso organlzadi'
n~ segunda-feira de cariu-.i
próximo passado, pelo "f.rpl.-.
Bcncflccnti de Vlgürio «'icrei
Sn eslaçfir, rio memio »ionie

P
"FES1

u
A DA VII ©RIA"

^ "SJnidos da Capela"
drlguct, 1.000 vtlot; Judilh «<.
r*lt, 600 volo»i Irene So««*
Alonto * I.utla Souta -toiU,
300 votot.

Apòt cila rcccpçSo, a mit-
vana da Imprensa te retirou,
saudosa daquela maravilhosa
fcsl».

J

.ii,'

Vcnrlo nn Avcnídn Presidente
Vr.rjas, .npnrtnmcnto dc frente
som -ala, 2 quartos, banheiro
to:np!ct-i e co.7Ín!ia. por Cr$163.000 00, parle financiada, J.
Giilinnr.lcs. Carmo 63, 43-6039.

Apúi a cnlrrsa -Io» j-i.n • .
falou um diretor d* Rvola "Ci.
ptl»". Encerrando a silcnl Ud-'
a dlrctiiric ofereceu aos preset
te* uma mesa dc cerveja* e Uo-
cc* fino», sendo ntst» nc*->uu
iniciado o baile da vitória.

O fi,* ANIVERSÁRIO DO
PALBSTRINO K. C.

O SAMBA NA CIDADK, c.r 1
senlondo a TRIBUNA 1'Ofü-
UAR, esleve presente no domiR
to pastado, no fettlval uig.in
rado pelo Palcslrlno F. »'.
Quando a caravana da lm|.rrn.v
c convidados chegou nt sede iu"Cenlro llcncficciite c Itec-ir»
vo de Lucas, n sede deste "cn
Iro eslava repleta de sóciu*
admiradores dn Palcslrlno i'.
C. que festejavam o 5.* aniver-
tirlo de sua fundação. I'm-. »i
encaminhados ao "liuffct" or.-l.
nos foi servido um copo dc -• 1 •
veja. Nesta ocasião, usaram In
palavra vários oradores (ei :•
lando os diretores do Pale»tr*,ir
P. C. pelo íxilo daq<iela mn
ravilhosa fesla.

A TRIBUNA POPULAR, ,-•
seu rcprcscnlanle, agradeceu •
distinçAn do convite que lhe i
ra feilo, e o modo cativante .0111
que foi recebido ali.

Após as saudações de pr««»
foram apresentados nos prese
(es os diretores do Palcstrlo'
P. ('.. que são os seguintes-

Presidente, Albcrni Sinto 1, '.•
sccrctArlo — Armando Xlm tt'-;
2.* secretario, .losí Peres v'n-
chadoj tesoureiro, Nelson MM
dane; fiscal, Olavin Silva, I
diretor dc esportes, lUmou I
cas; 2.* diretor de esportes, *(
mando Pinto; procurador, Ma
noel Lucas; diretor iodai, N*1'
son (icrmnno. Antes dc not rt
tirarmos daquele clube, um do.i
diretores presentes nes irr-.ixt
a relaçiin ilns candidatas i, •»
concorreram ao renhido pr',11,
para conq-iistn do titulo do "Ma
drlnlia" do clube, cm que a sr
nliorlln N"iiz,i Ocspo conscguli,
a vitória,

Poi este o resultado final d;
referido concurso.

Scnhoritasi Neusa Oc:*
s.son votos; lolandn Peres \t--
chndn, 4.;i00 volos; Rulll Io*
Santos, S, 100 votos, Hrci '¦«

ENTERROS
TELBFONB It-ÍSSl -
llua do Cutete, ICf,l.« — Qualquer linra
da 1 .'¦• i:..ii,, .;*ii. o«corpo» parti o Interioro exterior do pai».1-oineclninnto <t„ material

(nnebr*.

iã i*tf
]*t-! ttiVl

U pata \tt tfnt ot -»-J***i-4i»tf*
do ttutr wiamam ttm t-Jta t.
laoi falta lr*a*4f«, u «¦-*• « c».
tOttai — diiwi*!-» ottt m|| <a».
aa. (-watt srta*«f«, 4 r.i-ijt».!.

No «.!».'.!u, oa »'i...»xt f aa
(at»4jn,..i de (H!«rl»# cUtt* ttt*
ttttfo do Iam a tx.íiW «- Inta-
rata. Cotsrst 4 tvnuJ». dtitu*-
do m ttttm *t*ia inna aprovai*
»3>ío*. it vf:-t. pala tflpul»-$o.
T«'ta tah-«-m«na iodas o* dias. a
rs.»»»')»--. tajsia (mtas oti dotaa,
N.m. os matli-iltrlf-M, no anUnto.
*6 latoos Mjlitt-*; ru 4t Qtit-iia».
fdrat a «! «-..!«i-»». Nao Mt^r-no*
pot qua rtta «j^lg-taUiMla 00 tra*
Umrnto, poit a* nKtmldadc* da
ahm-ítUíSo dt um nartah-lro aso
»»o manoras t*ua a da tua uh.ul.
até pato coatrUilo, r.f-t ou* ira.
IxiUi-tant cota o "pe*a4o tcat-tt
«ir.rvttJd-.tr da CO*S*f **»BtOr. ti»
Itto. Iui4i.ii.i peta etapa tt-:.-* da
allmcnU-ao. Nao t ad*alttl«*a{
aoa conlmuetaot tubmetiijo* a
t**t ttatmt •!• liuutl a .lr«..aatj»o.
Aa visas prafrrlmot nio toettt,
pastando cota «lijuraa cot** «rua
tanliiuaoi ctmipnido not pottoa.
anouanto ot olklal* a os pau»-
cairos da prlmcl-a clatte atl«*n-
|am o qua not t r.. ,'.,.

Salxtaoi que a culpa nüo 4
do* oflclatt a ttm da companhia
Batta qua o ar. talha qua. nau*
navio, a alI-stf.laçSo do* -.-,-<.,
ícirot dt 3.» clatte 4 pior qua
a rjfMtta — frlraram. Etúaot poa
Uso. lima* tem o no**o Sindl-
rato a dltpottos a lutar, port*uai.íti --odamos continuar nesta ra-
glma.

Afirmaram-no* dapott qua ot
ec-nlttArlM podiam sa Inlncnnr
mat* pela .--.:.:~.rr.taç*io dot bipu-
lantcai

O f.":.ír. cotio as outra*
companhalt, embora se|a tto go-vímo. n.lo demonttra o mínimo
Ifilrfí-.ie pela noxta sltuaçite. En-
ffcqa aos comluArlo* de bordo
Ioda a rcsponvibllldsde da nossa
alimentação. Quando o comlssfl.
rio 4 consclencloio, proctim nos
ntendtr dentro das possibilidade»da verba que n companhia lhe
fornece, nüo sacrificando a trl-
pulaç.lo.

Imo < no Ldlde - ocen-
tuarnm — por que nnt com-
pntililas particulares i multo pior.A Cia. Comtfrclo e Navcqaç.lo.
por exemplo, costuma cloqlnr oscomlssírlos que conseguem faiereconomia na verba da allmen-"acuo e outras despesas de bordo.Como esses clooloi pesam mui-Io nos aumentos c promoções dos

f«atti*4--««* tt* «ti* (jr>çikiljt, o
pmtaaa 4 Mi «tttw v..,..-. ...
***** * "'ttmmttta'. tm i-ii|ju
llut t».jjliJ««--«J-» * rf:a*U IijjU'
«-»•><«» tia U-iJ«j Al4-^.1 ttjt-a*»
eatum, m «fci».-.u 1 *.» st ».;«.»»«
a Un pmwamh tttttm a dt»
i<-y.-,t,, *m» «tttttio.

IV*tiàij», rttatbot «ta l*t*ttttwt*
r.futi: ;*4i» «tt kdat ptla ttap*
aaka da t*|-«>rat*-44>. r»s-i# «.*> pot
uata tpttttio dt dirtrllo, t» mt
tAtthim por kititíiitre.íijt. atua
«to pjttJjta Maa, tm» tm ttm
«u«:'f.;il,

OS AI.4^AMBNTOi)
Ot a'y.amtinat ét "Altajttmta

A!*t»r.iitfto* tmlatt* ti., j»ír. 1
ria*. O Sm tMut«h-u«*t, tui-ota
t*\* t\* tm aavlo <- ¦.!•¦¦». t-.-, 4.
tta *t*M**rel-ti* t toti*, i tolio
* Km ar. «í-riu!» nua* c«4."*«43
rlJjyf<*.Íj»cn!f ~Mqas*s*(\ pata
utsa itriroa da hx*n.t dot-altata
luoto*. ||4 arxaat duat tlsla*.
o qua. o** «vau.*.-« .!t calar toa-
aa o aatblfot* tawp«*4vti, Pütr
alada q-tsodo chot-a. pol* o Uio
do atolaatmlo attt cbVta da (fo-
tatras.

Pipll-tra-n tv»t ot r&jíta!K»»ot
— O aavlo 4 multo valho* í nr

tre* mal* da 45 eoot a atf car»
voalro |4 (oi. Tanl-daot i4p*r at
rachadurai por coda e»!r* 4ju«.
o-tvt a «Basta nao aa ftnaa poe
multo tampo. Ratluna-aas. atas
alt Im»> nio rn>;u.».i;ira «xutr.
Utt, A coflipar.íiU pMtit tpie et-
U 4 aspara «fa qu* o navio aa
epodraça. Enquanto dura lt*\
n/-t vaoíit doamlotto sob as -jo.
tclnu...

O aajtf*-ti>i«t»t «a>t l-tpMM *"mm* êrm to*at*3k* par* *w
1-j^.Mfal. t^a mtt at c«l< I atl o ema* at*>j-*rf-*to. pm «j*i
fj-trai. út ttJtsM qm. dt dm t\tk **t* m uwm rata» •** oi»».
dt t*m*. 4 t*ft>**t-rt« 4* **a -*?Ot*a ti* U-* «as nfratão t#*»
#íwt.u#, I J. *U#m, ttOOO. tme * »n-Jr *,» ?mt etsvt ««'«* ftx
at fci.tír-Ji t--..*Jtv*\io ata (l-
m Uat*. t*m t. 1-,-U itmst w
pt mt j..*jB«i -Ss 4l«íJ«r*,i.x ii»
qv«."« íl* dt*. U».»* qm* m
dia* «*t «»? f¦.»-«.a«,i «fu****
canta* h»mt tm U*stk<* qtwc-ta.
rtí-^feinia a â>i» tm lm* tta-
Utaân* tâlf# « «..ws*».

Os |.fi-js»j >t sniv* «tUtar-trm mh
tat»* t-d^-ft-Jí-»-»»-,, t-4* at totó*
tat Bum c*«is» q^ít:j«»-a tto «att»
va*. p*fa ttpam tt m- >ft*<so,

Ovrl a vtit* dí-M.» Ik»vs tj*«.
Ia «to mar. tf*t t«a!**!h» ttm et
tmpt* tmitAt* tm Ut*/* tM qm-
dt i a qw-ntuati tias c*ltartt
a rst-ltat vim ttm leme. pmtpt
a cotaMa 4 tetfjpattlt,-»-!, ftf.ta,
p-at*»-»» a «t>«;it,J>9 d* oaoittAs ip*»
a«4 a-vr«»J*.»-ato a tri\i*J.ít, v« de
htftet tia*! et**** tolr» dt ai?»
mttt*.*ri«,

RapHtt--lo o apila que tm ft»
«ram ea ul*>ultntt** da tolat 0%
outrijtt R-tií«t qu# frete* vlüu.Vt.
aprlmi tsm \fHn> íw-ttlUa do *A!»
múartla AL-1ar. Uma %

— Cotavlda. maço, ua 4m tt-**

tm vs«*»*s Va««Ki da «4**aa4*a,
tom **¦ títa* tm i«ip*Ltí,ti- a
fetlt, tM* *ljUi4a4tM <t*t»it«t d#
*ts**J«t ItttfO, ft **ftt* ií ,* 1»

t»s*titíJ«*isí»t r*í»* *tt*laaa t*t*sttt*w*ai
tlvanJo -.»=»'¦» a tm Bte «taram*
OM* tU pa****** a M*r p;U mt-
Stmia qm pkwamm * m toa
(tmtlsUt* itto csswtla***!» pa*»tí««
éa i/wp» r*.f=»**it» a d»-. f-ã> p.„
ItVt «J#*tat *»tr|9*. tOO|i«1»Ktt-ti-J
t1ty«-J«> tm **»*'*-> »»» ea«N4>
fia «titã «a ttmtmmm tat^aijTtict*
p-iot bii%**Ml4. ?i*9 fí.|j-ni»i. aos
O* r-.j«wlíJ-inH « qua *Otm* a"»t4ii»tt* 

Mattj-ata. *}»*« f-stitm ds-
ca** sar a *Uf&K* da N*í>»
— ttMKluw o «.rRttt »-«-it*lta»rt>.

ür. paulo rr.s,\w
PIÍIKNTT.I.

DOEíiÇAS I. OPERAÇÕES
om OLHOS

CONSri.TíiRKt; — Rua II
de .Voaeiiibro. IJI

Teleíona: mi — NITERÓI

A .:•= 1 -.. Ao 1 kiih ¦. v li ,111 u. 1 iu ,,,, • & hju: » atm atlanltia* qtte ta arttam * »ua ditpotkáa par*"'"". o* tm* tada walsl. a Afraida l'«.tt.u„ir a 111uniaCatltM ii- iOÍ , IM andar, o t*la,4rta da direiurl* tta.Unço. tenta* «ia lt»ra-a« a ftartlat * parerer da 0*»MfllMlt*aal.
ftaa St tootito, U «t« Mar-*» da INI.

PMIRO VKNTIRA imirK DE AKAl'JU PUMAtt
lllifor-Pirtldrnia

m .11 1.1. UA OASIA RANATA RINtllH»
IHrrtor-Trtaurrlro

áYttANO PEDREIRA IM» COUTO 1 1 i-i: \/ {
llil-VI.-.i-i-rU.,.,

Os sindicatos alemães de-
sejam salvaguardar os seus

direitos democráticos

FOGÕES A ÓLEO
Cr$ 450,00

2 bocas — Entrega imediata
PRAÇA DA REPÚBLICA. 93B

RERUM, 1$ (iBtcc pfr„> ra
O» Jtmait d* Itrillm nolialam
JR» • Janla d* Mm Pnl4o detUadlraios Alamir*. pultllr-iu *
•rj-niai» drrlifj.il rm «*!«(»»,rum a p «tlMIidaita d* a Afana,oht tar rrp-rtanud* rtn Mos.atiut

^"'adot pala vontade dat «**», j '• mi,, -nrml.ro*. 01Mndlralot iii • ,„, loriellca da«-«pai** Jasllftcaram pittía»mmla a tu* paHIcIpaaio, Jun.lamanla com ot pailidos pollil.cftt, nas potiltal» nru-icl»-»!
da Oattíe-htela dr PM d* M-,t.tm. O *r Sfhuhmtfhar. Il.terd» P*«tldo Social Ramocr*t.a»* *íin»t ocidentais d* .ttrma.nb*. omhalau atlc «Ictejr, ,)ol*tlnitlr»i«,i ml, , *,|eíi{3„ dfqntMo pr uilrl* c»mo ratuliado* vlolaçío tt« equilíbrio-. -
P*ra runlrtittalanpr »- pcillii.,.d* Uvre tfnllo 4c Sindical»»-tlrmlrt, ale acenou t-.iu *> con.fite sos paqueniit partidos ih>-
IRk«S.

O* sindicatos ato -•»|r(!, dei»tar dc t-xprimlr o sau ponto devltlo a respeito do futuro tia-
lado de pa». De forma ditllnla

dst fi. vi qua pm'at**tM*r*m,
depolt d* 1911, ata* qurrrmaterrar uma Inlluímu .,,,
t«»ite su.it» a f.»niu< "¦¦» il 1 p.,tta«•!«.! 1 da vld*. porqu» n futura
da in.».j n jjJ.» e dn» Sindiralut
dependam dista, Os Sindicatos
nSo querem aprna* talvar * dc
moaraala da ofensiva dst f..r.
cas acionárias, c».mo te tira
em ItíO, mai dit.«mdo dat f«a.
tas da multas mllhi>* de u„ ¦.-.%¦
tiro», rlrt nio parmltirSo teme*
Ihanle ataque contr* ot nottot
dlreltoi ilcmi-írallr..t**

OVaJrM,t O
Usa Ilarvar. Medicinais da

IIERVANARIO MINEIRO
Fundado em 1017

RUA JORGB RUDGE, 113
Telefone: 48*111;

Prop. G. DE SBAORA

"" vE 8 T O R l-la/^fit
S'; W" "-/> \ -mtüwrr.^-- -\

-; íamo üo biusií^

VILMENTE EXPIJIHADAS AS CÜSTÜHHIHA
con- Aliciar de tcniiüs sido vito-mío d/i^SmfeiÍ*Poe- P^çbem 

-talúrios dc fome - Ainda não estâo recebendo o aumento u.
puijvr publicou uma ampla cedido pela Justiça do Trabalho — Absurda a assiduidade dc lOO^v r,losa^ no Trlbu"a> Superior
HrSJÍS tíoS: ^^^f^^^esindicaüzação cm massa patrocinada pela USTDF M^A^e «irários tóxtis daquele orando ralam .1 nossa «•«'oortagem as costureiras do Cotonificio Gávea 2lí2wJ!lí1.???' ° fl«Ç.nao pu-

Tf!*'---)-
"OUPA QUASE DE GRACÃ"nT"DE CrS 100,00, APRESENTE ESTE ANUN-1 "\ UM DESCONTO — RUA DO NÚNCIO, 42

iecSamacões
COM A POLICIA - O »Francisco Luciano San»paio Rjrros esteve cm nossa reda-io •>

fim dc narrar fatos pasj.id.v-inte-rniicm A noite num ca '• siluado * ru» da Alcsrln, cü|1i n
da rua Capitão Felix.

A*s 20,30 horas, estanuo
cafí hastante movimentado, .i-
«(iu ura socorro da policia, •",
o comando do lnvcs!if--dor fira
sll, (|iic imediatamente deu jm
procura em todos os piesioleaexigindo carlcira de llcntl<l.„ie.
Era cumprimento da cxluiicl-
apresentou o referido sei aiuma carlcira dc identidade, tar»neclda peln Ministério da ü'i*rra, através da 6.» UcrIAo Mi|i
tar. Todavia, os tiras, exIliK,
ü seu sadismo lão cattictci st
co, o prenderam no tintu.--.rc,
tendo cra seguida conduzido ,,rra um distrito policial da
iuca. Finalmente, f'-l solto on
tem, depois de tci sido iduil-
ficado, sem quo ao menos .11,fossa dito o motivo di tal • -i
süo.

O visitante not, disse tanibiSl,
quo ouviu vAria* VCZCS os tira;
dizerem que agora a situação
estA para eles, pois podem lin
ler A vontade,

Flnallaa fazendo um apé"iac
Kcncral Lima Camara, cheft- Jr1'ollcla, no sentido de que «c-
jam tomadas as provldi.it-. • •
pondo termo aos desatinos pi*luíiiins pelos p-óprioj men,'i-ij
da imllcla.

ropuiares
acidente de vitimado de guerrt
gp.;'P SERVIÇO MEDICO
DA CAIXA DR APOSENTADO*
HIA DA R. F. C. B. _ Rstevecm nossa rcdaCí 1 o guarda-cha-vo da Central, sr. Dermeval
Coelho de Almcld», a fim doImitar seu protesto contra oServiço Médico da Caixa doAposentadoria e Pen soca dosEmprega' ia da B. F c. U. quenão dA a nccessArla assistência
As famílias dos opcrArios, dei-xando os seus filhos morrerem
por falta do cuidado no trata-
mento. segundo dcclaraçCet do
qucixosi. Contou o referido ope-rário que, lendo o seu filhoadoecido gravemente, cnlrcgou-o
aos cuidados do referido Serviço
Médico, 'pós dois anos dc Ira-taracnti quando o médico daCaixa disse estar o rapaz cura-do, pois Ia até dar alta ao mes-mo, este fez novo. exames, fl-cando constatado que nAo lherestava mais nenhuma esperan-
ça, dado o estado adiantado da

estabelecimento Industrial, aft-
tiro o acordo firmado espon-
Uineament» entre empregados
e empregadores, mediante o
qual os primeiros tiveram nu-
montado» os seus salários, evitoriosas outras reivindica-
ções. Ao mesmo tempo, os
patrões atendendo ns rei-
vlnolcaçfics dos empregados,
foram criadas condições objc-
tivas para a elevação do nl-
vcl de produtividade no tra-
balho. NSo é necessário res-
saltar que os operários de-
monstraram satisfação peloêxito do acordo, que velo criar
um clima do sadia compreen-
são e harmonia entre os ope-rarlos e a classe patronal.

ESQUECIDAS AS COSTU-
REIRAS

Entretanto, no Cotonificio
Gávea trabalham cerca de 400
operários cm manufatura de
roupa, cm maioria absoluta
constituída de mulheres, Me-
nos organizados como seus
companheiros o companheiras
téxtls, nada teem obtido dos
empregadores. A bôa vontade
do sr. Álvaro Chaves, próprio-tárlo do estabelecimento ln-
dustrlal, não se fez sentir einrelação às operosas costurei-
ias, cujos salários e condições
do trabalho continuam sendo
as piores possíveis, em fia-
grante contradição com a si-tuação daqueles, conforme pu-demos constatar na reporta-
gem que realizamos entreaquelas operárias, no interva-lo do almoço no próprio lo-cal de trabalho.

Informadas da nossa pre-sença, em poucos Instantes

A^ora Intervém Valdemíra mlscrárel salário de Cr$ 23 00Martins para acrescentar que que é quanto ganhamos tô-nas semanas cm que existe um
fsrlado todas são obrlRadru» a
fazer extraordinário diário de
2 horas. As que por qualquermotivo perdem um dia, ou dei-
xam dc fazer um cxtraordl-
nárlo perdem o direito ao sa-
lárlo corresixmdente a dois
sábados, como cxsllgo. é claro.

Alem dls5o no local de tra-
balho não há bastante luz c
as Janelas são envldraçadiw e
alt&3, permanecendo sempre
fechadas, o que dificulta a
entrada do or, tomando o
ambiente nbafadico o multo
quente, principalmente nos

»1as, Indistintamente. Sào ext-
fiidos diariamente oito vesti-
dos, 15 calças, 20 bltuões de
mescla, 75 casquetea, 20 aven-
tala, 1250 fraldas e 051 cal-
cas xuieadas respectivamente
para as executoras de cada
espécie de serviço. Mas paraconseguirmos nllnglr o nível
de produção descrito acima
somos obrigadas a nos desdo-
brarmos na máquina. E quan-do chegamos ao fim do diu
estamos arrebentadas de do-
res nas costas, na3 pernas, nos
rins e no peito. Quem não
produz o exigido sofre recrldias de multo calor. A água mlnações dos alemães quefalta constantemente e mu!- chefiam as secções, na suatas vezes náo há nem mesmo

para se beber.
PRODUÇÃO ELEVADA E

BAIXOS SALÁRIOS
Zúlla da Silva, lntcrrompcn-

do a sua companheira, possa a
nos falar sobre as exigências
da fábrica no que se refere
á produção e aos salários:

-— Somos obrigadas a um
Índico mínimo de produção,
sem o que náo faremos jús,
no entender dos patrões, oo

S. deseja pintar sua casa?
25-3091

maioria. O raro excesso de
produção é pago por peça e
constitui mais uma maneira
de nas obrigarem a produzir o
máximo, sem medir as conse-
quênclas, com o propósito de
ganhar mais um pouco. E pa-ra completar o medico se re-
cusa a dar licença para tra-
tamento de soúde quando es-
tamos doentes, alegando ser
ordem da direção da fabrica.
Por isso, há poucos dias fale-
ceu uma companheira nossa,
mõses depois de ter sido II-
cenclada. Estava tuberculosa
e nunca obteve licença. Assim
permaneceu entre nós até fl-
car inteiramente impossiblll-
tada de levantar uma palha.Outras existem aqui necessl-
tando de licença, sem o queseguirão o mesmo caminho

NAO ESTÃO RECEBENDO O
AUMENTO DE SALÁRIOS
Abordamos a questão do ou-

mento de salários o Maria de
Souza respondeu-nos que, na
qualidade de associada do Sln-
dicato do.s Alfaiates, oo qualpertence a corporação, acom-
panhou com interesse a lutado Sindicato desde o seu Ini-do. Aqui na fábrica nem se
podia falar. Os proprietáriossão contra o 81ndicato é tudofazem para desmoralizá-lo e»ifa.star-nos de lá.

v POlIitHO v
ANTISSEPTICd

']r GRANADO •-•;-

molístla. A 17 de marCo o seu estávamos cercados de um nu-timo velo n falecer, fiastanta meroso grupo do Jovens o se-

Sindící: i «los Oficiais Alfaiates, Costureiras e
Trabalhadores na Indústria c1? Co*ifec-*õ?.s

LARGO DE SAO TRANCinCO 19
CONVOCAÇÃO

Ho acordo com o edital publicado no Diário d», .lusüca c'p 21«lf rnrço ih> 1947, convoco os companheiros associados para com-prwcerem n Assembléia Geral Extraordlnár.o n .--•• rcal-za-ia nopruvtnn cim 30, domingo, fts 10 horas da manhã, nara sc proceder7 eip-.-.u-.ile 3 representantes para n Ju3tiça do Trabalholistas com os nomes d
., fis li) horasregistro,

Ki" rio Janeiro, 26 de março do 11)17.
DAVID TEIXEIRA - Prcsidenlo.

- 'Ins candidatos deverão er-trat«cietrii-iR mé texta-feirá, '<íS, As
na

para o compelente

APARTAMENTOS MEYER
>'n,,,!.-, »pjn«.-ni"ato- *on

e 1 '.umruM i, .an ¦¦.:.,
eormrucáo adiantada. Sala 3

uc.m.i.ui. c..T.inh» com íoçrão a gás,
<-imrt<. . «»rii)nil«VnaU. d* «np,.,,],
li"n na-».un

» l-artlr do C'r$
tremia la.-iiin ¦.-., .. ««.j^uib,,,.,, f)a IiartB nãa

«•i-mr-iart.». O.rm.nm. ...^ 4_ Ouiniar.1«»s.
-|'\ {IO > Ut M'l, ••  i/l

••¦•" ' <• - •¦•i'>-.!i

*Nu,\a

CONTRA O HOSPITAL .Alt
LOS CHAf-AS - JoAo Meivloe.
f.a, fiiiicloniirlo do Ho~pltal Car
ln* Clintrns, cm Marcciinl liei
mes, velo ;i nossa redavãn « rlm
ile ilen n li ci nr lrrCB'ila'lf|--li!i
CArsIenles naquele nslali* cl-
mcnlo,

Dlsse-noi que a allmenli\i,ao
í pcsslmn e t|iie ulliinnmciite o
licixc servido é dc terceira c, -U
Kt;:.iiis vej-es, já vem podre, -i
nm ncnntcreu onlem, quau-.lr o
ciiiiiiiiào dc serviço, dr. Aloi-
blo, chamedo para ewminh» u
lirudulo, foi obrigado a rc<-"3,
lo devido no estado cm quemesmo se encontrava

CONTRA 0 INSTITUTO DI*
APOSENTADORIA 13 PENSOE"
DOS MARÍTIMOS - O sr. .loa-
quim I'. dc Souza Fernando,
esteve na redação dessa folli.,
para protestar contra o Institu
to de Aposentadoria e Pensoe*
dos Marítimos, visto tal Insi'-im.) lida querer legalizar ;cn

consternado com o falo e rcvol-tndo pela falta do cuidado e a«-sljtíncla do Serviço Médico daCaixa de Aposentadoria da B.P. C. D. para com os seus asso-ciados, o sr. Dermeval pediu-nos n publlcaçlío deste protesto.
CONTRA O HOSPITAL SAN-TA MARIA - O sr. Atila Re-íenda dc Oliveira velo atí anossn rcdaçlio para protestarcontra as condições de trabalho

dos funcionários daquela casa.Disse o reclamante que em 191Üludo corria bem. A allmcntaç.lo
cra boa c nüo deficiente c es-
Cflssn, como ngorn sucede. Pios-
seguindo, afirmou que os lun--limai-los noturnos passam as
piores privações. Uma dclns,
pnr ccmplo, í a falia de camas
destinadas nos mesmos. Trotes-
tou também o visitante contrao trabalho pesado dc que tômsido vitimas ns enfermeiras, tra-balho esse causado pela dcmls-süo dos serveules do referido
Hospital,

AGREDIDO UM POPULAR EM
PARADA DE LUCAS - O sr.•Tos' Francisco dos Santos es-leve na redação desta Tolha
ra relatnr o seguinte:

— No dia 17 ultimo fui agre-
dldo por um me-, vizinho cha-
mndo Arlindo. Isso se passoucm Parada de Lucas, local onderesidimos. Fui internado noHospital «elulio Vargas, ondenão tive liiiin Iratnmenlo. A fnl-tn de policiamento em Parada

pa-

dc Lucas e a enusa principalriesUs agressões. Alô o dia dehn-c, o Distrito do Policia dalocalidade acima mencionada
n''-i tjmoti uma medida com-re-
Ift tjúro o irn-u caso,.

nhoras. Do grupo fazlnm par-te as costureiras,Zilda Jule-rat, Edlth Afonso Reis, Vai-demlra Martins, Graclcmn
Gomes da Silva, Zélla da Sll-va, Maria da Conceição e de-zenas ds outras.
PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE

. TRABALHO
Zilda Julerat, falando por sie por outras suas companhel-

ras, contou-nos quo Iniciam oserviço, diariamente, às 715horas e largam ás 18,15, como Intervalo de uma hora dcalmoço e 18 minutos para olanche, que sao descontados
no horário da salda, que deve-ria ser às 16 e se dá ás 10,1bhoras.

O estabelecimento não fun-clona aos sábados por motivode organização Interna, po-rém ôsse dia é pago ás costu-
reiras que comparuecram aoserviço cinco dias. Mas é bas-tante cinco minutos de atrazo
para perder-se um dia todo eo direito a ganhar o sábado
Não há nenhuma tolerância,
não havendo nenhum motivo
capaz de Justificar o atrazoTambém a doença não 6 mo-
tlvo justificável, ainda mesmo
que se adoeça cm pleno exer-ciclo da função na fábrica edeixe de completar, por isso,
as oito horas normais de ser-viço perdendo o direito ao sá-bado, ainda mesmo que os ou -
tros quatro tenham sido detrabalho normal e até de ex-traordl narios.

PELO PROGRESSO ECONÔMICO, CIJL
TURAL E SOCIAL 00S PAÍSES IM ÁS

NOVA DELIU, 25 (In ter
Press) — A Conferência Inler-
Asiática, patrocinada pelo Con-
sclbo Indiano dc Assuntos In-
ternacionals, lnnugi'"ou-sc aqui
ontem parn discutir os inume-
ros problemas ue afetam o
progresso cconJmico, cultural e
soclnl dos pnises asiáticos.

..clegnções de .'12 países da
Asin, Inclusive I" republicas so-
v Icas — A-eibaiiijão, Arme-
nln, Geórgia, U-.hcUistan, Ka-
zahb.tan Tadjiklstan, — estão

Após as Refeições ?

PEFTOCAMOMILÀ

Perfumes ZAMORA
Todos os pcríiiincs r.iuii-

dlalmente conhecidos a
preços niótliciis

VENDAS A VAREJO
Rua Senhor do.s Passos, 23

Esquina Andradas

(ornando parle na Conferência.
Saudando os delegados, o vi-

cc-prer nte do Governo Pro-
vlsórlo da índia, Pandlt Ja-
wnharlal Nclnu, declarou que a
índia i orgulhava de receber
os delegados dos países asiáticos
e também df fato dc que a atual
conferência deve Innçnr os ali-
cercos da paz c do progresso."A índia — prosseguiu Nehru— não abriga planos que visem
que-» quer que seja. Nosso uni-
co desejo é de paz e progresso
para todo ¦> mundo. Pretende-
i s erguer-nos sobre nossos
próprios p.'s o cooperar com
qualquer pais que csk-ja pron-ln a cooperar conosco".

Pandit Nehru declarou que a
conferência nào discutirá ns
condições internas dc qualquer
pais. m i anenns os problemas
d-i cooperação entro os paisesda Ásia.

demos aceitar e o Slndlcatu•ja recorreu, ainda não esta-mos rceebr-ndo os «IOT quonos foi concedido.
Em boa hora a ÜSTDP c.»Uorganizando, e Iniciará embreve a campanha de sindl-c-Uizaçao em massa, à qualdesde Já demos o nosso apoio<• certamente, e organizados

no nosso sindicato, lutaremos
pela concretização dos nossosdireitos. Ainda nâo temos onosso Departamento Femlr.I-
no. acredito porém que emi-rcve ôle estará on*anl..ado acom maior facilidade arrasta-remos ns companheiras parao sindicato.

Terminando a nossa repor-tagçm no Cotonificio Gávea,ouvimos a Maria Pereiratambém sindicalizada c qusnos declarou confiar plena-
Sc ^ver o sr. ÁlvaroChaves, determinar em brevoo pagamento do aumento afiue tem direito as costurei-
l,sJ "tender a todas as rei-»indicações da corporação.

Sindicato dos Trabalhadores na" Indústria'de""

co„v,S™£f CONVOCAÇÃO
tos sindicais. „ comparecerem em ZS1°"° RÒ?'° d° SCUS dird-extraordinária quo se reSS «« Sa na nss^Wí-ia geralCristóvão, 509-lUndatÍEfe-E? fST-S* socin'- A r,,n s™vãmente em primeira"' Snd? ó 1Tf 18 horas' T0SP^'
Ordem do Din: CRUnda """W* com a seguinte

balho sobre o dissídio coletivo °lRr'0 da Jus,|fa do T™'
c) Assuntos gerais.Hlo, março de 1917

JOSE' DE SOUSA ALMEIDA _ Presidente

«iíiStieiSs"©! ^ ^ '
médicos

Dr. Stdncy Rezende
EXAMES Dr. SANGUE

Rua SSo Josu, n s _ i. andar
l-ono: 42-8SS0

Dr. Augusto Rosada?
p'í'Tr, j',nr->'AniAS - ÂNUS IRETO. Diariamente, rins *-li P das-IJ honui - Rua da Assembléia;"-<'-'. I*. Pone: 2';-4.-,"';

Dr. Campos da
Paz M. V.

MEDICO
Eillf. Qdeon - 12.» andar s. rjin

assificados
advgTgTíS^os

Demetrio Hahmam
^ m£Wfí.

S,'nva! Palmeira
Av ri. „advogadoav. nio Branco, in- ,- „S*la llii" . Tp| , "•Jj nlni

pn yfliiiíiFF
/n: do terno vrlho tinvo, vi-roíuli, iiclo avesso; fanifc.'mcousrrío e reforma roíij/n —

ií.rrci(í(im-3(j eosliini»* de casí-infra o lii-im n feitio. Rm daAlfândega 260 — sobrado,

Clinica Dentária
Dr. Murilo M. de

Aquino
SERVIÇOS OE RAIO-X

Praça José de Alencar, 18
— Soü. - Tel. 25-6260 - Rio
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SÓCRATES G. DA SILVA

l:i'.\ 1 r ,„.; MAnÇ.0( 35. j„ ANUA,,%i yALA 
'

GouveaDr. Aníbal de
TUBERCULOSE _ Iímiki-

LOGIA PULMONAR
¦•¦¦>..: 22l-lí~saln MPraça Hon

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

andarRua da Qultnnu_
nas ir, Aa
Telefono:

—«...
horas

¦4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia u liim-.-oloKlaAniujo pnrto Alegre, 70 — s.» an

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

rn.-'ii.,-.-iH iiiTto.,, ,. 1, .,n,,.i«,
! Araulo l'(,nn Ali-ttri», 70 „ si»
Diariamenu — I0113 22.0'jot

Luís Werneclc de Cp"To
rt1Ia rto .^VOGADO
ff,™ f ¦•ll'11'i). I!l _ „ Q ,.

'•vi ot,» «ou sftimdosFone: e.i-mrn

Leíelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADOOnlem d„3 Advogados »™.n ,
Trnr Inscrição n.. isoíí" "ro'
Travessa rio Ou

mui.
IflUL»ouvidor, .-iL' — • 1Telefone: 23-42Q&

Luiz Armando
.... , ADVOGADOIrll.nnal Marítimo e Trabnllu 1.Escrltõro: Uuo <<,.„¦, 1 ,;,lhlsla,'18. .Sala ÍH, daí flÃíriiD"nLM'

1.00.1 - Telefone 2»!=í • apto.

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A?"
Unei-iil-nr.ii - r,,„,,.,.,,,,,

IniHistria
Avenida lüu Uraiu-o. i:s
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r**«» « 4i«»i« h*m*M* tu„4
» * A*tm*4* ttm 4* |*,tf:i,» «um
P?* ÍS (l# I<-Iíf*«í» l*##«##lfll «
**-,«.--^'r 1». fimtiSm: m **i» «-.. 1*3.
lua. IsadMHK «V» H**!l*l «ata*, ra*)
f vfteffer* *f* **»!»«*• PMiifli. tm.»'mm' em ** *mpbm é* s"ii-. 

CJifia.-r.At «a*»» Ít«Ul^|tr-» «
I .*¦? hMTfK**. Í fWtãft4MVÍ4. ^rnf
#. „..**.,&*¦. d* vtajai a* tytv».tm t- *f*e s irns* e o amem*
{Mijai trt*Vt*« »a tkhíüpj/4. «lf.
wmm tk ofarrâiitMi, tm* ***** em-
P-tm f tmm*, tinir meim tff.
,, ,-t *L\i tmm** tm nu t**tm
|r«. tm» tp**tmt4* toem IU«u
4 jtata, m* Itf*»» 4* IVn*«j,4

.«ala-*» tk*i DM* M Mu,

Wfft*. fliiHHal» t wíhus
• ,"* tft* «Stia» A trilfta, <}t* («»,

I* itm» * m tmtmtm t*W».
cr-. . As rua* »to «-n.t.u». «**•
«J ¦¦'¦* í*«-rwt» «atu d» un i*ti,4A
t **» imitmm te ttmmttmm tm*
P • í-m* ttm mttrm, K* «11*1^44
? •- ...tn em ptt*fâ44<ui4*(lt» t-i»
irifu «Jo lr»t)ko «juadm át tm
t -• * e *!««4»«>o a ttn* íatam te*
m****** *<)ikU.« tmmt** ruim*.
m», tlm* amt*t,* p*U* amtt*
tMtte sntt*la "lavria". \V o tai».
t*m* á* «ItnifbtSo. "p*n tmá*
tirm* sm?" ptupmtmt* tm*
•oi «lim»»* e rito rncootram to»
liK*» par» Wo trituro «tilfB».
f.'.» «ptanto taêm «v» «Jia* cta}»-*
*****&* t tf!l!e-»*{6»i pnra «pi* t*
ttfma o «ai* btev* ptMtivtl,
ftát teá** «« wa* á* "favela*
•Mo tet díffwlkl** t*e*r tu.Un 4*'«JWnfciiMmfJo «fa Õtt «lo PtVto,
• fia «Je «pt* por ali r.v.tir* m
ttifhtm á* l nha fttwa para o
lr*R«porte t*e mt rendar Ut,
A HISTÓRIA PA PAVTXA-

A repotuatra da TRIBUNA

A ADMINISTRAÇÃO DO PORTO QUER DEMOLIR CENTENAS
DB BARRACOS PARA AUMENTAR A LINHA FÉRREA - DUAS
MIL PESSOAS PICARÃO DESAMPARADAS - LAMA. MISÉRIA

E FOME NA «FAVELA» DO CAIS DO PORTO
PÜIHiLAtt t»a.aia>4u t*»ua« . f..
\tl. ét t-t«1» «tal Ot*uit t tk
j-amtsrií. tx.it CMVtffOM tms m
tmmtámt* mm*$*4m á* ár*p*t*>
Cfcavt»»** » ^'.it. »f,r.,. nto»» Citl»»».
ai ««a*»» mtm manam* tk Uai
* ltM,á.*itm. 4* "fajttb", itm nm
tmtm s It-n*.»» «laqiitf!* ãiiU'
Iritlaiii» liijí.»».-,. 1, r p»4l«'4.A« «JM
p-stAr* á* *Kt»ár, ali m nvom
t»ji.»l«».:.:4j|4j »*t l.4t..«»kAi> tt*.
tt» e mmivtif. !)«»,»<«»«>« IVia
Odttf!

— 0«i «ou a piiawif* mi*.
áút* itVit» mi. I'«« »..!t* Ja
IVH a «*«4 tm tpte mm*** ia-
(tfMtMMtH « «a li-»l ««alaUriti.ií
•tortitaua^a tem ttr tmát vtvrt
t tititíí-ii. Par» «.jm tít iíü.ui «
r*r»it? tn.títta alt-|tikw*tito, íhíít,
«k laia» » «saioi, u»ui«i a <«rMtf«4«
»,i«i »l« «ta-t bad*».» taits» O attSlIiO
ti» pciuoa* atuij4», Orpoit qut
mt iMtabl fotam tlicgsiult» ou*
tia* pt-*M»»t tem lar t ttt pa**
dian para ue-.l-f.-n (ottiiruirt-m
ttpu tm prifurr..» Itartato. Gm*
«x'.i-4 r *U a>.!j44 rua» p*»-
mm**. IViij Buuittfa a 'favela**
(dl «ittHftul»» e l».»ie || it ¦»»
twf-i taalt «tr doa* mil pr»»o*»a
Dr ves rm 4par,.ia vinha «f *
aturada áe «f<-«i.a!ivi.». raai ««-•« a
iftirtfrffticia «Ir «laum»»» pe»»»»»**
etnia»» *<• me livrava «Ir ul
Ct*4ta. Aqo-h porim «.hrgft-t um
tal «lf. laoma»*. «la Mr-utu».
t-tm áo Vátto. e *4»iir,4!.i-.i qur
»' ri vn a 'lavrla* vai «I-»*»...
D««.s< «jur s «jttatapicr htw* ttxne*

FABRICO DE DOCES
PRECISA-SE da um poittitta, ou p»tsoa prática »m fa»

br.-íç-lo de dAcca em massa, goiabada, bananada. ctt*. Falar
com o »r. Pclajo t Rua Ramalho Ortlgao, 9 - loja 9 (CataMinta), da» 17 ta 18 hora». Telefona 22-7488.

tm át "4*t o Iara ««uniu *».¦
iff. O f»*af»i*, «,-e L»; a mn.
tk #q»4ia jwauiitoti m dr, botaad
Tai»» «««dr vai fíia pobtria-tmár m* neste n* (íí-apitu tsi',
ffiM vai «-.144a.ii1.af l4.,j4» p*ra
taorarr Ma* o df. Uãm*% ir*.
Mntinii "(Ut* «j»»t *.**» pai» »»ti
|f««». pof<|v«i indo i»ta »<i» d*.
¦olldo ,

(JendutiNlo tua* drclara;tV*.
di»*«» «lena Odnr; N*a «ri o «pi»
»rrâ tJr »í« r «Ir ttVIa r»«a «jraiar,
ae 4» tuforidada J> l'.>:.« i»í»
jriut.iri-s tUtir at.ttii.ta dr dr*
tgolifi* ou s 1'itifiiiiM. a queta
pt-ifawr o tortroo, t»A» bttrnif
rm mho favor. liUprro «pi» o
tett i-títal fal» rra nano l*tnt*
Hm e ii.tift a i>*tr* «mborr*
qur duat mil pr«.*oa«, cara tm».
wrtr» r Iiíi»©*, nlo patlrm. «Ir
um dia ptt* outro, dtirmlr « vt»
vrr na» |..»»»t,»« da* |»rdln*.

A TRISTO SITUAÇÃO
IXXS M0RA0OR12S

Apifitimamonoi «Jr um gtu»
pa dr morattarr* » faraó* «rer-
todo* r«sm dmonfiança » Ho*-
iilíalaalr. Ptwafam Ilr* a ptttid»
pia apir vlnltansai traser nova* ln»
iima»<Vt para a irtlrada. Rspli»
càtmat a mmm cawsillçifce» dr trs»4r*
ter** «Ia TRIBUNA POPULAR r
lagto totía* ** ir.n-.!Mí.»-i «atUlrl»
lo» » r«prn«m**»of qur a ln|-ti»
l^a n3o fter.t t(***.«ui*ia<ta. Con»
tau-not Amíflco dr Oliveira do-
no dr uma Idtra r pequcüa bar»
braita da "lavrla*.

— Estou vrlbo r vivo detta
prtjtima harbrarta. Sr *a!r da»
qul Irrl morter «Ir fomr rm ai»
yum canto «Ia tltaJ,*. R* *4 o
«,-,•«* mr tesi*. Prfdi tòia a mi»
nha r-ix.;!.i;fe tr.i"A»!!».inJa coohi
portuário, e fui demitido pelo ml»
irrávtl dr. GarlolI *<^rientr pot

qt# *mmm,i | ai,».. Vm té tm
o qur mt rrttou. a «w^fú. Vi»
paia *¦•«« \*xtme e mm ptipmmi
Itra.'!,»».. qur 4«"l lllt»l 4l4»«*tí! «
bafliraria. O *,-** **tti át mim t
dr tmmt tt tila lar «taMlído*

Na» «-.-tui*» .«,«aaík<rWt tti»a
ut !*.«. o r*<|»aff«4*fta Stlvtas
lt»..* <>»-.«;.» a,-Jt rttfvf laml^m
• jr-..,!.i»l,a «Ir lnailatlfO t»>«-»a» »u-
sitiar 4I0 pttííirUf». CrtaUo Mt*
áim áa N***-»«»in-.!j. pafl»i4ft«k. t
tet !«.*» át mtm* p»i* áe tt*
«sitia» qur nio th* aliaulaUnn»
Ir paia oíi»!r mtülar.

LAM.V MISBRIA lí l«OMB
NO UfiCO IM PUR.MIUA
lim tu«-„i»4l.i.l* lltM tlj»*fi!4«j,«

P. .ln» Paulmo da» Sautinâ»* • 04i-
laja Câutatft Lult. maraitafr* «lo
[.-ul, vlnHaiao* rm Mtjutda o
Itfva da Ptwmi.a t a» dua*
rua* il* 'favela*. A» «rtaot*»
»uja* r oa cachorro* viralala**
n.il!l-.p.»:-.ll4t*--| Ot Kl.SSJt» p»VU»t.
Uma »¦¦".* rtiava ratrotúila ao
chüo «Ia lt-*».» da Pormli)». darti»
te * trm mrtlicamrfites. O mt».
...ii .»' *!».;.,tu r a cie usa mUIna
.'..»: !iiJin »rj.,.'!c» i4W-!af» (UÍtM
e i.ilíiti-í, A lama «.ut cobti»
tudo dmutKSava o rfriio doa tá.
lima* oguacviftat caidot aa d*
«latir.

Ouvimof ainda «hvrr*04 mora*
dote*, rstre o* «piai* Stvrrtaiw
Pereira e Maria do Carmo. Gr»
•ir.» Virir.» Mrndr* t Axendino
PranclKa da Sdva. e todo* coa*
taram a mesma hl-Jàtl*, alUtat
c triftr» em face ila »itua;so.
amra(ado* «lt dr*pt|o rm ma*»».
APftLO A ADMINISTRADO

DO PORTO Ií A CÂMARA
MUNICIPAL

As rua* da "favela" tSo com-
prida* e e*tt*r!ta*. O* barraco»
*3o IJo prquroo* «jue é ImpíKtt-

Famílias
rormiga

»«l tm*p**r tem* !>****»> * -aj
10 f**mm ttt** tmm, Vm
tH**mt tm t*i**** sm t ttt*
a tnema 4* b*l»ii«*ir» j»*j» 4»t,
».*« J»^rU» í-u**» taiwalx-t
t mtm, A »»>«»*»»*. "WÉkV i»
•attjftia t át iír*tr«í»lArt»í, t utit*
* Utatfiiittl «tttt* *jm *'mtUt
tK»i4»i*« »» «jt^aa» com ¦____
t '. '.» t tttt Iil»-*.ai.» t-a': .
•Um mrttttt 0S*t* ítíttflarl £.y
qu** ntl* vttttm t t* .M*u tia
li»,« d«r }»'ittij, • t*j»ii.i tt* Wa,
S.--tÍi4*. fir* ftta* toi-uci,*.. N
ua ttwal omit paiaam r»».»j ,,.,-,
tua* mulbtttt • liüxtt 1! (. ,
iMt* iJtf«-*«4*m O» mim Uj»»,,»
t*»4* teu* túhm ttmtrttm i-*»:a
»4b»<*t t ».i,itrt«ii a* Un« ,-,,
ftt»*, «Md* t-u*« isutK.i»» mlmitm
r taattrm rm . a-.u»f.f«.,r-t. 4*
(*ita ttr r../t~.t

Pt«t iiipi-rílii d» TRtRUNA
HiPiü.AR ot -Ut mtt !>»!<.
'¦ •'t tm '¦ ••,*¦ 1 áa fmtm da
l >.*tt!t f a !'» fot-lit. «pa**» {*»
ra a A4aailfti4it*(Sa da p.*,<«.. « =
lia ili i}ii« ni* rralltrm *» A**
ft<-Í!vAf». pott I impotttvH at
fafilüfrm para a«*4r mt*>l*r. Apr»
Iam atada para a PrrMtur» r
para • OMaara dr Vrtrtiarr*,
a ttm át om malvam q«t*nta
aatra o prublrma tta moradia dat
atuai* iiabitaiitti da* "U-..-U,'.
ám oMUffO». ftKilitaodo a c«?at.
lf»t<S*> rm !,a.4i» aJt4u*.t.ti , h\-
alfntctu. dr Nftacflr* htatfnlr/tt- hahttAvrl*. Pai tttt o a-arlo
«par. por oa*» IntrrmMia. duai
mil criatura* humanai rrlra*4*.t
ao mal» *r!tte abaoitnna. fajrm
â Adm!nl*tra{3o do Pavta t lt
autarlaiadr* muntclpat*.

DO PBU UJ.T.D.F,
A IÍ44IA» «HantUal éaaa ftafca-

HNN és i»i*«««u r.d.,.1
i-t tMfNaiiii i* a**» c*.
H.Utlr, S, PflafMfaa*^. ir.ll
**l* tatu it.mAU,* ;.i. ,.1, , .
t»t>t*«i«tl M_H «t« »i|xl!U
»»• Jl» II tl. aL.ll

O ia*»».ij aatrã »í-.in,».,i»au
NrÉM |f»Bd«» )»»»» f . f.tt
lati d* i»tm «aja^tiitt». ««ra
dt»|t«t»t.|, «u t» |>ft4i4M»t «'»»
»ci,.tt!.,í.

O* !*i»«*» |.».i..ia Mia «#b.•• rr«», •* tats. »M e 1 n
tstmt laral ««* ,oi.,i,n.i. «*>.
l*«a I», »il.„ ri** r «.litlu, f.,, **,,
Ptti.i. ai* w tttral 4» aèe*
Bde,

t*. «t..,»iu, fwtattiira»^»»
* dl»P»ll4 «ta tl,,r;r r. tt ,
»w« :rsui».ic» imanr*.

üteteUtl* ttt %'ttiitt .. iu. :
«Ia fttfuda. ,61 -, h«b tjtf* |«lu». Iil, Mar»rt4al »1a*tanu
SSâ — »»b Ku* da» Ai.-.-» fí
Iriraiid»». IM t A%. rmh
áettt* Xaie,** tS3t,

I- a . a • t , I ,\ i„ 4 - ., •

PEPTOCAMOMILA

Eleição lia nova diretoria
dl Coop.Port.de Consumo
G**trm tlt (......«-if4 ri^iírMiaiMlc «.«i.,,,.,,.!.,, m§
1....10 dt prtMiuçk, m. DnigM^p 0 rtpntettttintt

¦portuário ra» D»ntirí«M»o .1..» Cooperafivai
A éitetmtt ** CeemtiUts NrtNirta é* Cmmme em***** mm et tem *»m>tá*t t*»r* tttt*. tt tt •»•«*?. êm ««mt*. et A.**»»» m*mi*m Atmt m, * fim a* srmeée* »altift* tl» mm» tmimi», p*r* » tntn;» i»i?mS
tmt* ttmMtm p**a as i»»--í*r.i na *,a-»i^» 4, ltf* „i#

:t»^íS5ar "* **tmm ** ***,mm Bm
OANeaOS C0MPRA008 NA9 rONTCf oe PROOUÇAO

A C»»P4f»H*a Ua» a». pr*ijfjm» a ««nipta 0, ttttStm4*pt*i***'t* nte****4ttt* 4uti*m*itU f *» !»»««,» „* pr«MiK4a.a fl»» d» ««,.«,«.-.«a* *»* av4*«i*09S PíIM fir**,** m*í» *t«*Ml.*««• pMMVtit» H**** mtAttt, tm .-4,.».- j tia. an|«-**»,„, (oins»»»*^*. p»r «u-a»*i9. rtprtNMtMU d» Ce*p««»4ii*a *>**.lui.a ««ala aa Coagrrtaa dat Ccwptfatava» «i* Cftattim» ata»tt* « «..ai m ttttt* tapiut, d partuári» Ualutniao Campa*.

IRABAlHADOm

PA(I!IS?AS 0'iífííM 0
REPOUSO REMUNERADO

*ftal*«1M»rt( «a.ii.i». ...
•!««.l^.,i.. W.....444, tW «ll»•"¦I • 4* tm, liirtfirtm • **
(«aia.it atatUa» «»tt.«.Jj aa |(i
t**4*r l,Mii «ati-» Pniir», w!i
fllMtAi ^«4» a«.«ita.«»it faf#
«««ir • ma • ¦« «lt ,«.i«i•»» ...
•Utit* dt »i.i.« ,.*. imtdiata d*
«•»lu f.a«»i||iajri..a*| qat d* aa**
t..i..i...!..,, ». ai,,a. aa it
{•WUta 4.iM4.H««».la

'amador PrHtrti 0* »•»»«.' r»« .|t («iratriitr, ««prrtrbi* at,«««*i.»«ti,« HataraiM »*»rUm
PmtS » .«¦ !*«.-. ......l-t « U », a
ri**» «. t..-. dr », twta, «<«
t»anda á* tnttuít mtt* Stte *•>*
Hákaá* ta arli«a lâl, p»....-<*
Ü, .«4 I .1 »litial4*,. | .-! h|,tpro» Filam a iatria p*rt «»•»«
»»«ilar a »« »**»». a* tu* *»«|.
imtáet .iti.-ttíllt*» Ut..-....«
ftr «rira «It 71» oprrilfia»»

»ii4nii<a Itlrfiama .oi d«*«t,l»
át mt tr, tt„,,*t Hertts Hm..*,
prt**âdr*ilt d» nrpubtir*

Vendo 8 rua Voluntário* da
Pátria, «tqulna da D, Marlana.
apartamento* com tal», 2 a 3
quartot, banheiro, corlnha a
dependência* da tmprtqada, a
partir da Crt 1GJ.O00.O0, cont»
truçüo adlanUda. J OUIMA»
:i'«r«.. Rua do Carmo 88 * 1.'
— T«L 43-603Í.

1 Sele do Sindicato dos Comerciãrios Estará Concluída Brevement
Amanhã, ioiportunlc amiembléia do Sindicato — Liberdade nindical
participaçíte na dir«çi\o do I.A.P.C - UnirormizaçAo do horário com a¦ .• in.,.i.» do escalonamento — Melh or ftacalfcação do Ministério do Tra*balho — Um restaurante mate criiiral e alimíntarílo mais sadia — p-»\n~Tf*b»ú*.~*^h «Tribuna Popular, o premente do C F. do Sindicato do, Comerciãrios SR ^iSSJjSrr^S

G

Rta « ui!;itu*í*.a á *<t.e «te ir
paitatrn» i|ue vlwai faltado
tam a» r»mrirUrla*. otitrta»»»
t»nlrw u* laja **0 Fim da Mun»
da»**, <»f»d» ut im .. ft »r, lt -.tini
Parhrr. prttidri da Cuntrlbo
1'itral da Siodkata da* latapr**
Kadat na fktmtrcia. ii-miii-..
da da* fin* d* t» •»-.» »!»it». *
tt. Ilaatinl .'achira, inírlalitura»
te, di-rlarau-nat f|u» at pfAdm*
*r»l» felt», amanlit, pailanta,
4* 20 hi»t*t, a Sin |i. »t„ reunir*
tae-á rm 4»triii|»tri« ,i ii,,»i,4. a
prin».... que tvalif* .i»-.«ir a*
nrutat alta* da l'.«..i. Sm*.
tinira ot attunlot i|u- irrl • dit»
cuttdai, dr »-«.td-» eam a ardera

da di«, li.-.t «t-t a aprrttnlafia ' ,1. Minada i
da rtrlãlotio dat »'»»i.l.t.» «4- '
miiii ii4iit4« daranl» • *»a .
191$ t a tomada áe tanta* tr» ¦
lalivat ** ta* >n.-t aaa, "Itftttr»
Unir» -. 4 rrrtmlOM — tm te
(ut»»!. d- am» aiiwmbUi* «»r»
•Imiti», a <-.tp míS . tr.i apar»
luiii.laJr dr divaltr Ioda r «jutl»
qarr ««anta dr Inlrrr»»*» te*
ral, f-"i* * prr»l«lí«tl» r»t»rl
afrt» t mlnb» ittpt»n*»bili>tt«p
de".

A (Xl.SSTItrÇJlO O» SKOB
!<-• .-.-.-*. i .l.i-r a IJ-I. »tla

da f»»n»lia<S>i d* tede da Sla»
dkalo, f«»i»!.n.|rapoa*:

— A runttr*4(Ja da rdilitla

"•le da

APRESENTADO
JWZ MDIC n ts:;?

» Bbd J er..** ü

M AI m*r*\ 05*1
*M-t \*i

4 tf\

JNIÂO DE ONTEM 0 PLÃ^
I 1 Q T
W« Wi ti s

rf\-**uh. a1 x»w

üwn DA r,

d- j t «mbMl*t.'.«la Irm «Ida trlar»d*.l* pai dfitnat rau*a*.AfaI*
I* «Ir rimrtjla, par tltmpto, fra*uai parar a* abra* uma *r»,
M* rtt-ti.ttt.M' a rela a qu» t|.abamat «lir-rii.» dr aeardo ran*o i*ri.»n*mrnta t dr t»».»J» ai-íum qufrtsttM* « mrama nioo«* trfl» pauitrl adquiri-la narambla nrti».. Outra (. ,r itr.%*r*M«£»ild.. a *rfb* roneèdlda
prlo i.»-.,!i.i.( ,(,. Apitarm»,!,,,.,
e pM*8m d«» Cumrrflirio*, Ma
p-»fqur Mumlt abtemat vrtbad<-p.»i» .ir apmrnladai a» ram»
pmvanlr* d»* dr«i»<-ta« frtua-
da*. O I.A.P.C. n\„ rmprrttaaa natu> Slndlraln tabrr bipo.Irra «• dinheiro qur «I da n«.»*a
pr«.|ifi« rarparai-la, rmbara »«-
*Im .» foca t„m elrmenlai |«tal-
mentt * ria ralranhoa.
Ourf» ffi»ar aqui que rantidr»
f*» nm ern-t- rrro a venda da
Irrrrnn ,t» Tílnra, Canluila

tefdíSp^TiriííII Aí^irrrsados dsbates emjpolgas^am os de5e-
gados — Sei*á discutsdo novamante na
raunâêo de hojâ — Wo dia SI ses^á Sança-
da uma proc9atm«?.ção ao ip^oleta^iiado

i/laio

rir-it!.*, nnte-onleiti» com a pra-
•anca tio gramle número du
delegada?, para prossorçiiir os
tr-ibnllioü relativos h organiM-
cha «Ia campanha do sindica!)-
lariia em massa e nos festejos^líiítaí wiiiuio o meia- sobpe os festejos do Primeiro
lúiirico Agostinho Dias do Cor- ... ,.,.,.dôncia da siudii-uli/aviio

de
valho, secrelítrio gcrnl «la
TJSTDP, tomando nssonlo h
mesa o liil««r sindical Itolierlo
Morena, turcrnltlrln geral «Ia
i:.T.Il». Trajano de Ollvelrn,
t.° secrehlrln o o vereador An-
laiiln I.nclano Itacelnr Couto,
presidento da USTDF.

APRF-SENTADO 0 PI.ANO DF.
SINDICAL1/AÇX0

A Comissão de Sindicaliza-
**ãa mirosentou o plano traçado
para ser submetido fi nprerla-
«•Hn dn |ilení"irio. O secretário
geral da C.T.B.. Itnherln M.t-
rena, rec«*m rliegado de Sfio
Paulo, antb* assistiu no lança-
mento da campanha, realizada
rm iir.".:;a púlilira, em tun pran-
dc comício, intervindo nns de-
bules trouxa umn grande expe-
riíncia dali. deelarandn que n
União Sintltcnl lne.il lançou a
campanha sol» n cotirtignaçrio
única de sindic^lizaçüoi pois a
lula pelas reivindicações «Io
proletariado estão na depen-

•la
massa trabalhadora

Dimltriofs nini-t, do Sindi-
cato «los Aeroviarios, propôs
o lançamento de boletins, pio»-
per.los o mesmo realização «Io
paieslras nos locais de Iniba-
llm e oulrns, sobre a necessitla-
dn da sindicalizaçSo em massa,
aumenio da produtividade c »Ia
rriação de condições para uma
maior cooperação enlre empre-
irados o patrões para a defesa
da indústria nacional conlra a
ameaça imperiaINa, que visa
aniquilar e arruinar os patrões
o lançar ao desemprego milha-
res do operários.

Propôs ainda que nessas pa-
leslras seja focalizada a neces-
si«lado do ser comemorado ôsto
ano um l.° de maio digno do
proletariado desla capital, para
cujo exilo cooperem Iodos os
Sindicatos c seus dirigenles,
Iodos os partidos políticos, ton-
do como alvo principal ns ím-
mrnagens fi pessoa do presl-
detile da República.

CONDUÇÃO SEGURA
PARA OS ESTIVADORES

lim tuii.ic da bancada rumii-
nista, o deputado Jorite «\mntIo.
cncntntnhuu, «In tribuna tia (ia-
mara, o segafnlc requerimento
»i» iintler executivo:"Consiilernntlo qtte o arl. JG8
d:i ConsoiidoçSo il.ts I.cis tio
Trabalho impõe obrigação As
entidades estivadores dc fonte-
ter eontlllr-So scjjur.i c apropria-
«Ia nos operários estivadores,
tempre que o navio onile devam
trabalhar, estiver no largo;

Considerando que no porlo tle
Arei» lliiinca já ocorreram vá-
rios acidentes, nisso transporte,
por falta ile segurança, vitimaii-
do inúmeros operários tia Ks-
Uva:

Considerando que «i conducüo
dc volta do trabalho, nísse por-
to, se luz Irregularmente, obri-
gando os estivadores a penna-
necerem n bordo longas horas
depois de terminadas suns tn-
reliis:

Itcquctcmos no Poder Krte-
cutivo, |n.r Intermédio tia Mesa,
Informar: a) Porque não vem
sem!', cumprido, no porlo tle

u__| -t^tr*..^**.', . ¦¦»' «¦-- -»,¦•-

<?tfe ü-J^v;?ij-,-..rBipirM» i -\: ¦,.• ¦'
¦^-rSjlBato^DO.'? BRASIt'

CRATICO
DEMO-
DE RO-

CHA MIRANDA
I!rt'itn^-e-l locnlngo próximo

iitit* riitnlSt lot rmembros dn dl»
retnr'» i» Comlt* Democrático e
PrifpicMtarU ò* R- ' Miranda, em
ans M», 1 ^r».. .oa Expedido-
nirlr. ¦ ' ^'i, aobrado, Ah 17 liorns.

«\rcia Mranea, o disposto no nrl.
1268, da Consolidação da» Leis
tio Trabalho; bi (Jtinis ns me-
tlitlns que o Poder Executivo
prclcndc adotar pnrn a fiel exe-
etiçiio dessa lei".

Sampaio Xelo, representante
do Siiulíniio dos Trabalhado-
res da Construção Civil, propôs
quo, jtiiilainento rom n campa-
nha de simlicnlização em massa,
soja iniciada outra u fim do
ampliar ns condições paia a
cooperação entro patrões o opo-
lários paru o aumento da pro-(lut iv idade e também seja ela-
horado um plano para a pari-
ficação o iiiiifir.-ição do Iodas
ns corporações com as aluais
direiorias, como uma das eon-
(lições qu« irão criar comli-
ções pata n realização do um
grando 1.° de mnio c para o
êxito da campanha da sindica-
liznção.

Intervieram ainda os repre-
ícntanlcs .iu Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria «le Cal-
(.•atlos. I>. Zelinda Julifio, dos
PanificadoroSi o i.° secretário
da C.T.B., Trajano de Olivei-
ra (pie falou sobre a nssislôncia
(Ifssa entidade aos ririrfios íi-
liados. Por fim falou Luclano
Bacelar Couto, presidente da
USTDF. Reportou-se ao im-
pulso tomado pelo movimento
sindical em meados dc 1945 u
ii fase de reação iniciada, a in-
Itrrvençno no Sindicato dos
Bancários, do qual 6 o pre-
sidenle legitimo, que culminou
com o l.° «le maio do iil 10 e rom
a violento repressão ,'t greve »lu
Light. Ileferiu-se ainda it atual
situarão que alravessa a nas-
ceule indústria nacional, amea-
cada de ser esmagada pelo lm-

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE MAQUINASDA MARINHA MERCANTE
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA•ctlo-ao „ co^tipareclmonto ile tortos os «ocloa em pleno «*-.-. dos

íllzada nn proxlmn ijnln.
lo em l.a ,

BCRuIntes
«litenti

1910.

direitos sociais, A Assembléia Gorai n srta-relra, illa 27, As 17 o 17.30 horn». respeetlvamcnto en. 1 • » •.onvoenç-ies, n. llm tio serem trntnilos o« «eOTlnteí aaJSnfn.• ri
relros referentes no cxerrlel.. ,t» tnte u3 "atanço» linnn-

Rio,
orentes no exercício ilo
ü-3-47.

Dltrett Corrto I.emo«Socrotárlo,

0 povo brasileiro continua nsc manifestar contra n ditadurade Morinigo no Paraguai.
Hoje publicaremos tlois UMc-

gramas endereçados no embal-xador do Pnragual no Brasil
procedentes de Ctir. aa:

"Os abaixo assinados, demo-
crnias de diversos partidos ileCuritiba manifestam a vossín-
ein a profunda repulsa da cons-
clíncla democrática brasileira
ante n opressão da ditadura fas-
cista de Morinigo imposta no
nobre povo paraguaio qne lula
por Liberdade c Justiça, mete-
eedor por Isso tle nossn solida-
rlcdnd». (na.) João Andrade,

N'llo Ilnnios Cnr.ilbos. Antônio
Evarlsto tle Sotiía e mais 21 as-slnnturas".

"Os abaixo assinados, demo-eralas de diversas correntes,manifestam a vo-süncla profun-lia repulso que sente a eonsci-encia riemocr. llcn brasileira nn-le n opressora ditadura de Mo-rnigo, que constitui Inadimls-sivel foco fascista, chacinandoo nobre povo paragliaii que lu-In por Liberdade c Justiça, me-recedor por isso dc nossa Intel-ra solidariedade, (aa.) DelmoCamargo Amaral, Mario Searn,Snitl Dins o mnis 54 nssinntu-ins".

pcrialistiio o concilou os dele-
gatlos presentes a esquocerem
todos os rcssonllmonlos o so
aproximarem das diretorias dn.t
Sindicatos, quaisquer quo sc-
jain olas, a fim «lu tornar posai-
vel a roalizaç&o do um grando

I.° de maio o tornar vitoriosa
a campanha de slndicalizaçào.
I';.¦;..¦¦» que fftSSO i-.uivii' i-l.i
nova reunião da «:.>!o: - " . de
Bindícalizaçãn, juntamente com
a Comissáo P.xccutiva «la
USTDF. par.t concluir o plano
o ser lançado dorinitivamenui
no dia 31 do corrente

A reunião ficou marcada pa-
ra amanhã, no mesmo local, o
nela será traçado um programa
da trabalho para o mos de abril
o lançada uma proclamoção a
Iodos os trabalhadores o fim
do concilá-los a desenvolver
todos os esforços em prol do
um 1.» do maio unitário o
grandioso.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria dc
Vidros, Crisíais c Espelhos tio Rio dc Janeiro

CONVOCAÇÃO OA ASSEMBLatlA CCRAi. ORDINÁRIA
Convoco os assíA-:,u!«»i na |>!<»no gàzo de*. d!rcitos sorí.ii».

a reunirem*-» cm A&scmi lí-ía Cerni Ordinária, na sedt.» .noci.il
í» Avenida Presidente V.irga», 1.703, iu» quinta-feira, dia 27
de março de 1SM7, ht 18 horn» em primeira convocaçáo e it*
19 horas em segunda convocaçõo, ca» nfio haja numero na
primeira convocaçáo, para tratar da seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura, discuião c aprovação da ata anterior;
li) Ixitura. discusaão e aprovaçSo do Relatório do presi»

dento do sindicato, referente ao exercício de ltMG;
c) Leitura, discussão e aprovação do lial.".nço da lesut-

raria no exercício de 1016 com o Parecer do Conselho Ftaeal.
Rio de Janeiro, 21 de março de 19-17.

JOAQUIM MARQUES DF ALMEIDA - Presidente.

•mttTmMt a v7c«rar,-7raprrtí«E*T --ãr-^pnmmsxi. iafeg^»jy,-*yv-*pp*^*r»ry*-
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- ROBES E VESTONS -

Artigos de Classe a Preço Popular
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Preclsa-»o da um rapaz de15 anos para pequenas en-
tregas. Apresentar-to a ruado Riachuelo, 81 — Almo-
x,irlfado.

Reunião, Amanhã, Do
Sindicato Dos Cabi-

neiros
Pedem-nos a publicaçSo do

seguinto ;
"A diretoria do Sindicato

convida todos os cibinciros do
Distrito Federal para unia
çrrntae Assembléia Geral Ex.
traoruinária que terá lugar,
amanhã, às 19 horas, na sede
do Sindicato dos Sccurltários,
à rua México, 31 — 19." nndar,
quando serão discutidos im-
portantes assuntos relaciona-
dos com a vida da corporação.

A ordem do dia constará dos
seguintes pontos:

n) Leitura, discussão c np.-o-
v.aç."io da ata; b) Escolha tle
mais três membros para inte-
grar a chapa a ser eleita no
dia 9 dc abril; c) Disci:;r,ão eaprovação dos vencimentos a
serem pagos ao Advogado e ac
Contador do Sindicato; (1q Es-
clarccimcnto a eêrca da ins-
tauração do dissídio coletivo

Jair Correia da Silva — sc-
eretário".

NA JUSTIÇA DO THABALHO
DISSÍDIOS COLETIVOS

DOS MOTORISTAS E AJUDAN-
TES DE VEÍCULOS DE CA1ICA:

Será Julgado nn din 31 dn cor-
rente, Ai 13 lioras. no Tribunal
IteRional do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NO
ÇORTUME CARIOCA S. A.i -
A» 12 horas do din I.* d» Abril pro-«rimo, nn Tribunal Iteplon.il do
Trabalho, terá lugar a audiência

de conciliação.
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DE CARNES E DE-
RIVADOS E nE FRIOS: - (Ar-
mozuns Krif-nrífiros c outrns fir-
mns) — No dia 8 de Abril, ia
12,30 horas, no Tribunal Replonnl
dn Trabalho, realizar-se-i a nudl-
•mela de conciliação.

nOS TRAílAUIAnOriES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS QUI-MICOS E PARA FINS FARÁIA.
CÈUTICOS, TINTAS F, VERNI-
"t. ~ A audiência de conrili.i-
Çi:o e?tí marcado para o din 9
do Abril, As 12,30 lioras, nn Tri-
liunal Hej-ional do Trabalho.
AGUARDAM A DATA DE JUL-

GAMENTO NO T. II. T.
1'OS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DF» PANIFICAÇÂO:
Deu entrada na Secretaria do

Tribunal Regional do Traballio no
dia 17 dn corrente. Alnd
fiu marcada a audiência il
ciliarão.

nos TRABALHADORES NA
INDUSTRIA 1)0 FÓSFORO MO
MUNICÍPIO DE SÃO GONÇAIO:na» houve conciliação r.a ou-
dièneia realizada no dia 21 do
correm.» mês. Foi concedido o
prazo de drrz dim para aj par!c3apresentarem novas razõ-s, Rm
breve deverá -er marcada a data
do julgamento,

nOS TRABALHADORES NANniJSTRIA DK PRODUTOS
FARMACÊUTICOS: - Não hou-
ve conciliação e foi concedido às
partijt novo prazo (rara a

11.10
con-

apresentação dc novas ra/.õ»'.4. Em
seguida, serão procedidas fl-i for-
tnalid.i.le.s legais e determinada a
data do julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO DE
MÁRMORES: — Não houve con-
cilinção entre o- «tuscitante* o os
Miseiiado.» na audiêticia dc conci-
liação realizada na sexta-foir». Em
conrtequéncia foi concedi'!.» o ptazo
do dez dias para que os litigau-
tes apresentem novas razões, de-
vendo o processo prosnr^uir até o
jnlir imento.

nOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE SABÃO E VE-
LAS: — A audiência de concilia-
cão foi adiada "«Ine di,>", pelo pre'"Idonttr do Tribunal Regional do
Trabalho, transformada '-m .liliir."n-
e.la o solicitadas Infonnnçõ?i e.i
Denartamento Nacional do Trabalho,

DOS MARCENEIROS: ~ 0
dissídio coletivo doa mnrcen?irn:«
continua sem data mareada parn a
niiili,''ii'-;a do eonciliação nn I ri-
biutiil Ri"!Íoiial tio Trnbalhn,

nOS EMPREGADOS F.iil CE-
M1TF/RIOS DA SANTA CVSA
DE MISERICOHniA: - Não liou-
ve eoncllinção no audiência iVall»
zadit no Tribunal Rer.ional i!.» Tra.
Iialho. Foi concedido pelo Prasi»
dento do Tribunal o prazo de cinco
iliii-i para -itiicãii d»: novas
razões pulo, ' -. A seguir
o processo ndn à Procti-
ratloria t ara receber parecer.

DOS EMPREGADOS MO CO-
MERCIO FEIRANTF. E OUTROS

Alnd;
I rrliiii-.

minadil pelo
Trabalho a

não foi tletc
R.-ioiri! tl»

ácU\ dr> julcr.mento.
DOS- EMPREGADOS CIÍIEMA-

T0C,RA'FIC0S E AJUDANTES:
— Iínconlra-.*o na Procundor' i do
Tribunal Repional pari reeeb-r pa-recer, N.ín houve conciliação o
airiiin s,-»iá inlgndo.' DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALCADOS: -
0 pre. so Jf.-ceu i Procuradoria

Regional, onde ainda se encontra
para receber o respectivo f.nrerer.
Ainda não foi marcada « data dn
iiilíraniento.
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRABALHO
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DE PAPEL F. PA-
PELAO; — A 11 de março ror-
rente o Sindicato do« Trabalha-
flores na Indústria do Papel. Pa-
pclão e Cnrtlçfis deu entrada na
justiça do Trabalho a nm rcqueii-
tnentn recortcndn para o Tribunal
Superior do T-*»1iali»*i - ¦ .i
acórdão do T-''',.n;i| HiT.io- •' tio
Trabalho, peh ¦' foi . !'-lo
à i-iiii,liarão uni ridículo aumenio
.Ie Fnlórío,

DOS TRABALHADORF.S NA
INlll.STRIA DO AÇUCAR 1)0
ESTADO DO RIO: — 0 Tribit-
!¦ ri 1'etional já ren-etou an T. S.'í'. I-"'ti-i-:.'.-,ti ai"-'» !'.r..i fui mar-
rrdi i'"i ilr- reu ioli-ame-Mli n re-
etir o ihs |4|!.i.r,*",:ir!rires roe f? re.
c" .". n , lüiyirir n -...ií-.'" i d-. T.
D. '!'. fi--» ci.!r"i'-ii a—> r"---i'|.

:i '-'" "m-I d- 120' .'"•s R2"isf)r!Ks rr. *•-» .ioií-
ri Al, — \ .eiIamat;ito d-i ra-.a.-.•:•'i ''i ':,.!i-'i iiar;'r,||» ft»;ta nc.
hs revi- -:,'i .-*»3<T t n" í tom mar.
rs ria a tl.rtit ¦! i julgamento.

ENCONTRADAS ÃÜ
CRIANÇAS DESA-

PARECIDAS
C.rno lirr-,:-1-!. ; pulilleailo em

ciliçi". nrU.-rrrires. ençeritravaiii-.-e
il..'r.:';r.i -i\ 1,-, há vários dia» rs me-
r.orc» Aríildo e Edna dns Santos,
filliii» do sr, Cândido Etnilio dos

j rulp* deu* rfro nSr» frral at*.
j brr a aluai diretoria, «pie ape»

na* te nllllitiu dn seu pr»»duli>
J para tlnanrlar a rontlrnçin .«a
j «rtlr, jiinlamrnlr rom o» rm»
j prcíüm-it il» Instituía r d*»*
tr.ifm d.» Impotto tlndlral. fia»
i a» tibra» ja foram reinicia.l.i» •
I romn r»lamo* mntando mm a

Imã vonlaile »|.. dirrlnr Inlei-tno
d<» I. A. I*. t:. rj-irrjmo» trr-
mtná-la no mal» hrrvr prato
pfittlvcL

.. rorporaçii-i riiiupelr, im n».
«¦iriMêia «lt* il»«j»ii» de tamanha
prilír -i Ciiml^tà.» de 01»r*s prev
Ia»*.*» de cunins ile Mia* alivl-
dade*.
ALIMENTAÇÃO R riSCAI.IZA»

ÇAO IJO MINLSTKRIO DO
TIIAIIALIIO

A I u d I tt d.» ii» tdvindt«',.it*nc»
ma!» Imcdlatat da rorporaçSo,
o »r. Itottlnl 1'arhrro ileelnriiu-
sr plenamcnlr de arnnlo rom
a» derlaraçfirs a n 1 r r I nrmcnle
folia» a»» nosso repórter. Con-
lon-nos que no dia 21 dn ror-
rente, no rr»!..ur.inle dn I. A.
P. I., fironde iiumer.. dr rn-
merciárli}*, hablliial» frcqurnla-
diirc» dn mesmo, foram olirica-
dos a ilr .unrl.-ir perante o i»rA-
l»rio diretor, o fornecimento de
rtirne dclcrioradn na refeiçSo.
Além diss.i. afirmou — "os co-

\ mcrciárl i». nt sim grande mnio-
i ria. residem rm localidades «lis-
! tantes do centro e devido ás dl-
¦ fit-uldnilr» de transportes silo
I nVdtfndos n almoçar cm pen-
I sõrr., -ida vez mais caras c pio-

res, devido também no-, mlse-
; ravcls salários c no elevado
í preço cobrado pel..*» reslaitratt-
I te-.. Endossou lambem n surtes-
I filo de nm seu companheiro, no
! sentido tle ser con st ru ltlo um

outro restaurante emlocal mais
central c mais ncrcsslvcl.

Continuando, denunciou o Mi-
iilslériti tio Trabalho tpte 'cm
descuradn a fisenllzaçã.» tio
acordo firmado cm novembro
rum os empregadores, at invés
tb» qual a corporaçAo conseguiu
o aumento dc salários. Muitos
patrões, observou — sol» a iu-
jttsln nlegaçfio tle que os empre-
gados não são sindicalizados,
vêem sc furtando nu pagamento
do alimento, querendo restringi-
ln apenas nos que sejam asso-
cindo» no Sindical.i. O mesmo
vem acontecendo eom o horario
dc funcionamento do comírrít».

n*a rtIA »• r,,i, builadu ihit*i*««d« aumrma d» «.i.ui.,,.
tnrnlot. nt. *a drtrida * ,. •.
á» n»f»li.»t;»<» da Uinltiffii. -,

rt»
. de*tKlamimraict. pcrmlll.d* ptia 1'rtfcllara * dt qu*L*t«».l«r,|. nitltos »mpit*ad«.ft» t* «,.m.¦«•!i»m para prtjudlrar a» rwmfrriari».» * ,„ ptiftprto. ««mel».rianir*. .t..r tumpfvm a Iri. Vr*tt. portanto, a «aaiformfrari'» .!#«wanii da rum««riu."lí* tutu prnaamrato tolirllarlatim «a» d» ttjrparaclo, na a*.Kmhlíi* de depois d» *m*nii«t,

para fnramiiihar uma »uír»t*.«se ttnlldui dt ttr rri»d» umatjamUtio IVmianrnta d* Kitta-IraíS» que Irr* a finalidade «latomar tonhcvltntnio dt ioda» a»trcl»m»çfic» rrlwlonada» ...... .,nâo ri-mprlmrnlo do ...'„.:. d#n.»*rmbfo, para qua * Slodiraio
promova a» mrdidaa o-tttaiti*,

»„ *. .!*fartiC*o t-omprlrole,n«» Mlnltlírio do Tr»b»lli0
I nillltlUOK SINDICO, K O

I» A. I». <:.
Referindo-se A librtdadr tio*ditai, o »r. Itottlnl ivhrro,

prioridade
ao» concursos, e
nontraçArs;

ll**e»no*:**.t*»im tomo devemos Iniar
inflo cumprímenlo grral daO»n*ilioi.s„ e do* dl»po*liiv«.*lefercnle* a<» rrpout.» rrmune-rado, participaciu no» tuert.a«Ia* emprísa» e outr»,». de.rnio»
priiicipalinrnlt defender Cnnunha* e drnlc» a liberdade sln*illral. Ainda rslamo» Impedidosde «.ritaiiltar ctlalulot de f»r.*.r-«lt» rum o» in'-.-.,, ja, 4-,rif),corporaçfles p.,r rama da f. ttade frsiilainentaçío d««*e dlrtlio,«I"r «» aiilurltlade» ininislerinit
nfio querem rumprlr a tnmliím
porque a Con.otldaçSo da» l.tuTrabalhistas não loi «daplnda» nova Coiistlluiçào, n t|Ueaguardamos para breve, ngora
que «-Md reunido o parlamento.Outro assunto que not ltnc.retsa particularmente, e a |iar-llripaçáo ua dlrcclo d.» Insliiii-in ou pelo mcnoi a
para concorrer
preferência na»

1'lnallrando:•'l)«tu inteiro Bp»i.» ., rampa.nua tie sindicalizarão que aL'STDF lançará c julgo me*mo,«ine <• uma questão n »er traia-•In im próxima assembléia do•Sindicato e que terá por certo,n nreessária acolhida tia direto-ria. lambem quem dirigir umapelo ás autoridades no senti*tio dc ser resolvida de uma vcan qm-slüi» relativa ao labela-tnenlii projetado pela C. C. |».Ilá uma espécie tle parallsoçítjn<» comercio (. a corporação ttmsnirctiilo grande* prcjulxos coma redução das rendas, pois amaioria dos empregados no ra-mo de fazendas, percebe comls-v-f» «• ganha ordenados Inslgnl*ficantes.

GRAJAÚ — Vendo sólido
prédio, construção recente, àPraça Josí Ribeiro, com r-.iia,3 qu.irto3, aala de almAoo, ba-nheiro completo, cozinha, de-
pendências empregada, terreno12x50, Cr} 300.000,00, entreqaImcdi.ita, facilito o pnrjameotro.J. Cuimarncs. Rua do Cnrmo
63 - 1.' » Tc!. 43-6039.

Vs-éls t.o;r.i t
¦ -ò" .melhor

SABÃO Di
|i____|f________B___|

ptAt-a «uoo CRDE-KZ T3J, ojatl Ji:iu*x 00'0000<; S*0 ojcj,»
oJt»i?tn!j|«» o t.-K-T maSuu op oAjiout jod as-opuaÀ•oiuaaosufl noAaj oç\r 'caoh e.ni|iiiil '8a|iq*** trp ojptu'suj-od *, *0|U3itii;iio-aunj ap opi:)s.i o-p-.Vl i.io n-p j-.-jjqq

A tarde
da» cria:i.'u
«lida Emiiio
cão, a " i

lido,

le ontem, ncaiupanhado
i-in apreço, o ^r. Can-
r.iicvc em nos a reda-

¦'¦ ii"s nimiinienr que
.rií.il.i o paratlüiro

rr-r a
feito*

COOPERATIVA CULTURAL .TEATRO DO
POVO» LTDA.

CONVOCAÇÃO
Convido os'ocnçüo, em

corrente, às 18 horas,

senhores associados n se rou iram, cm secundaconvocação, cm Assembléia Geral Ordinária no d:a f!7 de marçoà Av. Venezuela 27, sala 413, a fim tietomarem conhecimento o deliberarem sobro o relatór-o ba'a-coe pnrecer tio Conselho Fincai, bem corr.i el:jrcrc"i" óciràr.icjpara os cargos vaijos dos Conselhos do Admlnlatra^ao o F' 
'

o, nao havendo numero lcr-.il. cm terce.Va convoc "
locnl e hora acima, no d'a 31 do corrente,

Ptlo de Janeiro, :i de março tle 1917. •

o i''..::ni,
:~-o, r.a r.*.ci".".*.o

ITÁLIA FAUSTA Prosidonl

r m.Sindicnto dos Trabaiíiadores n.t I:i:!';cir
vandaria e Tinturaria do Vc3íu5rio do

Rio de Janeiro
SINDICATO PROFISSIONAL

CONVOCAÇÃO
De Ordem do Sr. Presidente do .Sindicato, esião convocado.lodo-, os associados a comparecerem h Assembléia Ordinária ouese realtzarn no dia 21 do corrente més às 18 horas em l/con.vocaçSo e ns 19 horas em 2.' convocação, em sun se-de social kRua do Núncio ti.' 5, 1.» andar, com n seguinte Ordem do D:.«-a) Relatório do presidente referente no nno de inir»-li) Apiovnç3o de contas da Diretoria.
c) Relatório financeiro d» 1943 c pürccér do Conselho Fiscal;d) Provlsuo orçnmentnrl» i.nrn o exercielo d* I9lf.
Or, srs. Associados rpiliea elevem estnr mtittidn. -!r. riW car.teira sindical, pura fazerem' f.n-.-a cie seu direito
(a.) ROQUÜ DA SILVA ROCHA - Presidunta

\-ul.ir.
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NOTICIAS DO PARTIDO
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e«t4j|it»f «ml i»iii«*f ra«te I)

¦tV J_>.i criatura humana, nSo!
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I'illil0 ba;»'a'l. — "O «.(«Hl-.riiltf Lilu.ríiil* (A flt«»
•.«tiaçSo. «na. *r» dim intffralliliMi, • futlrum.)
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Cr$ 129

Caixa de Pre
Funcionários

Irasii

vidência úw
do Banco

Feitio ini, medida de
terna» para homens*
A NOMUOM tomuolti »nfmxuià títputíê t motUttt»

«|«l> f«l1tfat_« „.„., aila.M.
nm r*i_rs» ptlo Mio ¦¦,<., mtAi-4a, laltio moAtmt». Mtrtt», c*»f

DO I
O RELATÓRIO DAS SUAS ATIVIDADES

EM 1946 - SITUAÇÃO AUSPICIOSA
A diaTlofta <ta Caixa tte

1 ,-< ...IrliCia ('.-. a hlliv-;r,!-,„(,i.i
do li.mru do Hr...;:. i« r..y _
ífi-i-.ii- o icnhor Orlando d.
Almeida Ciudosu, vem de con-
ci-tiir o Relalóiio de 1946 i«ui*
-I'.-. ''Ht.-.r.« à A--i tiiOIrl.» ÜC-
ral Ordinária para seu conhe-
eln.enia, c aprovação.

_rcs_. tiaballm, — feito
¦lu.. «-in esmero e capricho,
onda in mínimos detalhes e os
principais objetivos são cx-
posto» com clareza, — pude-
mos destacar alguns pontos
dai mnls Importantes e qucmerecem  > tios inte-
jtwaHc"-.

OS , IrtMlWaJ «.«. IClliVb U
attv. ...ttrtmomal, dc janeUu
a a.-unbro, num total de ..
187.X!» mtlharc. do cruzeiro.,
vemos que uma grande parte(oi upllcada cm bens Imóveis,
e os -aitiüos uprc.cuiaaos _uu
equivalentes .. 1U..__. miluu-
res de vruzeno., lnciustvc a
contu Uc ueposuo uo Buucu
do tii ,i. ,i. us ........... ii-
nuucciros do mci>mo exercicw
oao um "superávit" uu 1*13*M.u3-.Uti.,.ul «ncuipoiauo un
contos cias .ao uxnicuh.

quanto a ....«: relerenu* u
Jüiüsuc-, ve-_. que o numero
lotai. tíe _Ui, com um acsein-
buao. mensal ue Cr$ 
12i.ül_,.u.

iu uperaçoes ic___aiuus pelaCurirtna ae -anpicsi.uuus ex-
ceueram a toou expectativa,
_._uuuo vem aeclaruao; com
Uüi acréscimo uu quase M ini-
ilioos de cruzeiros sobre os
empréstimos hipotecários dos
U-umos nove ano., quc atln-
giram a verba de Cr$ 
-Ü.UÜU,Ut'ü,ÜÜ.

Também a Calxn de Pecúlios
apresenta no exercido de
ÍIM. um movimento dc 500 as-
sociaüos.

A Caixa du Prevldúneia dos
Funcionários do Banco do

ASSOCIAÇÃO DOS
EX-COMBATENTES

A AsnciacSo ilos Bx-Comba»
tcnles nllclta-nos a .livultfnçno
d ¦ t -;; 111 >«l. -.-

"A A-ijocinçílo dos Ex-Combn-
Iciilc» ,!i Brasil — ScçAo il»
Distrito rcticrul, convida lutlo»
oj seus associmios c cx-coinlin-
lentes Uc um modo geral, pnra
« reunia) «te lu a fim ile sc-
rem cstuilailas c debatidas as te-
ses dns Ivlndlcnçõcs «juc scrilo
enviadas, cm memorial, A Ctt-
innr.i Municipal.

O Jornal "Ex-Combatente",
orüji doi flllios do lirasil, ipie
sc l>.">iaiT. pela liberdade do
m|lh:li|« .'nn, renliznr dia 5 de
al.ri: pr.'xl_.o, na Caso do Uu-
tii'l«.::le, it nu .tniiti J.n.ln, 30,ri,
Uri |'ra"no'l..|o ht\iU C-: .-.leiuln.
Os rocvlitiii ')-..-.' ,i rii.ri.i» liai-
le r*i-> o»;int.'o,!ot| r.a -,ed,i da
AssncInçAo dos *.*V '.ombntcntcs,
a Avenida Au«{-_ct3 ^: ,•:,, -I

I!r-_il tornou ainda mau, to»lido o stu patrlmdnio, ndr-u!-
rtr.do aii^m do terreno k tte-nlda Presldrnte Vargaj. !80,
ondo «e acha em coiulMçáo
um majestoso edificio. os ii«ió»veia da rua Acre, esqubui deSáo Bento, onde será levanta-
do ura outro prédio para ex-
ploraçáo comercial. Ainda cmatenção aos constante., ptdl-dos de asaodadoj, a dlrctt»riada Caixa pensa Iniciar a cons-
tniçáo dc um novo edificio nawna Sul, Já tendo adquirido
ótimo terreno na rua Mnrque-ç
de Abrantes.

Também será brevemente
Iniciada a construçSo de ou-tro edifício á roa Araujo Oon-dln, no Leme, cuja aprovação,
pela Prefeitura, JA foi os.vy.n-
rada. Pclo quo se depreende,
nísse resumo da publlcaçllo doRelatório, o 8r. Orlando de/.lmcida Cardoso vem fazendo
uma administração das maissábias e criteriosas na Caixade Prcvldôncia dos Funciona-
rios do Banco do Brasil, nemdúvida auxiliados pelos dc
mais membro, integrantes dadiretoria, todos multo esforça-
dai e Imbuídos da melhor boa
té.

O movimento dos demais
serviços demonstra quantovem fazendo a Caixa em be-neficlo dai seus assocladt •*,
como, igualmente, a situação
auspiciosa cm que so encon-
tra.

(Transcrito de "A Noticia").

14,50

17,80

42,00

Tecido» Vf.hí.-i".,,

Bhaí . rtiont» nevl» -
d4de. linde* pa»4r4*t, mtttt....

¦rim Sal • m-ntnto.
3 lindai ttrtt, mt-
tro ...... ,

Troptej, Waioir. .
l_r«. tJSO metro .

C_ilmlrj« nacional»,
lindos p a 4 r 611
largura 1J» ««.«ro  59.50
ROUPAS FEITAS

Temo de brtm tt-tra, - • - - , . . 159,00
Terno do casimlra
S. para ho» 249>00

Terno d* catlmlra, *. .„ nnmoda, para rapaz ¦"AUv
Terno de casimlra,

moda. qualidade .„- ftnextra para homens '" J-vu
Calca* para homem,

de «uperlor brlm,
cores clara* e «t- .. _A
eura*  .050
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O* .Íaa*a4..t ée **»I»*i»*t ia 9%*
: {i . t/mUim *>* »«if 4» tm*. *}mt*
4* tirHfini-ar» • tmiêtm m A.trm
|* esfera hmt* 9 _#i*a. O* um,.
i.i*M«-a 4* fjtmmittitt 1**1 ura
n,.t««l»r MM »a»l.«l««„U 9» j*,.^
i'itA t:«ÍM t\t£.*t, ti f*4:ta tt
t&h tun**** 4* uMm* 4* •&¦
tm, fftjirlil «íh^I* jniWií*».

O |>wUt«i,* rtrtiu faMÍt», ti»
9 4m auH .lUuaM. A «•»»!»•iil.» Jtnjlaa, f » vtUfk H««<--
ttr ^Mtart I»í7í_.,í.| >4li.faarr, ^*,
tl e-M t-lt^HK^i. i piiMjj \tttS,

,\i# ala m*m* tMtMtlmm, ipt*
M t*»f <*J»f*k tt* ««li», f-,,!:,!.-
de*, •« ttmtnUm** «j« futíhiWii*»
LmI. tt », ,í*«.»a tt* rai». «ji»».!»»
«tia t*tt* atiaj^»».. a tri MpUra»
4*». ai» a) ifa !., a ii»( 1. r.#»a< aea.kLia», m! oi mttttim 4*
Mnfaiilra.
f;\í»8Mi: PEDRA AtURACA RO.
UR MORRO UlAIXO NA RUA

TACAMIABA
O» „,»,'-(,, tf* fj,í(^|„

(ral tí», aiütlw.iir, a i-, aim»
tjtt i«|i*4* p*'* o ptilto imittrtt.
i» a** e-nrís »4itw fur-íHat. J»
l»« Tiraf!.! . I!,

líí-ií.-.d ií..|,7.a
¦ r.f* í^.rf*, ale ai»

llJU, I-Imusíi**. IV ,ék«. aj r*a
« |««i>>1aj| arr |«»i,i,i_ «., ,j,!,.$r.b -*m *i,<**iU *m4m.

ittm i i*4tt tmm 9m *mhmt mnm, *** .aiju nwi^.|«.tmt* umhrn nittç** * *44-ttt, tmtvim** wm »»niar»V-« étmm, ét tmmjtittk é* tt. Tin»W, B Mi tfmtm é> fttéttn
* 1*1»** tm •:«» «r.i,«« (aMi p*.«Ma. «ua fi-a«* tt4*n tm ttt» tm
"*' 1** M ****** t* **¦!!» *tm ttm **> ér-m 4* *m» 4»*mt pt«t,it4*4**. K a-it.-. a-
nt*}** tmthm twtttnm .»
fAMaar an* **t'(0t.

" ' ¦¦ ¦¦ mt ¦- -i' twf; ; ' 7 je-i-,|j f,
Int/,, |.7„, |/*, ). ,
4p tti 9

i -¦:-. ¦... . ,«.-
f««J ¦ *-¦ I 

«1,14 --: fi, im,
l* iwti l.. rv»*l*4-* «r**» tr»

ap* «w nnaaiia t ¦ , « ,Km p*tt,v
Mi NB«, |r|«riuua •• í.'ís,sámw 4* mpmmtwm **** t*mi'*m
tf* iüiiiif* tm emt*Um MmMripal, mm w* t*m mí 9 tm
tt***** *> *«,io«í4«\4t.,, a «j^,^! j,f(s,««iam*-. Md* i»-inUrarianM, O*»«*»..11,* mia * ,w áliiiM ««»mm*, w tmiit é \tt ai*»1*4» * f~,i<tm mt «Max* ifcfai
fntnmtkt i Atmtm é »í4#».

0 MAIS ECONÔMICO

Vindi r-Aipf.nâpiA (4$li

AV.PflBVARGA5,?IW
I0NI 4J 44ÍS

6AMARABAt

f*f # *?ví», _at tinMlõV 4.1 C. M, (W* *tt<t*9*

ATIVO IIN016AU
I» |?« M

^£L**1??? i T*mMi í^««««^- prrtim»iiisi ilrtw

waisr^r» ».# ,«•,» r-nsMni» -jr.prNriia,

O C. M. CONVOCA
O C. Ma cwivwa i>.iía 1*.

p MüsiéÀ
CONCftRTO DE fiSTRÉIA DA O. S.T

ma ».v,it-.í. t*
dia a«r»ra iei»f mana aimiia, a
aMlapef ntb..M-, K M w?|
«t, «erta, ,iti;. [Mi nlltrin «,»*
rttja M (mifif.tria jt ki .!»
Iinittaa p»l» (taanaal fclefu. Sio
t* ptUm* é a*. St. Si, 91, III«* 111.*»» '«laa- ,ir ..'.(rffl. (a||,t*jM|
a»*»» leral, r«j!.Jf ; ,.Um* cimaM-
tar • ,rt.-.- Tií» «r.ci».! !». fo.fal*. trai. Ni'*. Riu a Alda. él-%*nm t*t* ttuttr* «fonrJnkaH *** •"»»» •«* • beal, earJe stj*tt4* pedra ie alr,/a. Infona*.rara aea ottt, Alt a él*. o ttfitrtto ttAt tm pouco a a pe-Jr*««anca. ralaada prtalr* . nolar.O ~„ii, «j, j. n(u> ^,_» ,vd»», a-af* in.t_r*t.<,. « « mal» arar*.ttm, tattm usi 1 niaco um poao»*U»H» «ta Wat r.Rr$, ** nfa. „m-U*. *M_a wd„U d« ffott,i*,M*t «a famil.iaa Wat* ttn r*'-r*.<»«**¦ a r«oflW»r a larflrien.cl* tirai* prmirfíiwia, to/a mé»rito «jclu>i,e iraido na boa wa-t*ét 4o "aeu" |*r.J,0.O PROPRIirrAIIIO IM) TFRRK.NENHUMA PROVI!,™

TOMOU

La» «tardiniicia ao programarlalatiatio uara a trmjjotaüadc ??, « OtquMtra iímfóni<;«ii
Hntíüriia inaugurou, na lar.de de Ditado ülumo, a nerie deconcerto* do corrente ano.Uwn a regência entregue aoBae-tit) Olivtero de Fabriiits ecom «Igumaii aubsUiuic6.iticmjrorjttaa no conjunto, en»
quanto »o airuarda a vinda

temente, eerlani de uma nu-*unl.t Incomiireeniüo r *e»
serva. Pelo conuârio, A ra»«tsténcia. compreendeu a par-litura revolucioiiaiia e poli»fôníea do jovem bnuileito,
um real iaiento « uma jwrj».ntdidade vigorosa que vai tur-Kiíitín em in.v.i ambirnte mu»•ical, inb«itando»lhe os maucalon»o* apIauMJS. Que éste

___%_ ^ '***, quI lcm B* CUJ° PWPWM deste ano*Jeto dos mais de*en» inclui, preferencialmente, pc»

KO

Tcrnanrfo cufthecíratalo do peri-
ftlu ju >U r"nenr00 « Preprle-w«ifl do Itrreni. cm »>wa,.o, „..'«nr.. funrlonario «poKntarlo daPrrW,u„ Nl0 lliMdB j4** .faraill*, qw i»» wh.n mct.cada» «ia ir. r-.pomJau-lh, quí

Umwtoa «Ja rrrMlara, de M,X.

MOTORISTAS MULTADOS

%____f_g
.;••- .'; o >:melhnt
•MSW po ípi

DOS
DO

aiaiaJOTv.iftjp:tTT-j-.- y. ;-.v-rj.,,. ¦(»--;.

BSS-t&^a_S^i^£_^wSuB_wíOT'^^ji_írfTi'MM1?s

DENTADURAS
2 e 3 dias - Cr$ 500,00,

«00.00 e 1.200.00
'''••. Álvaro Leite, Scgu-•:i absoluta. Dcntea 'rnns-

'-¦i-c-ntcs Iguais aos naturais
3 modelo, do acordo com ar^onomla do cliente. Con-

sortos de dentadura em 90-linutos, A Av PaU|0 «),,rrontin, 2.18, sobrado, esqui-
r*i '-'9 Hacldock Lobo, pctia-
<"• 'nalhcrla

ai-ficnte, das 8 ,1s 18
Domingos o feriados,

daa 8 be 12 horas

ASSEMBLÉIA
LAVRADORES

DIST. FEDERAL
Comparecerão vereado-
res de todos os partidos

políticos
Domiogo ultimo, oa lavrado-

res di Distrito Federal discuti-
ram, em assembléia monstro,
realizada nn sede dn I-lRn (*nm-
ponesn ,.c .TnritrcpiiüiiA, os pro-
blcmn.» quc os nfll«cm, o <[iic
nccessltnm dc solucílo urgente,

Assistiram n essa assembléia,
nlt!m de grnndc numero rie
camponeses dc tndns ns p..rles
do Distrito Federal, vereadores
do nrtldo Comunista do Ura-
sil o IJ.D.N.

No próximo domingo, dia 110,
ns 15 horns, nn sede do Ucx
11. Clube, A rua Cândido Henl-
cio ii, i, cm Jacarepaguá, ris
lavradores cariocas voltarão a
sc reunir. A essa reunião com-
parecerão o secr á:-* > da Agri-
cultura e vercadorrs de Iodos
os partidos políticos. Será dis-
cutida n hi'i'niiilc ordem do dln:
a) garnntla d. terras aos lavra-
do!<-i c regularização da siiu.-t-
ção ilos posseiros; 1>) regulnri-
znçãa da slluaçSu dos contriitos
dos arrendatários; c) utilização

-ucdlata do crédito de 6'i •-'
""""'.s de cruzeiros; d) outiv
ussnnlfijs.

Boa Digestão?

PEPTOCAMOMILA

Kzctsso de velocidade: 43711,
47IB0, carga. 71785.

Estacionar em local nio per
mllldo: 3171, 3950, 4493, 8319,
6871. 8703, 8117, 9367, 8554,
10056, 10628, 13025, 1.441, 14822,
16404, 17631, 18408, 20697, 42327,
43366, carga, 64170.

Dc&ilicdiíncl* ao sinal: 15,
171, 3.H2. 429, 650, 812, 1342,
1705, 1972. 2575, 2613. 3182,
3400, 3866, 4479, 4605, 4708,
4824, 5731, 6139, 6118. 6834,
6910, 7687. 7691. 7871. 7996,
8408. 8654. 8634. 8761, 9248,
9361. 9502. 9526. 9799. 10763,
10784, 10865, 10895, 10934, 11669.
14107. 11189, 11865, 12731, 12863,
13171. 13.139, 13870, 13886, 13914,
UVa, 14899, 14707. 14883, 15835,
15973. 1.1996, 16519, 17089, 17414,
18138. 18196, 18528, 1853.1, 18728,
19494. 20121, 20207, 20571, 20911,
20930. 21018, 21107, 21216, 21771,
22049. 40117, 40199, 40244, 40130,
40720. 10886, 41062. 41507, 41819,
42623. 42420. 42840, 4.1651, 43702,
43751. -14100, 44122, 44266, 44332,
44707, 45049, 45151, 45161, 45001,
45317, 45611. 40225, 46574, 46994,
4093J, 47095, 47121, 47270, 49319,
85974, 86165, 87140, 1*. ü. 21022,
211567, cnrgn, 62208, 64585,
65487, 67615, 67804, 07908, 68594,
80397, 69633, bonde, 290, M.
7001, bonde, 2033, C. D. 33, ônl-
bus, 80005, 80179, 80440, 80482,
80633, 80648, 80659, 80690, 80716,
80777, 80739, 80806, 80927, 80947,
80953, 80982, 81024, 81040, 81050,
.1. S. .175, F. S. 22r-.'!.

Interromper o transito: 9327,
22.1112, 43476, 45963, 45984, 45285,
47191, cargo, 05307, 06905, 69203,
7251)5.

Melo Ilo e bonde: carga, 69255.
Contra mão: carga, 68812.
Contra mão de direção: 1319,

148,1, 2915, 4822, 7091, 7160, 9244,
102811, 11224, 11228, 12190, 12892,
16915, 18482, 42176, 42521, 42820,
43489, 45637, 46458, 47052, 862,1.1,
carga, 84408, 69291, 72858.

Fila dupla: ônibus, 88012,
80222, 80457, 80459, 80644, 81004,

Hccusnr passageiros: -11111.
Uxeesso dc buzina: carga,

71703, M. (*,. 52400!
Não lazer o sinal regulamen-

Inr no mudar dc direção: earg.i,
6221)11.

Diversas infrações: (iSO, |>
17110, 3084, 3933, -1019, 4391,

6087, 6118, lill.1,
7911, 8460, 8-17-1.
10428, 10401, 11009,
12320, 12ÍÍ.14, 12548,
11107, 15589, 15996,
17151, 18217, 18150,

192-5, 211)7(1,

tiMt, 44762, 44769, 44783, 44839,
45003, 45074, 45267, 45639, 45610.
46234, 46458, 46551, 4Í602, 46631,
10915, 47094, 47095, 47186, 47200,
«6034, 86342. 87434, 891. carga
60758, 01803, 62472, 62727, 62801,
63491, 63727, 64410, 66300, 66468.
66481, 67283, 87978, 68042, 68992
69813, 68967, 70137, 70572, 70692.
70780, 71176, 71810. 71865, 72359,
72810, 85542, mota, 64, bonde,
381, 1795, M. F. 6080, bonde,
9705, 1705, 1811. n. J. 9539]
bonde, 1835, 7779. 1882, 9576,
1919. n. J. 9761. bonde, 1* 13,
n. J. bonde, 2073, It. J. 9780,
bonde, 2508, 9098, 2513, II. J
9620, C. D. 08, flnlbus.

contracias • injusto* comeu-tArlüs at* no plenirlo da nos»sa CAmara Municipal, o con-certo tnaufufal da temporadaua O.S.B. coiuutulu um aus»
plcloso acontecimento. O ma»fcratfo De fabi-tuia ja era co»nhecldo da ruma platéia porler resido, recentemente, ai-
guiw .j-pctatculoa líricos do"Carro de Teapta". íamos
apreciá-lo, porem, em um gê»nero dlíerentn e mata eleva-tio, sem o encanto íâdl • epl-dérmlco do verütmo Italiano
maa através de Interpretações
do ura programa heter-gêneo
o difleü em que figuravam
liaydii. Wagner, Zandonai,
Vcrdl, Resplgbl e o Jovem
compositor brivülelro Cláudio
Santoro. .-:«• em geral a atua-
ção de regente Italiano íoi sob
todos os aspectos eloglável,'
malgrado a eua exuberância
grandiloqüente e medltcrr&»
nea que _e manifestava atra-¦><.-.. de uma geatlculação nem
seopr. .. .• ¦ jii.ni.t, .le logo se
revelou um condutor seguro
que soube dirigir a orquestra
com veemente autoridade.
Dal o agrado com quo foram
recebidas todas as suas inter-
pretaçõe., sobretudo tratan-
do-se doa autores Italianos,
agrado que culminou com os

l-lnhclros de Roma" do Res-
plght, fecho magnífico do pro-
grama. Outro sintoma agra-
dAvel do concerto de estrelo
da 0.8.B. foi a revelação do
.eflnamento do gosto musical
do seus associados e a perfeita
compreensão e receptividade
reveladas frente às mala ousa-
das e modernas composições,
numa ovoluçAo que sc deve,
naturalmente em grande par-
to ao ourso Intensivo de estu-
do da música que a própria
orquestra nsntém para o seu
quadro social. "Música 1946",
do Cláudio Santoro, peça do
nosso laureado compositor,
nüo escandalizou, como seria
do esperar do uma platéia
cujas reações at. ainda reccn-

çm de autores nacionais. Es»
t* o verdadeiro, o salutar pa-trlotlamo. No caao da subs-

REUNIÃO DO SIN.
DICATO DOS MAR-

MORÍSTAS
A Direlaría «Ja jíinvliraio é**àlítíi.tit-'.!-, f-iiviik Mt» u.swíadm paia retmírwn.fe «h.]*.ài IIi tou a rm, da itmwum* dalibetwio nMir» o Jul.

laiiiriiít) do tiiffidio,

AINDA NAO FORAM
BSMAGADOS OS

NAZISTAS
FfUNKPURT, :i (A. P.) -O 1'iíitii.i ama-ikaau aavadeaharer wmsgaJe eulra unialltaaaiida «lt fetnar uma erfaal.**,i« tm lansa estala.
Feraw _»il«f_t t,,:,i„, w,e»|.tlal» .lt ali. • a.,„i, _„ u.

t* mmkm ét tJmtiht 9 mt»K t CC. FF,. h9it, tt M iVwm ê
i**-«*r!«Ai «tv tede* «r« J3Ç
i»*s> Cmtit f.«r.iioyí

C. D. OlaVTRO íillJ. . mm to PSakhe, 17 - *a*v««
t-mrsm.'t^'t^.t.^íl\i!íM *** *í!*1*1 P»» impotmi* ttmêe.

|ACAHK»»AC4IA ~ rea ktt S«l«a, Sil - A. » hmtm
r ««*wa leJaM ea madam A,* c. D, * 9 **tttu,i*ét ét* tiMmtm&t* to C. II. tm» turno» é» W Cmamto,

Cr O. MAMIltttJRA - «a Uio Ctréé>. « - »,» í^*»- fwstaflfa m*, t* u\ét* tm* impmmtt ttm méitl,C, ll. NQRTK - r«a t**f*oMo. JU» »« âi M hwai -> ««_
TttZrtl^t' ^^^ -M*íto R*^. AUr, tW» , ,X

CWlííj. itíriSíoii^ íte1 J?í?«te,^u«{* «*«»••
tto ** eecaveca Me* « -ad t4,.,,, paij, ijpp^,^^ tt^«VÍM.

UtulçSo de m_4,c0* a 0.8.B.agiu também patfJoUeameiitr,eomo provamnoí em ouiraoportunidade.
M. Cabral

»?' °'^fAVUN'A. - ,v* Autewi^vtl a«l*r. SJffl** •» ««KSVai«u Mm aa. —,l...... . .. . «> >J•Mm <m müimtt* , e, ,Jfl(.
fc«*- — ,ani,i*A

• rea Miquetol AKr.TÜ:20 htttt* - r«av_aa i«xl*a r <WVÜ4 |(NÍM

Compram-se c vendem-sc rottota uNida*
DB HoMl.v* E 8C.IIOIU«

\ao4a «m ku ..mltUio cU.-rjr._o j^ka Metam: JJ Utl . 11 »iu
AVKNIIU MEU DK BA' IN — I.0M

CflNVI

á_r /______ Y_P Á^ T _T_ \

TE às Noivas
Fitam it 1..1Ü.1 rt-t itoa, aa nel-
va» «laganu, , c* tino goato
para eenUiriplar o* llndtsa me-
dcloi de vcitidoa para nelvaa
que A NOBRtrA, Uruguaiana
VS, titA aalblndo em aoa vi»
trina prlnolpal. 8f V, lacl».
4 noiva, nio dalxt dt var
quanta btleia rtuntm et lin»
do» modtl.i era tm expoilflo

na totahtcida amaaeeta
daa noivar,-.

1.

^tNItteHltc, 
, m,^* 4, C_„4 fimm ^ fmfeftmt ^

»2°- J,AMMÍ m,M0KT " "¦ M*»^ «. 9." _a4a.

¦Mdl AitroiiUai PrrW V»*1"»- ?<* «envltla*, o t».

re»li*Mlr. 
HBport*0,, "*"*> "• *»m cata coei . ¦_,,_„ ,«,.

C D. SAÚDR
M 1»

pwtêait r«t_»tiaW.

i-;â«!í-.4 potf

^Ht«í^'1'-',"k««'-* (Adat as (elutai p»** m.
OLUfJ. ANIVAlJX) .SILVA - rea Aafltltaa. » - A.TO boias - convoca tod*» o* müiiaatr» para tmponaaie reunilto.
C. D. ENGENHO DE DENTRO - roa aAafj-Iiiu. 99 -

Aa Í0 hora» — coov-oca toden oi SrcreiAiios Políitcot t de Orga»nl»-i-o dai c.ltilai Antônio O. Com». ElpWto Afocuo. Pelipe dot
StiliM. Eutlldri da Cunha. M«ito Couto, Miguel Martia». Ttt.Asi*» Breu!. Te-Jcr» c-t Sanioi t Oman de OSivrlra. r.„., impor»lantf itunlAo.

,C>P', MEVER - roa Arqults Coid-lro. 227 - A» 20 bo*?»- A diuía Odiloa Matiatio. ccmvtxa todos, e* ralliUnlt* 4* «4»litU itr_p_ií»ar.i*. t mtloot 4o Parttío neratloft» do Mtvrr paraimpetianir rtiaülo.
1 . Ca» D,' TTIl,CA ~ Tiavtsaa Afotuo. 15-Alimdo. - A OlulaJoio Varlott. «mvoca todoii ot mlfilaote» para o E-iudc. dU.ui.dA» Sprevaíâo das Tt*» para o TV Ce-ie««o.

C^U;V.Í-.0•!S,0 R0DRIC;l"^ ~ na. do Mma_o. -J5-2.»
W - i* IJM horat - convoca todo* o* itettlArlo» dai %-ròttptt* Uaportant» rtunllo. *

o

CÉLULA T1RADENTE5 - rea Conde Lage, 25 - 6» If

Íoias 
— A DtrttSo da StçSo 12 convoca todo» o» Mcnt-rio. e ral»

tant» para Importante rtin-HAo.
C. D. ENGENHO DE DENTRO - roa Angelina. 99 -

Devendo rtrelvldo Irutalar um con.ullórlo medico tm sua sedt,
poin ««r franqueado ao povo. f»x um apelo ao» camaradas MÉDICOS
* n todo* os Amigo» para prtKlarem tua ajuda malt-rlal t pro-(Wtonnl a twt fmpre.nd!tnrn«o que multo btnífictarA os moradort»
dt aua JuriadlçAo. Qualquír matutai para iastalaígo que nos oft>ret-m. poda mJOo por Intrrmfdfo _o Corallé M-t-opoIltano. o_

$>f r* Uruguaiana - 95"* M,(on* *W3'
/0A0 Mãtten* Mtlo Pelo Srcr-tirio Político

Por Pi

Sindicato dos Trabttlhiidorea nas Indústrias de
Panificaçflo, Confeitaria e de Produtos de Cacau

e Balas do Rio de Janeiro
AV- PRE8IDENTE VARQA3, 2470 - 8ob. - Vel. 43-8792 - D F

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De acordo com o quo determina o Art. 34, Item VI, dos Esta-tulos do Sindicato, convida os companheiros associados quites aveunirem-so em Assi ibléln deral Ordinária, h Je, dia 27 

'do
corrente, às 17 e 18 horas respectivtimento em V e 2.' convo-cnçao na sun sedo social, com a segulnta

ORDEM DO DIA
a) Ivcitíira o aprovação da ata imterlorib) Leitura dos relatórios dns principais oeorr.ncías donno do 1940;
c) Leitura o nprovr.çflo do Balanço do exercício do 1946 como parecer do Conselho Fiscal.
Rio do Janeiro, 18 do março do 1947.ANTÔNIO RIBEIRO MAGALHÃES - Presidente.

amam ror Providências Do
olonos Ue janta Cruz

A situação aflitiva de centenas de lavra-
dores — O memorial recentemente envia-
do ao vereador comunista Arllndo Pinho

G

Ao vereador comunista Ar-
lindo Antônio do Pinho, foi
endereçado pela sra. Aurora
Soares da Costn, residente em
Santa-Cruz, o memorial queabaixo estampamos:"Tenho a satisfação de en-
vlar-lhe a presente para queo Ilustre Vereador tenha mais
um documento que lhe diga
da infelicidade do quo foram
vítimas muitos colonos deSanta-Cruz, especlalmento da
Secção de Plranema e parti-cularmento dos lotes ns. 611
a 513, e 631 a 538, na reta dos
500.

Nos lotes 633, 534, 535 e 636,
as águas estão paradas há
côrca do 2 meses, exibindo ao
céu o aspecto de tranqüila la-'
gôa, estando as terras desses
lotes a 1 metro do profundl-dade sob o nível das águas,
Isso, nos lugares mais altos,
porque nos partes baixas das

Os adversários dos brasileiros realisa-
rão um ensaio hoje á noite no Pacaembú

ri.-irii),
7870,
99.10,
11510,
1379*1,
10335,

4398,
727!),
0789,
unir,
13393
10324
t.W-i, 18993, l!H!ii7
21833, 220-12, 22731
40324, 40-189, 40067
412.17, 41218, 41265
¦11081, 41000, 41004,
42091, 42810, 42990,
¦13201,

40000,
40(187,
41450,
41701),

40120,
41140,
41544,
42341,

43000, 43044,
47770, 43881, 4 110-1, 4-1413,
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A tieleo;ot*ão uruguaia de fu-
tobol quo vem disputar os Jo-
gos da "Copa Hio Branco"
chega hojo a capital paulista
líNíÃO DÓS PícÊvlT

DENCIÁRIOS
Cedem-nos a publicação do

.¦•cRiiInte:"Realizar-sc-á hoje, dia 27do corrente, às 20 horua, noAuditório da Ao.soeiação Brasl-loira, do Imprensa, a assem-
bléla geral da União dos PreJ
vldenciarlos para rliscussão eaprovação dos estatuto;;, cujo
projeto final íoi elaborado 'à
Oase chis emendas e sugestô-.
apresentadas ao ar.te-projeto
Inicialmente divulgud i entre
os prcvlden.iári.i*.

Kssa assembléia geral, paraa qual estão convocados todoso.s prevldcnclát-los. deverá ser
grandomentü concorrida, dado
o interesse que despertou noseio da- classe a fundação da
União dos Prevídenclârlíjs, or»
ganlsmo que se destina a' de-fendet- os direito-, c interesses
de quantos trabalham nos Ins-
pitutos o Caixai do Apcsen.
tadorla e Pensõe*.". 1

viajando por via aérea. A em-baixada do pala vizinho quevirá sob a chefia do Sr. DeGregorio, está integrada poraltos paredros du Associação
Uruguaia de Futebol, o técnl-
co Mnrcellno Perez o dezoito
Jogadores.

UMA GRANDE EQUIPií
O conjunto oriental prepa-t*ou-so cuidadosamente para adisputa da "Copa Rio Bran-co" o seus responsáveis espe-ram obter grandes resultados

nos compromissos eom a sele-
ção brasileira, o quadroprincipalmente na linha déataque, está Integrado de no-vos valores do tulcbol uru-
cuaio. Alguns "cracks" já saoconhecidos da nossa torcida;
como Mediria, Maspoli, i,o-
renzo, Ubdulio Varela e le-
Jera.

TREINARÃO HOJE
Com o objetivo de nnibien-

tnv-se no gramado do piim.l-ro encontro, os tinigtiaio;* rea-
lizarão na noite de hoje um
ensaio no estádio do Pacaom-
bú, concentrando-âe depois,
até o momento do jogo.

O QUADRO URUGUAIO
Para o primeiro encontro os

uruguaios apresentarão o se-
guinte quadro:

Maspoli, Lorenzo o Tcjcra;
Oambeta, Manai o Barreto;
Barbales, José Garcia, Medi-
na, Burguelro o Godarfc.

TRANSFERIDO Õ~
PIQUENIQUE DE

MESQUITA
A comissão promotora do

plquenlque na praia de Ita-
eurussú, ein Me.quita, comu-
nica quo a referida festa foi
transferida para o dia 20 de
abril, cm virtude do mau
lempo reinante. Aproveitando
a oportunidade, a Comissão
convida cs interessados a pro-curarem convites com o Br.
Ala rico, na rua Sabedoria n.'1
1971, em Mesquita

A l°^iIRA DOS
PARENTES

Benedito Leite Vieira pedeas suas primas Maria LeiteVieira e Maria das Dores Lei-te, quo o procurem no Instl-tuto; ,-f -.'u-SifiUs, pavilhãoGtUlnlii, à rua VVenceslau Braznúmero 63.
',¦•¦•¦• i ¦

i ¦

mencionadas glebas as águassubiram a i metro o melo eaté mais.
Os colonos deaeea lotes tl-veram prejuízos totais, sendo

quo o 534, quo ô o do meu ma-rido, tevo a sua choupana In-vadlda pelas águas perdendo-se cerca de 20 sacos de milho,
Já colhidos, quo so achavamdentro do um dos quartos.

Até agora, sr. Vereador, não
se sabo quais as providênciastomadas pelo Ministério daAgricultura, pala Secretaria
de Agricultura do Estado do
Rio, ou pela Prefeitura doDistrito Federal. Se há provi-dônclas, estos estão segtÃido
a via cruciante da burocracia
e talvez se extlngam antes de
produzirem os seus efeitos,
porquo tudo o que depende do
Governo é sempre moroso e
cheio do slnuosldades.

Quem dlrlgo a presente a
V. 8, é a esposa de um ho-mem que teve a desventura
de constituir-se colono em
glebas do governo e ter sidolevado pelo destino até as
planícies de Plranema, onde
enterrou as nossas economias
e os nossos sacrifícios e onde
também ficou estrangulado onosso entusiasmo e dissipadas
as nossas esperanças.

Cinco (5) hectares foram
plantados em cinco meses, e,o aspecto da lavoura, estlmu-lando a exuberância do solo,
jdava coragem ao meu marido
e a mim própria para cultl-var-se todo o lote dentro de18 meses, apesar dos sacrlfí-
cios e da falta de recursos.
Mas sobrevicram as águas ecomo o terreno não estivesse

TT QUEDA DOS CABELOS \

saneado nem existissem valas,
nem os rios estivessem draga-
doe, a massa liquida invadiu
tudo aeaim oomo também tu-
do se foi na voragem — plan-tações, oriaçoes, etc. — dei-
xando um rastro de agonia
e desespero.

Em 20 de fevereiro último,
um requerimento assinado pormais de 70 colonos, foi entre-
gue ao Exmo. Sr. Ministro da
Agricultura, solicitando um
au-.illi) ou um empréstimo a
Juío8 módicos e ainda provi-dônclas para que o terreno
f__se saneado; tal requeri-
mento, entretanto, parece náo
ter merecido a atenção do re-
ferido titular, isso a Julgarpela ausência de providênciasaté agora manifestada.

Colonos, há, no Plranema,
que perecerão de fome (soconseguirem escapar da ma-
lárla) se a burocracia difleul-
tar a marcha das providen-
cias que, dizem, estão sendo
tomadas. Os Jornais descre-
vem a situação com documen-
tos fotográficos; comissões e
mais comissões de colonos
procuram a Divisão de Terras
e Colonização e o próprio Sr.
Ministro da Agricultura; e os
dias se passam e as providen-cias não aparecem.

A confiança dos colonos nos
nossos homens públicos vai-
se diluindo, com a esperança
em dias melhores. Quanto ao
meu marido e a mim, que Já
somos bem maduros o que
perdemos tudo quanto tinha-
mos, temos que iniciar nova
vida; e seguiremos o nosso
caminho conduzindo sempre
a rnágua de que fomos enga-
nados pelo próprio governo
porque nos vendeu uma mer-
cadorla em condições de não
sei- utilizada e quando lho re-
clamamos alguns reparos, não
fomos atendidos.

Sr. Vereador, V. S. que foi
levado a essa Câmara por so-
berana vontade popular, de-
fenda com abnegação o slnce-

oyèrno
rldado « Justiça a causa do»colonos do Santa-Cruiv, pro-curo reunir a simpatia doasoua colegas e erga a sua voa
«n beneficio de uma classaque sempro íol desprezada -»a classe dos lavradores — pa.ra que ela também sejacomputada o Integrada na
economia nacional porquo elaô também composta de brasl-lelros.

../"iífa Sr* v«eador, oacumprinientUs de minha mai!
elevada consideração e rea,peito. — a.) Aurora P. Soarea
da Costa. — Ix-te n.° 534 —Piranema".

Empresa.
CONSTRUTOR!

UNIVERSAL
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10534

2.» prêmio Loterin
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2' prêmio

3' prêmio

4.' prêmio

5' prêmio

6' prêmio

7» prêmio

8' prêmio

9? prêmio

10» prêmio

Cada um
piado com
cruzeiroa

I

I
ou a querosene, sem torcida, .em mecha, Mm fumaça, Mn.
pressão, aos melhores preços do marcado, Na própria Mbrlo».
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rn. »p»^*o «-«IranHIn-lri». no
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.tri.
m...... ri,,hc: m lirsolref
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trv.„wí*ro; IV - tpm,r „,,
n»*» . indicará» frita pelo «c
iili»r i.i* --i.t.... - ,(„ tirilit. ri-ttn .yrtn ,\* i* Ir-irmrri,,,
VITORIA no SKNHon' nns

PASSOS
O Sínlmr 1I0* "jmp, p ,_

tcmlvl m.nprll.l-r do crnlmi
teve nn iliimin»» próximo pa*-v, ! , um .ií, ,V»Hvn. pnl« n |ur.
" v "**"¦'  "•«'« d«
oe*e«re.v*ioti ap**-., mn-tegnlr lie-
Ia» vilAría** para as suat core».

Antm. 10 prrlio com n Pacl-
ttt» '•' '' em mconlrof ita |.»
r 2." iiuailnu vrnrcti o Senhor
dos i'.....-. po> ix* *Ixl, res,
pwtfvn*—.. No cpcoatro cn-
Ire Oítlt-fUadVte principais Itri-
lhoii-de maneira excepcional o
arouclti "eilrlf* qnP •¦•jfci
com firmexa o* ai.-ion.-s ,|.,« ni\.
vcrsiirios. !*n ri mim cnlrc lu-
vcnls dn Kcil-.r >' 1 IMsv. «•
do A Exposição, . . i-ams-Hi .Io
Aralim. *u*fmu->a*|veocedor o pri-
inclr.. ..,.- . lefloa a zero, nào
I*""' **» ("tf |>rii:.i |..ir
,cr ;k .I.i A Exposição
deslstidn dc Uíspular o segundo
tempo, não entrando cm campo.
A rapaziada vitoriosa do "-nlior
dos Passos estav assim consti-
luidtt. I." Icam: Pctlrinlio.
Bibico c l'atilo: Ila. Alinho
e lluroró; Inácio, Etlmuudp. I«i-
erclo, jLttci.i c Ilotcco.

2." Icam: Wilson, Geraldo
* <ial. ar, Ura* dão c Ma-
mão; Servido, VInlc c dois, Te-
llpc, Piolho c (irlnco.

Juvenil: Ahniiilião, Nelson
a Milton Paulo, llrandão c Ml-
Ene!: BlftuA, Naiiil.i. B!cl. \tito-
nlo o Alxlala.

NOTICIAS 1)0 QU1TUNÜ0
eleições realizadas no dia

18 .Io corrente para o sen Con-
sellm Fiscal, foram eleitos *
empossados os seguintes asso-
einilos: Srs. ,loé Vicrtilc l.ima,
Adelino Martins R—'•<•>  insí
de Araújo.

O joito entre o S. t'„ Quilun-
go c o Espcrniifo I*. C. progra-
mado paru o domingo passado
não *.e realizou devido o o fi o
comieireeimcnlii *sle ullmn 10
cn' do QttltttngO.

Em Jogo amistoso, .será rea li-
xinl'1 nn próximo domingo, 110
enuvn do FAhricn de Bonsucesso
•A. 1 . 1*111 lliinsiieesso. um pré-
li*. 'ii' ..*, <|ii:iilri)s principais

nvilrtintcs ilu S. ('.. Quttiingo
ili f'iilie loiMtt, (lottvocfl, |>i»r

nosv. intcrmvtllo, i. (Jullungo,
todos ns seus iimutlurcs quc es-
tejnin cm contllçõcs tle Jogo. ás
12,30 liorns, im sede tio clulic,
0 CALENDÁRIO 1)0 CAHIOCA

E' o scgulnlc-, .1 rnlcndArio do
C, .1. Carinra, pnrn meses vin-
«louros: L*,'!-.') - Itenl F. C; 30-
S — Unidos ile Itnsila; :i()-.'l —
Cabuçu' F. c:.; 2i)-t — s. C.
Jurema; 27-4 - S. C. Muller.
O mis dc maio está eaito, porien-
(In nn f'»!rr»"!v;Hl.M- ' ••'•un

campo, Irirfunar nd Zi-tHtt,
.j*itia*i.a« u tt, \Ssu-.i Aadr».
dr, .!»» IJ »» |3 ttur**,
Úh I It.AlM.is 1'lirXIO.s |Ml I.

J. CAJUOCA
•Vo ItttUtal omanMNMK. int„

MU* ,\. c., « i.iuo Ju-,,, ,< Ca-
rloca nfitnlará « Cabuçu' F.
*.., cm ilUpula dc uma rira
laça. A dlrefio lí«oka do C. J.
tjtriora nralou >. tcxalaie qua-dn»!

Ktaldo; (..»,; «. tkltwu: Aymo-
tè, Cknrb e ,>ej*s Jo»í, Jura.
Ueettt, Abri e Maatro. Hr«*r-
v»»s Ávila, Hubrrio, Uuri e
1'eroando,

O Carioca, rteursionar* nu
|.r*.-.imn domínüu, i csUçti» dc
Kusm..». ..B.lr (iiii.iiuiá „ |„r-
Ir esquadr-ü» i|.. I"nii|f.» ,(^ ||>.
fila.

Para ia,.» v.,.oiil<>., « . ,:,v.,.,
técnica pede u ...ii!|Mi... ... i,i„
d* todos ot atletas Inscritos, na
sede, aa B horas. I*ara #j»c tn-
.uiiii... foi exalado a sr-ninle
qnadiu: Mlson; Dino c King;
Armori. Sej a Ávila; Kcrnan-
do, Uurl, lt-.!.. ri.,. Ckero e llrr-
mioio. iw-.rt,.,-.. Svivíii, ilrr-
mano .* Oswaldo.\ nir.inoiiiA uo caiuoca

COMUNICA
U C.ult Juvenil Carioca, no

sentido de reforçar as suas e*rpil-
pes, comunica aos interessados,
quc podcrSo tomar parle na pró-
xlma rcunito, terça-feira, dia I
de abril, ás '.'0 horas. Inlorron-
çfies com o sr. Sjrlvio Manzano,
á Av. Mem de Sá, ISl-1* andar.
INFANTIL BETIIIO X 11.011 l)A

MOCIDADE
E:vt Jogo "revanche" 

jogarão
domingo próximo, no campo do
Mavilis P. C„ as equipes infan-
ti» Betlro d VU>t*> d» ülocidade
F. C. Para dsse encontro a dl-
rcçSo lícnlmi do ItcUro, pode
que os jogadores abaixo esca-
lado», compareçam ás 11,30 ho-
ras, no loral dc sempre.

O qiia.lrn dn Brliro jogará as-
>lm-

Walier; Moaelr e Paulinho;
Olrgario, Jari e Milson; Mario,
Nanario, .Inrglnhn. Maneei, c
Oidi

NOTAS UO VtTOlilA
Uuercndo organizar seu calcn-

dirlo para os meses vindouros,
o Vitoria F. C. comunica nos
seus co-irmáos que aceita jogos
amistosos pata a sua equipe de
juvenis de prcfcrâhcla no cam-
pu do adversário. Tratar eom
lleiiiito. pelo telefone IH-8602,
das 1« horas em diante, ou pelo
telefone 28-321% eom Ronaldo,
das lü horas ás 1!) horas.

O í*i*%* Ura iuiiiu i% * horas.
Kslou «unvuiadus « comparecer
a m*íf, oa rtualio dr quioia-
(«Ira, ui ui Ilrj-iaatdu da Ml-
va e Olavlo thmçaUr» t» Lima,
poro Ui alar de astunion de «-«»

0 S. C IIIUVJAMIN CONSTANT,
CONVOCA

O Dtpailamrnl.i E*>t*orlfvw do
S. C. I....J-..1Í... Constant, tua-
vara os ti.uiiiii*. allrias, para
cmpaicccfrm qulnla.frii». 27,
na -..Ir. âs 30 horas: F.ttrada,
Soara, Araglo, Assis, Anwrico,
<í'»r, v.i.mu. Nurtun, itraldo,
I),itiiiunn, Hcoalu, Einrsto,
Cotia. Cariu», Brlu I. Beto ||,
OuaHr. tíudolmlu. Mílloo. Con*
Icnlr. >jni.i» c Mrm-íi *.

TIMBOIM 3 % S.P.R. I

No tampo do S.P.R.. domin-
Uo uituuo. o Ti 

'«« 
F. C.

bateu por 3 bmios o clube luial.
Ciaodc i*.ii-.i.*r*,.:.i r*iAv prr-
scnle animando aos eoctendores.
O

O Vitoria F. C. comunica nos
seus co-irmáos quc aceita jogos
para domingo, dia 30, de prefe-
rendo no campo do adversário.
Tratar eom Renato, pelo lelcfo-
nc 48-81Í02 das 18 em .limite, ou
pelos telefones 28-3212 o 22-2600
das 8 horas ao meio din c dns
13 ás 10 fior.-.*:.

ACEITA JÒGÒS
O (iago Coutinha de Lnronjei-

ras, comunica aos co-lrmírns que
aceitn jogos amistosos uo cam-
po dos adversários.

Os interessados que se dirijam
oo sr. Mario Vllleln, rim (lago
Coutlnho, r.ii. ml po|f) telefono
25-0120.
NOTA DO UNIDOS 1)0 VASCO

No campo do Pacífico, na cl-
(jade Olímpica, da EstnçfiO de
Sampaio, uo domingo próximo,
será travada uma partida entre
as equipes dos 1.* e 2." quadros,
dos cltihcs Unidos do Vasco o
S. C. Estrela.

Este malcli terá lances do
grande emoção por sc acharem
ambas as equipes em cxcclcn-
Ic preparo do conjunto e liem
I reinadas. cspcrnndo-sc umn
grande nssistOncin. A direção
técnica do Unidos do Vasco,
pede o pontual comparecimento
dos seguintes players: Pará 
I.tiiz - Norlval — Aldary —
Plrion - Hciio — Waldír —
Tiiiiiilio — Otavfo — .layme —
Itosso — Mujica — David —
Apolinnrio — Natal — Arman-
il« — Aracy — Murlca c os de-
mais.

Todos os pla.vers devem eslar
ás ,S horas nn sede. A Avenida
Presidente Vnrgns, n.' 1,050, a
lim de seguirem para o campo.

vencedor estava .«ns consti
luido: Silde: Osvaldo e Marino:
Orlando. Adrnuir t Mlloi /.;
Maria. Miro. U,-. .-. AK-aro e Es-
«pirrdlnha. O» 

"goals" 
(oram dc

Rrnr I e lÍMpierdinlia 2.

VENCEDOR O GUARANI

Num festival oraanlxado no
campo do S. C. Guarani dc Rea-
lenoo. venceu no encontro cn-
tre os locais e o Porto Alegre, o
S. C. Guarani por 5 tentos a 2.
Eslava o vencedor assim for-
mado: Osvaldo: Guilherme e Se-
bastião; Pedro. David e Durvali
Jocinha, Zlrlnlto, Ivo. Zcca t Le-
leco.

i Q P6rto, Alc.tr.* -Briitloho; -Be-
nedito' e Jair: Herodino, Nestor
e §c|»íli3o;. tlxtji*. Germano,
Nosencio. Nelson e'Osvaldo.

Os tentos do Gua-.inl foram
consignados por Ko 2. Zcca, Jo-
dnha e DaW 1 "goal" 

cada um.

INVICTO O S. C. ESTRELA
DO CENTRO

Concedendo revanche ao Uni-
dos de Paula Matos F. C, o
grímio do Lavradlo, confirmou
sua : vitória anterior batendo o
adversário por 4x0. Notou-se no
préllo bastante coordenação e
dcsportlvldadc dc lado ft lado.
nao deixando no entanto a ra-
pa:lada do Estrela, que o posto
dc favorito lhe fugisse da m.lo.
Entraram em campo os vence-

| dores* assim formados: Lima: Do-
mingos e Bala: Silvio. Aníbal e
Testa: Ivan, Paulista. Otaciilo.
falas c Mário. Foram ai tentos
consignados por Paulista' 3 e
Otacilio 1. Na preliminar ven-
ecu tamhím o Estrtla do Centro
por *lx0.

VENCE O 2.» QUADRO
DO ABAETE

Preliaram com os I.» e 2.» qua-dros. domlniio dltimo no campo
do Anglo-Brnsllelro, dois clubes
Inscritos no Campeonato Populai
o Fidalgo F. C. e o Abaetí F.
Clulir. Sagrou-se vencedor o Fl-
dnlno por 2x0 no jogo de I.os
quadros c o Abaetí por 4x2 no
de 2.os quadros. Destarte o 2.'
quadro do Akieté vem conquls-
tando os louros que 0 seu I.* n3o
tem conseguido, c o que é mnis
Interessante í que o 2.» quadrontuotl desfalcado. Enquanto ês-
te vem se mantendo invicto o 1.'
só tem amargado derrotas. Ve-
remos fite nrlmeiro1 quadro no
C.-imnronnto Popular como efetivo
ou sentindo oundro conquistará
o posto titular? O seoundo oua-
dro estava assim con.-*tif*.'-i0: Cae-
tanoi Tos.* e Mnnoulnlw: Procrtoto
ítalo e Miro: Chnndti, Djalma,''"-inlio. Wllton e Htidson íAnt-I-.nl).

A parllr «Io Imje »i»n..i iKi^as à venda u localidade* uiiinei-
. »*f, lmfa.". *t^^*m,it• l'***'' tom u* iiriifiimkw a ae rualltar no¦Mliaio d« Sio Jaiiiiârin. De liojo al«- o dia 31, enlre 0 e 17liora*. a» rsilelrai iiiiiii.-ni.Inn «erfio eiirmilradai noa KnlDleiupret; ilall dn Uiiieac Irianun — Avenida Rio llraneo. 181:Hilheterla In Teatro «*4irli»!. tíomea — Fmça Tlrít.|cnl««i,

Vigorarão o* «pauinli^i pri*»*:!-»:
Cadeira aa parle «ocial Cri 00,00
Cadeira na plila do lado aocltl Cri 70,00
Cadeira na |if«la do lado da arquiban-
cada popular Cri 00,00
INOREáSOS l>OPUL\RES — O* intrusot populartu terSovpitdidos ao |»r«*vo de Crt 10.00 e poderão «er adquiridos no dia

I" de abril entre 0*10 ii-.ii oo Hall do Cineao Trlanon o
Hiliielerias do Teatro Cartoi Gomes « do Cinema Sio iott oa
Praça Tiradentt*.

t*t**e. O* t*m* tass&tm ÃMh(mtt**mmm. Mai «en m
mum" indi*f(«Hlniift mt *U*

immt,
V' vt-mmftt** ét *nS4> d*

mettt* d* TRIBUNA m*
Pllírf\R. imm^lfim mm dm**mu* d» A.Cl., o *4am pa*tn a fia**!»;*» é. *Gm ,**»
Atleta", cttnr <m mtt emite»
ma pel» eathlaúe dtrttK"'* A»
«Itáif* lwtf|WA>il1tltf,

A 'Ca»a d» A1J44" data mt*
t«a» twíettíW© 4(i» kjBSiRi 4,»detento todf(*fd#oi#, Ab ha.
sttã amiMa p*r* e* *t\n*t,
ttút todo* oa 1 IM d« víus.
A*»|*í«S^ia i«tiid«4. aetika a
tknt&rtas Mdioiríá. %#).%* p«,r» i>M«u t «aoffftMía.*»., adiai
para 01 qw drtetawm »pt-.***.
tar m »#tti r-aabttlwffitoH' **!•
I¦**-¦!.:.%%%,% |»**/a adulros: fnaai
foclabi auxilio ma a* "eraíls»*
rnfrmwi * («aerat paia <m q*4«rOo líverem recurso*. t\*u* tio
tdfpm* «Im dttíúht* d» v»Uo
Pl-ww» pata a 'Cata do Atkta".
^C* tlt&aa (nw ualdM. O»

<r«k* tfíio sua rasa. coa
seis» br«^llCM multados. tAia
qu* ndo ttra <tal«sr»(ot pw^oetemetent» ««k, te toim,

Que todas os iUdte* » atle*
fas eipettta roofiAntn o trata*
lho d» t\uptin%n doa CT«dv«
In-irprndmirt. *mttd«d* onde
n«o haverá togar ptr* aanm-
km qoe estiverem fora d,, .',-
cada es^wtttva.

Dentro de pouroí dktt «•«.
tarí peottto O i>ve-pí«;r! > «jos
estatvtos para aprovaçílo dos
cl».bes ¦ • , f-, , o pi^ ^"Caia do Atina" tomar sté
realidade.

m m*y M M O x£^TàW Juk ****? v-jp" .M.... Jftfth. lãt.
¥Tm\\\\\m\W ãlÈ # f V/ X/f'- W
M wtiMiV-"" ~ -¦** - **9V M w ã ^* Ê A»r

PjMBw, nA^SLà ^i^M. 'dom mân

. f««« orfWw,„„ ,*-í~í. LT*?'A, ÍL*: f"*-?«>h*<>lít ettmurimm tou 1
¦í./mj«»

C#. /¦'.ir.im .irfr*rnri«f tomirJ.1, ; .Z 1 Z. - V*1* *a*9tat*ap0Ht CttMpriraM
o: ul.., j,<^g

príram bo» psrfarmw*
/ormr-»e do úl»

Ifitnn/.ifHni.

A SEGUNDA RODADA DO"CAMPEONATO POPULAR"
AS PELEJAS DE SÁBADO A NOITE E"

DOMINGO DURANTE O DIA

CAJU PARTICIPARÁ DO"CAMPEONATO POPULAR"
A tq«i$-í ^.tK.j^J 4. .Uwím^ío

Allrlii* ll.-woipoli, mm ut^.
&d* de nlo reatar, cota o roo-
ror* .*» arquei» CaJÍ. ine,»»*!.
menlr um .U vwkttt do tooi tull
l«|«>|.linr tt**.

P qoe o totf** tuardatala «eo-
lia as lonvr.juínci», de nm* ttm.
t***e, lícaoda qu*ii iWp«»»i!>iIíi».

O CONHECIDO ARQUE1RO INSCREVEU-
SE PELA A. A. HIGIENóPOLfô

NA POPygAR- oli *rrslM4B<lo.da de iiut iwm pirlkn.de "Csm.
pn.!«*l9 PepaUí"

latiiaolfl. rom ¦« CMdhorsi «•
l*"'''H*I» nerta* última* «-m».
ra>. '..oa decidido o «ca apto.
vriutnmio tts rtinipc qt» parl|.

O inicio (Io 
"Campeonato

•'oiiular" fui'dos mu, aospi
ciosos. Os prelios aue tiveram
iu.. 'i no 1 .l.ili.i do 'I.uinf.i-
tura, deixaram magnífica im-
pressSo, nât) sò na p.irte téc-
nica, como serviu para atestar
comportamento exemplar dos
cracks que participaram oa
rodada inaugural da sen»-
cionpl competição.

A demonstração técnica e
disciplinar apresentada no
primeiro dia do certame, c da-
qurlaa que ninguém esquece.
Foi um > 1. ¦*. 11 uln brilhante e
de grande **.l*cuificação para os
praticantes do desporto inde.
pendente. Nem sempre as pc-
l.*'.i ¦ de profissionais ofere-
cem panoramas ditciplinares
como aquela que todos obser-
varam na rodada de doininfco
último.

Julgando-se pelo tntii.sias-
mo, disciplina o interesse do
público esportivo, é fácil an-
tccipar.se como dos mais bri-
lliantes o "Campeonato Popu-

lar", e exilo semelhnnle pnra
a segunda rodada.

Os clubes inscritos na %-na
Norte estarão cm ntividade no
campo do .Manufatura As pe-
lejas e os respectivos horários,
serão os seguintes :

Aa 8.30 horas — S. C. Uul-
versai x Estado» Unidos.

Ai 10,30 horas — SSo Ga-
briel x Itio A. C.

A's 12 horas — S. C. Estrê-
Ia de Ouro x SC. Brasileiro.

As II horas — Universal P.
C; de Bonsucesso x S. C. Bel-
ramar.

As 16 horas — Carlos Lha-
gas, de Amorim x Simas F.C.

SAHADO A NOITE
Na noite de sábado, no

campo do Brasii-Novo terennw
uma rodada noturna, com os
seguintes clubes e horários:

As 18 horas — Estrela Nova
x Cadete.

As 20 horas — Guarani, do
Mcler x America Júnior.

As 22 horas — Bamos F.C
x S.C. Democrático.

OS PI

Caja tionl M prótimo coaqu».
tipar* d» ceiume que • "TRIBU*

wí»o ds A. A. Illgieoopolii. pe*rs Miúisçio d« atm a.io,;,,,^,^

ARA AS REUNIÕES
DOMINGO, NO HIPÓ II D A HÊ im

KKUNIAO DR BABADO

!•• pirco — 1.400 i.,.;i ,
CrS 18.000,00
iioras.

1—1 II. A. S.
Nhá Dons

2-3 Clarim .
Trüiunal .

3—5 Krniit&o
0 Penedo
7 Domlr ,

1-8 El Ilcy .;
9 1'iisanclo

10 Kl Holero

— A's lt.10

*¦ m i«<t*.

• l! lj um.
*: -X X 13X13 •

¦*•¦ m «th*. ...
»i a* tri 111 o .

*•¦ X :.... 11.
r. ta••*¦.

• -r 1 • • •

Ks.
58
50
58
58
52
52
56
50
58
58

a." páreo — J.800 metros —•
CrS 22.000,00 — A'i 14,40 ho-
rus.

A UNHA MEDIA
DO BONSUCESSO
João Va z

1—1 Sagres
2-2 Aquilon

.1 Mimi .
3—4 Tcntugal . ,

5 (iengis Kalm
I —6 Ilomlinrdcio *

7 Alvinópollj ,

*• *; -.,-. . I . .
** Uí K {IO •
•: .« ..,,.•

x a...
>: m :. •

r, -..
•: x. .'. •

Ks.
56
54
56
58
52
56
52

lt Mceliiig
13 Vex» , ,*•-13 Ks(|uadra
14 Ponteiro
15 D. Pedro Ú
18 Dlvlko . , ." Dynailt

iE sábado
IA GÁVEA

*«
1 ai ........

« <m *•«....

ai •»••...

t: m m. *
**%!..,,

• t • a • 1 1

66
80
82
82
82
66
53

C) — ex-Rellocho.

7.» pirco — 1.400 metros —
Cr$ 16.000,00 ~ A's 17.30 horas— "Ilcltill,!".

•* * mi '.***»

¦»• '*.'** »t • 1
** «fl. A ****>*• *: ;«. .,. •..

O llonsiicessr) lutará no cam-
peonnlo deslc ano pnr uma co-
locaçfto mais digna do quc tem
conseguido cm outros certames.
T' lo .' .'Ho os Icopoldincnscs
pura fugir ao ultimo posto.

Joio Vaz, t|tio se encontra á
frente do departamento tícnlco

O OOMITÉ DEMO-
CRÂTICO DE PA-
QUETÂ FELICITA A

«TRIBUNA PO-
PULAR»

em atividade
do clube suburbano, já conso-
gnlii reunir um bom numrro
dc Jogadores, cslnndo pratica-
mente resolvida a formaçSo dn
linha intcrmcdlárln do quadro.

Vlccntlnl, Mirim •**¦ Wnldemar,
os primeiros do Fluminense e
o ultimo reserva tle Ivan no lio-
tafogo sio players novos e que
scrAo multo ulels no rubro-
anil,

Os três Já tím sltnncSo re-
solvlda com sens antigos elu-
bes.

3.*» páreo — 1.000 metros —
Cr$ 25.000,00 — A'i 1,1,10
horas.

1—1 Pury .
2-2 Dlolan ,
3—3 Fnrçola
4—4 Mavilis

5 (iildo .

11: a. .• 111111 ¦
r. is a: :¦ oxi.

Ks.
r.5

oa
55

páreo -- 1.600 metros —
— A'j 15,45

4.
Cr$ 25.000,00
horas.

1—1 llordiuico fc t
2 Lucuclo . M ,-

2—3 Marancho N ,,
4 Granflauta

3—5 .SAcratas .
6 l ..:*.. i: .....

4—7 llliic lios*
Malngueflo

" l.ydia ;""
REUNIÃO DE DOMINGO

!•• páreo — 1.400 metros —
Crt 22.11(10.00 - A's 13.40 h0.ras.

I—1 Ncdda . ,,  54Avahy , .,  682—3 1'olgnzío  56

Ks,
60
56
68
68
60
68
60
58
60

4 Acatado
8—5 Sunrsy .

0 .Sltroo .
4—7 1 „|i|. !¦!" Outono .

56
51
56
66
50

2.» páreo — 1.500 metros -
Cri 25.000,00
hora

1—1 Vcmanjá .
2 Excelência

2—3 Araçagv .
4 Iva 

3—5 Apoteose, .
Gioconda .
Cunprb.1 .

4-8 C.lrln . ..*J Gu.lapará
10 (íttayassA ,

A*s 14.10

Ks.
....... 54
i.v.... 54

56
:.l
54
54
54
54
56
50

Crt' 25.000,00
liorns.
1—1 Hora 1 .11,

2 Mahnlqiier . .2-3 Cordoo Bottge ..4 Eclillco .
3-5 Hcro II ..,

6 M«jc-.!ade
4-7 Aliró . ." itniiora .

A's 15,10

• *,*•:***

*» *at t

61
66
66
66
56
53
6»
61

3.' páreo — 1.000 me! roí —
Crt 30.000.00 — A's 14,10
horas.

Ks.
\ar,;t*ui Alegre r,2
l.uva , 52

8 fiongití ,. ,.lf< r,,

i." parco — 1.400 mclros —

6.* Páreo — l.SQO mclros —Crtsj25,„0.0, - Afí£
1-1 Pi .10 . ..

2 Cuido . ,',..'8-j ?!""•" ;::::;:::4 Glno
J—6 Guaisra . ...6 White Face » 

'.''*'"''
4—7 liocotiracndo .Gadlr 

Kstrilo . .'.*""'

66
63
52
56
50
52
53
52
56

O." páreo — 1.000 metro, —Crt 25 000,00 - A's uSttZ"llelting".

COMENTÁRIO
'—— 1 . 1

i*"itcve, hoje, cm nossa rcdai;ão,
o cidadão Silvio Antunes do Car-
valho qtio, em nomo do Comito
Popular Ucmocrútico do PuquctS,
veio trazer os Mias fcllcituçõcs à
"TRIBUNA POPULAR", por mo-
tivo da recente montagem das suas
oficinas próprias, liem como a pra-
tidão daquela valorosa entidade do
massas, pelos serviços prestados por
esle jornal em defesa do povo lira-
sileiro o contra o imperialismo

1—1 Uuri . .; ,
2 Taoca . ,

2—3 Callta . ,
4 Momentânea

3—5 nixhf . ,
0 Ilccnba . ,

1—7 Ihcta . . ,
8 Haridan . ," Ksc.ipada ,

1: ((mu.

Ks.
55
55
55
56
55
55
55
55
55

0 NOVO ESTÁDIO DO OLHA F. C.
FLUMINENSE X VASCO NA PELEJA

INAUGURAL

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Exccutam-sa trabalhos do composição em Llnotioo com

eflolíncla a rapidez.

r.\M IIO LAVríADIO, 87 — Tel. 22-4226 a 42-2961

Promovido esle ano á divisão
de profissionais, a dlrcçSo do
Olaria vem desenvolvendo grau-tle atividade no sentido de do-
tar o clube Icopoldlnensc dauma praça de esportes c de um
quadro de jogadores capaz do
defender ns tradições da vele-
rana agrcminçSo.

JA terminaram ns obras do
estádio. Um ótimo campo, com
arquibancada» da cimento, po-dondo nbrlgar cerca da 20 mil
espectadores. A loaugitraçRo oft-
ela! »« dará oo pr4xlmo dt« •

(ie abril, ji lendo o Olaria con
vldndo para a so!
minense o o Vasco. Os dois
grandes clubes fnrSo o "matcb"
principal da tarde.

NOVOS JOGADORES
N'a díreçáo técnica Aytnorá, o

veterano arquulro, nllo tem des-
cansado. Vários sáo os Jogado-
ros cm cxpcrlíincia, nlím de ou-
tros já contratados, Nesse caso
estilo Llmoclrlnho, do Botafogo,
Jool de Campos, a o playerTiao» vmeulada 4 P«rtugueia

APELO DOS LEPRO-
SOS DE CURUPAITI

Os leproso* do Hospital Colônia
Ciirupallf, cm número do 600, chulos
ds esperan*;» na probabilldada do
cura para o terrível mal, com a
descoberta do Dr. Faguct quo ob-
tova maravilhosos resultados com
a utilizaçSo dos remédios Promlna
c Diasona, noi Estados Unidos, ope-
Iam para o povo e os filanlropos
do Rio de Janeiro qne, a exem-
pio do quo ss vem realizando em
São Paulo, promovam auxílios mo-
netírlos a fim do que possam utl-
lizar-se desso moderno tratamento.
Sendo esse tratamento muito dis-
pendioso, torna-se necessário o au-
xílio do povo e 6 isso a última cs-
pertinça quo lhes resta.

Em carta dirigida a "Tribuna Po-
pular" os leprosos do Curupalti ft.

o." parco —
Cr$l 25.000,00 —
horas — "Uetting",

1—1 Maracatu' . ." Aldeia . , , ,
2 Chilena , ,.',,

2—3 Rvelyn . . .
•I .liga . . . ..
5 Ultera . ,. ,, ,

3—(i Reprise , •,* -,-. ,
Ealndora ,: , ¦
Jangada . , ,

4—il .Inventa , , , ,
in Jarda . ,¦ , ..." Taiti . ... .

1.000 metros —
A's 10,20

«wííS^ásnotó^ ciomins°i,iumo'»
tórlo em todas asiS tSSffiS S%& ClSntt6-bora alguns carreiristas procurem lustir«' i ? • lm,ente* cm-

SE SÍSifrjffafflSSsS 5TSS
durações do seu t atador oSSft Ã á míò° T*,^mmmmm

Ks.
55
55
55

do preparador dá cavalhada do sh d L„h5 E- a p,alavra
posta em dúvida, pote éle seria o Sntta °- po,de ?erpassar por incon potente ot Insincero Alt %^° Üe^v

impressão possível. Além disso, o seu aspecto nndin ^
^^^ Í«*«5s-' ^°™° trfrSSecCetr^na0dadlU%°onr:

ras

1—1 Camacho ." Jiogo . ,,
3 I)uli|ii ,

2—3 Caviar .
i Hicudo .
¦"' Rio Azul ,
1 Knjassé .

3—7 Judas .
Tutu ., ,
Libertador

10 Chaini ..
4-11 lluron ..

12 Jus .. ...
13 Jaspc ,. |," Campagne

bo-

Ks.
55
55
55
55
55
55
55
55
55
56
55
55
55
55
55

1-000 mclros —i.° páreo —
«. P. Henrique Possoio — f>3O»; 00.00 - A'S 10,56 hora. -Uclllug'.

trarlasse.o que disse sobre as^ú^To^ conSsTcccomo

fi." páreo —
Cr? 20.111)0,00
— "Uetting".

u u.MM inu- | 
Kcrnln esso apllo comove.lor uo po-

cuidado o Ru- I v".. n,cRando qua Oj poderes pú-bliços não atendorani nos pedidosnsistentemonto foitos. Dos PD0
leprosos dc Curupaitt somente 40
vao ser submetidos oo moderno tra-
lamento por Iniciativa oficial, fl.
cando os demais relegado* l il-
•nação do desespero « afliçlo.

Os donativos dovcriío ser ouvia-
do» para a Caixa Doiieflclento do
Hospital Colônia de Curupalti, 1
raa Codofrsdo Viana, 64, Jaoaro-
P»guá, TaleftHHi S9% l\t, -Jj J,-

-1 Maryland
Urucungo
Manopla

¦1 Trapalhão
-5 liongy .

Dakar ..
Eldora ..
Ilciráo ..

-9 Iíditor
10 Coral ul

1.500 mclros —
- A's 17,.')0 horas

Ks.
54
52
50
54
02
50
50
68
50
52
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ESTO RIL
.*/-¦-'¦' iõ melhor . _^y
8ABAO DO BRASIL

e pelo veterinário Mora" a CasWÍÔ''VilotoUdoSTnnHi;Sí' !^bra

bidas foram para quc, "após El Moroco s i apoderar da non"

cular fracasso do pilotado de Irigoyen 'e Ile estava om fSma c nao sofrei, nenhum acidente durante a düpíta dltradicional carreira, porque então só a duras penw crase-guiu abater unicamente o modesto Pury, perdendo mesmoat -;•-, o modestíssimo Gin? Bem, essa é . única peSque n..o podemos responder. Também nós, como os rei Sn-savels por El Moroco, não conseguimos encontrai uma 
°x-

rin 
CSmpara a SU? apaBada ^S™- O Que não resta dúvi-da, afirmamos mais uma vez, é que ele foi apresentado erncondições de brilhar, _e outra coisa não so pode supo poteO seu proprietário não iria mandá-lo pari a pista numaquase certeza de um fracasso, não só porque não poderiad-ejar submeter o seu parelheiro a uma derrota huinlUia, -te, e ainda porque não iria ludibriar o .blico apostador,qu, na_R-i maior a confiava em El Moroco, o que, coro jus-tas .azoes, poderia protestar no caso de um fracasso de

ftíí.!?'s °s,,se«s defensores. E quanto a isso, que ninguém seiluda. Está tudo azul porque Jundlaí evitou o prejuízo. Mas,
SKtaS ÍUh0 d.ei P.auilsta faltad0 aos enérgicos apelos deseu piloto o a gritaria teria sido tremenda.

CARLOS PORTELA

1—1 Garh. Brulcur' .
2 llccuba 

2*—8 llnitinn ,
4 Ilesperiu .,: 

fl—fi Desforra ..
0 Hcllada ..

1—7 Chapada .. ..
8 llighland ," Üivisa Ouro 

(') — cx-Garhosa II

Ks,
55
55
55
55
55
55
55
55
55

8." parco - 1.500 mclros —
Cri 20.000,00 — A's 17,30 ho-ras — "Uetting'*.

1—1 Rcmolaciia .." Coracero ..
H—2 Mio 

S Barajá .. ..,
3—1 liullein ..

5 .rilo 
4—il Defianl .. ..

• Frita Wiiberg" Piuú Rosa ..

Ks.
52
52
54
53
50
54
52
50
50

PEPTOCAMOMILA
O Digestivo Perfeito
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MEA CAD
lá sentem os induslriais brasileiros

MM eMÊk éW& MÊ

rt *n .Tf %r w \v ri

a pressão d
«w

t? tmimln prirrtiia * ?i*
luaçâo da liHltwina d*» «Jj»-
do oo nm*M tm emMQatn»
cia da ofensiva lros*r.s».»HA
•tri^rkana que prel^d,. iter-
toiar o nosso rm trado r»?m oi
•«es arttóo», ttiSCRtfO QtH. 4»-
féi. mata tcct«toii «o |«WI«
•»- 8, t* grani»* li «ra •
cpr -.-.»u da "Ui.l.wl bltn*- Ma»
dimerjr üüinpanjr tomva. m
cir-ws fábricas, M «piais alu-
»ava &.. principal* mÂnulfii»*,
poln o* americAiiai nlo p*r-
«miam que os Industria!*,
bnuilelrm aa powulW0tm(
«.cr», riiúd, ria r. multo mal»
forte, nâo «mtegulndo m«-
mo m pequena» pf«jiri<-u*rtaj
obier nem t*m letivo» «m-
tratos, Esta companhia nio
mais cede, nem t it-f *a de mui-
to dinheiro, tuas m&qulnas
*m Industriais, tendo, por
conseguinte, qua serem quase
totalmente manufaturado» os
calçados.

rm uma dai m«- ¦ .»¦> repor-
tagens, em quo focallsames
todos os aspectos do proble-
nu e o que representa i*tt
golpe lii» ti.*.."--*.., mostramos
as verdad«!ras proporções da
manobra levada a efelt" para
asfixiar a nossa tcdfitata.
l£&sa a nutáo por que lenta re-
percussão alcançou noi meios

o imperialismo ianque
AS CONSEQÜÊNCIAS ÜA ENVA810 DOS SAPATOS SUPOSTAMENTE MAIS BAR V 2£ lZT*!*t
TOS - A CLARK ESTABELECE NOVAS FILIAIS - UIÍGE QUE OS PjS^SlBS %m*\\tt££7"'
NACIONAIS SB UNAM E DEFENDAM A N OSSA INDÚSTRIA - O «GOVERNO DEVH Lt* *&*'' *" ««"
TOMAR PROVIDÊNCIAS NESSE SENTIDO - FALA A «TRIBUNA wiliiiap^S E^&T.SSL-*

m dervimtt #$„ a ^^Vfl m «Ma ato «tfwtoOCB0, Mm w at mm**ki*' .*"«*»**. laraifd» .» ,*«-<»
**« ttt*. p»'^-* rwto «m
*«H*.* tto «im. Oi «*«)««

» IWfMId. ,Í-W|W,
dü
doi

iritat*.

ftcfrj.

MIGUEL D. SILVA. PROPRIETÁRIO DA FABRICA DE CALÇADOS OURO DO> BRASIL ST; ^Lífj,l7fWB
industrial, da capital, UudO
mesmo o uretldetue do Blniit-
cato das Imiatirias de Calça-
do da Rto d# Janeiro «pelado
tu conceito» por no*, emiudo»
o cotitlrmado que a «-««»«*•
dom maioria da.» fábricas n>»
fronta uma iltuaçât» multo dl-
flcil.

Ontem, ouvimu» outro tn-
dutlrlat, o tr. Miguel Duarte
da 8lt»a. proprietária da fâ-
brlca de calçado -Ouro do
Brasil" que também expressou
o mi receio quanto ia come-
queucias para a economia do
patt motivada» pelo avanço
a:.!-tlallsta ntu* t*lor, fn-
sando que o •..¦-••:.-> Irta cau»
sar a morta de uma Industria
de que o Drasil se dera orgu-
::...r, pots os nosios calçada-.'.ri considerados o» melhores
do mundo.

EM 8ITUAÇAO DIFlCH. A8
FABRICAS DE CALÇADO
Depois de outras considera-

çfk-1, o sr. Miguel Duarte fala

•J^ - -^^^Z^^^-_S^^i__-_i____a______^^3t^M-____H_-5-____________i^_______M :ii ' á [-*m*jt* -* *

O ir. illguel Duarte du Situa, i
romiLAninundo falava à TMllVSA

das dUkutdsdes da* fábikaí,
j-r::-.í!;,a*.rncíiU dat peq^ntU,
mm Hkttn ao oooMM
da 'üiiit*vt tbotf, pfwjir:#iâ.
ria das m4qulna_i todhpCPÉU
tm, Afirma eniio*

A minha fábrica i peque*
na e comecei Itá pouco tem-
po.;."»., trnl',,1 as máquinas de-palmilhar* e •"ponieai". que
lio u fundamentais. Po^ào
apena» as máquinas de pos-
pflnio e «efeliamenU», de forma
que todo o meu calçado # ma-
nufaturado. De fala, o» ,-__-.ju»
tos produsldo» «io melhore»
do que os fabricadas em mi-
quinas, mas por Isso a produ-
çio nio i erande. De qual-
quer forma, portai, nio tenho
xw-íibüiiísdc. de obter aqur-
as máquinas. Ji fU o orça-

mento e nio me fteari em
menos de ita.OOofiO etiutltm,
além das percentasens s^bre
a pr.xitK.fi que teria de pa-
sar periodicamente, le» nka
i nada Interessante e nâo
concebo a nuio por que os
Industriais brasileiras nio
tém o direito de possuir as
suas próprias máquina*. ;en-
do necessário ficarem sejcl-
tos às Imposições • "beneme-
réncla" daquela emprfia mo-
nopollradora.

GfVABAO DE SAPATOS
AMERICANO!

O nosso entrevistado fala
sobro os calçada» amcrlcnnos
que estão chegando ao Brasil:

A praça está sendo Inva-
dlda por calçados de j: n -
dêncla americana e em algu-
mas casas ]i podem ser en-
contradoa. O que acho Inte--.í-ant- é a Clark, t: im.
ressante é a cl.-..:, agora,pro-
curar ampliar os suas fluais
c estabelecer outras, como
esta acontecendo. Dlrem que
õstes sapatos «cruo vendi loa
por preços multo inferiores
nos nossos, o que nos leva a
fazer multas oonalder&çfcs.

atum* americana prrxiudcalçadas por preços inferia-
tm am tmtímm, m Impor-
ta a mairtia prima, e. «èfirr-
todo. erawtfcf quantidade de
ouro» da nos.;-.» própria paUíRtldrntímiento c#ta hlitórta
náa mU t*rm ewmada e o tn-
lerí», Uts» o.-r.r;' -,.,, 4 i«..ii
outro O» exempla» *ât» mut-
tt». para que nâo acreditemos
nela. O que tt* pana é elart»:
primeiro mandam as merca-
darias par preças diminuto»,
de motta a concorrer com as
noaus- A «mícquéiirla * evl-
deme; será o e*msjí_imentoda
DOM Indústria Depois, de
posse do mercado. *etn que to-
unamos mala fábrles.», ot seus
preço» se elevaria, tòstca-
mente.

P tiflta mai*-
— Aklü «ilMO O tófAUj nat'

rit-uw» mu» {*__{«• (omfKHi tm q»«»
Udaifc ttm o jtodialda m m*-
ta» fj!í-:<^. $# tU. fama vm
dldat b_j.ís htraro o pôltlko terá
UtAílc. JVÍfJo* • l*M c,;J>l>„U,dt t
tnffflce tom tampo dt ditnKaa
«ulto curto. O tupotta tssralrs»
nerita nua conpoua, o calçado

O pM.ra._o th *Osno do
»«d aiwtk »u«l4 tmtm f*t*.Vtttaa* U*adm m mmt*, dl-
MMM

- V-m S(i ,J, Covfnw prral.«f qw talado* ameikam* fa.
tm o mtttada. devttfs. atraW*
lia» ite^Sut oetnpfieaiM, ptoturar«ju!f«r»f rsr!W a mm boa*.
ut* # MfcdpalMBta *íãl«af tom
tm ttrMv?«i*tS# da '$hot Ma.
flilftfíy*, ptOptitlM* Út-Ma ttat
t»»íufevai «le eáfifii. TaaWia
>'¦'¦¦" * >-'<• ou« • . »l .¦••,.
«--•ríiasi tei taUiHla. Deva tta.
Wts fritar que tod«a et laditt
Olatt neeettilam de fmxurar tte-
tt*f atadhMolo ean* o. ptl».
(.'r-ite-rítf a*om, e rttodar apto»
fi»daitaw*tstí a qutttSo da efctra-
da de eal^aiifti tuottUA?. . na
patt, Df|x»tt_ aatamlMatA qnr
fltesten vee ao fíavfnto at tuas
coMeqirfadat. O fiiinlmiiiifal
'<<•'• # a defna da ootta to-
dditrU.

Ptnatmrnl* o Inditurfa) fala «O*
Ir* o rahtlammto;

— P.jtiit «!..»rr.!,) qut o (alçada
vsl ter tabelado. Nada ponto dl.

IP*V'» 

f# em-«aaM #
«sa par ii e.\ç*éa d* V.s <m»
**?** • wVfli paoa 10 erurdmt
A<Ho etat ttm «auliiplutíade det"PO»tel (K»'«r!,._ t q^, Wffj.
I«l pan ei »i»«»ífif«, #« píl|fi fa%mtttaAmia.

— Pm mamo — c<«m1uI o «r.
Mljiwl Duarte ila Silva - MMuirríalt Ifatdeirn* Oet^-m itnir.
te eoolra a ptelmio americana
* defender jw te«lot ot awdot aMOürta lv»!lflra,

AOS LEITORES
DA rTRJBUNA

POPULAR»

******

for molhas alhelot A
notaa vontade, veriflta-
ram *e algumas irregula-
ridades na expedição dai
no**aa ntii.ir. de ontem e
ante-antem, o que , i> 11
mo* náo malt m rtplta,

A GRitfiNCIA

'-¦¦'—'• -¦¦-¦¦»» =s5sa»«s^-«wwj-«íffis.?iíir-i---- ¦ mm mmmt t-r.'-.'J!^valJii!:^¦¦¦l^j^,^B^lm^^as88^a^'3á''r:-^.:- - ¦*.
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00 ^«KSaS!^ UOVIUMMO Ht,„
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»>«i rf«> soemrof ?¦>« >í«. .-#
timmt* f,ú <>-«f...,i:„„'s.m« .,»«..»«« rrocitoria O.i .WtivMf.ia ««^ /,f«M

IfatUmt.frp, ftmrfa Domiuguet, Heron VeeeintSSt* £ L. L .* . I*',",,#

iírmin fV«fttf/irw.
r/»rwií

ci.MaVrwf«« /«iniawuía,
ímf.eda itf eneladot fmt,; ttte tmlemo ou mi*

St, telefona 37-m*: 
'^^h^Z^Jf,'*£""MMf/rt a ?" ^^^ *» ^«íSi

efar,',.,. ' 
" >Bnm"*!i> t.tittntr üarel «• d-*»n«n **mfa»t tfa diretoria tfa AtiOm
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QUINTA-FEIRA, 27 DE MAU

ill
I'**I7

llh
1 L íí *v »
ÜL lílllli

Rtlarrwt á* vlaperat
mana Santa • o ; .-.-
prtarupado com at nollclat
vutsadat
•o
qurl
as malt («nlradltórlat; "nlo ha»
vera peite**, ditam uut: "tom
o laticlarotnlo os pcKatlgrci tlrl-
xarSo de petcar", afirmam ou-
Ireti "st aulortdadet te ttfar»
{am para qua a poputaflo lenha
peite**, «u "nlo ii.\ peite not fri-
furlflcot", declaram malt al-
gnns. Diante de tudo hto o ta-
rioca fica a pentar num pottl-

Por exemplo, como podo a" In- vel Jejum forçado * malt prea-

taat J SITUAÇÃO GERAL E O MOVIMENTO DO ENTREPOSTO DE PESCA pn»rmr&,T OS ARMADORES COMBATEM TENAZMENTE A TABEÍA J NAO pon^pro ?»sadat pelot jornalt quanto SUAÇ ALITGACÕES MOTIVADA*; OIIP '4X f. DRr A xar^irT^m^0 PROCEDEM AS
abailrrlmento da petcado na» r""f.\1rl''£££Í7?U™,.1. .1 J? ^UÍS *,A O PELA MENTAL'OADE COMEí^ClAr nP

FP&MADA.PELAS ESPECULAÇÕES - TRAINELRAS E PEQUENOS BARCO^S CONtI-

sfllTI
du respuuaatcb csií-««*• porque mia te preocupam

oni Gtimenlar a venda ou ter-vir melhor ao* fregueses. 1.V1un« tempos para eá a movi-NUAM A PESCAR, MAS OS PROPRIETÁRIOS DE GRANDE?FMBARrÀrAFQWnim" Tt,' l *=«°- õ«*K
NAO TÊM TRABALHO ALGUM COM A P ESCARIA ACHaS> OHp r«v™ ™S?£ S^J^1"1™ ^c,,:":
OTtnnrtunvTA nn,rr s-.n-mTm^i.wm*' S. ' e\^**tMVi wu£S I^t/VL.'-! PAI?AR '!r*** Poderia oferecer nüo fi.TABELAMENTO DEVE CONTINUAR E SER CUMPRIDO RIGOROSAMENTE

cupaüo ainda quando o diretor
da DlvIaSu da Ca;a a Petca dlt
qua nada pode prever. I. a duvl-
da ptrdura — pudera haver pel-
ao, mat limMm poderá aconte-
cer qua nfto haja.

L ançjefos ao Mais G
05

ompíeto
Pequenos Lavradores do

Desamparo
Nordeste

AMEAÇADO O CAMPONÊS SEBASTIÃO ALMEIDA DE PER-
DER O PRODUTO DE ANOS SEGUIDOS DE TRABALHO -
COMO AGEM OS FUNCIONÁRIOS DA CARTEIRA AGRÍCOLA
DO BANCO DO BRASIL NA PARAÍBA - COM A PROPRIE-
DADE HIPOTECADA E ÀS VÉSPERAS DA PRISÃO - UM

APELO AO PRESIDENTE DUTRA
Sebastião Alvet dc Almeida, ca-

•«do, com ,|imtr,) IíIIkm menores,
í um camponi-i ile Alagon Gramlr,
bo Kitnilo de foraíba. Com ilifi-
«-ul-! ul . que «omente êle |)oilcrianarrar, coiiíeguiu comrrnr uma pe-
qurna propriedade, do i|unt,)rze licc-
tares, onde ate o moine.to vinha
cultivando opave, colocando sua
prodaçJo no mercado dc (itirat pa-ra cordas e outros pequenas imlús-
trian coriRÍncrcs. O trabalho era«•fio, principalmente para êle, qnenão tinha empregadoa c sentia nnecessidade de auini-niar a lavou-ra, para que a familia náo pattllt.ee fome. Oalcjou n3 mãos duranteanos seguidos, ntí compreender anecessidade dc adquirir maquinaiespeciais sem o que não poderia

com os outros produtores. A iua
mercadoria ji não estava sendo tão
bem aceita. K Sebastião Alves de
Almeida procurou fazer um em-
preslimo nn carteira agrícola de
uma agencia do Hnnco do llrasil.

Os primeiros cinco mil cruzei»
ros foram conseguido* cm 19Ü,
serviram para comprar uma desfi-
bradclra, outras máquinas meno-
res. Foram pagos dentro do praso
determinado c o lavrador, em prin-
cipios de 191<i, já era forçado a
ampliar sua plantação, para aten-
der ans compradores. Foi então
que fez novo empréstimo, ile.sa vez
de oito mil cruzeiros, com quo lim-
pou toda a lavoura, adquiriu novo
material, Ia tml0 de vento em
nm«-i, rnando a desfibrndclra, dc

PARA QUE VOLTE A PAZ
AO CONTINENTE

eomríÕn"n* ,?'* 
"" ^«^àçío 

'** 
Naçõet Unidas, assimtomo „o Presidente Dutra, foi endereçado um telceite teor; egrama com

"Cidnifaos brasileiros
tio de V. Excia. junto no governotfesnr o derramamento de
an continente, (ns.) pllvin
fítilwns Auto, Rraciliano l
Vedm Martins, Geraldo
Soares ÀrnqiíO, lau

democratas solicitam a interferiu-
paraguaio no sentido de

angue irmão, fazendo voltar a p«zle Umn Cqmarno, Luis Batista,
mos. Olavo Aníbal Nascentes, Ivan

fa>>>es, Ivone, de Miranda, Eduardo de
che! AntAnfa , , Z 

Austrr'"^"- '»»'"< Paim, Joaquim Mo-
lve>,< iinnnii,,;., ' "' Ata{de> A""° 0s™>- Martins,
oinlin \ 

S" ¦''"'"' d0 Nascimento, Carlos Taylor""l;:": *%• mor Cunlla Melo, 
'jacob 

wlS,r niilista, Oswaldina Mar
J Mascarenhas Smkpai
Ai

a io,

dmiha da (lama,
rindo Rabelo, An
I-
M

aues, hia Lima, Ua Acxelrad,
Solano Trinil,,! . -' , 

' 
,MaS 'v"Ml'''l«'"o- Ruth de Souza,

'nit'"lc' "'" 7o''',»V. /. Uotá Uma, Therezinha Sal-Leonardo João Morais, Carlos Duarte, Cia-
tobota Alberto i 

"," '?"'"'• Ncwton F- c"s^o, Benedito
ria In no 1 ri., ,/ 

'^ Antôni0 de A™i° Cavalcanti,

"'"" na Costa Campbell uiZÍ n ^ "'" **#"' fle"

'uwiprad, Isis deTalZTu T % 
'f^"' S""'0^ Emüi°

Bilda Prestes XaJrnT r' 
'""" ^^ "'"" Duart*<

milT " '" Lessa> Uanm W«Wí/'Hino llastos .Ila'- :maun, Nair

qualidade inferior, ficou desarran-
j.i'1.1. sendo orçado o seu con«erlo
em peito de dois mil cruzeiros.
Sebastião de Almeida tentou novo
empréstimo, obtendo como resposta
uma recusa formal do gerente do
Banco.

DRAMA DE MILHARES DF.
BRASILEIROS

"Al começou a minha desgraça
— afirma-nos ele. Escrevi ao
Cal. Dutra, contando a minha ei-
tuação, e pedindo que procurasso
resolvé-la. A lavoura estava uma
beleza, e com o resultado dessa ta-
fra eu poderin pagar tudo o quedevo, levar uma vida do gente, O
Presidenta pediu informações à
Carteira Agrícola, qne respondeu
serem infundadas minhas preten-soes, Tentei avistar-me nutra vez
com o gerente, quo novamente bar-
rou o empréstimo. Escrevi mais
uma vez ao Presidente Dutra, sem
obter resposta. Resolvi então vir
no liin de Janeiro, falar com os
reepontivda pela Cai'tcira Agri-
co'" do Hanco do Brasil, a fim de
não perder tudo o que possuo over meus filhos morrerem dc fo-
mo depois de tanto sacrifício".

Chegando aqui, empreguei.me
como barbeiro num estabelecimento
da zona sul. Procurei dc todasns maneirai resolver a minlin .i-Inação, sem nada conseguir. De-
pois de tentar me entender comns autoridades do Banco e quenada resolveram, estou nqui sem
poder voltar, porque todo o di-nhelro que recebo envio para mi-nha família, que estü passandoprivações. Por outro lado, o ad-vogado da sucursal do Banco doUras. na Paraíba ponhorou a mi-nha lavoura, e agora arranjou umdispositivo qualquer para me pren-aer. Estou ameaçado disso esem saber o que faça. E tudoBO c para a gente perder al»ci;a, principalmente quandotem numerosos precedente?, até decento e cinqüenta mil cruzeiros,emprestados pelo Banco a deter»minados fazendeiros da Paraíba.Mais uma vez, queria pedir aol»al Dutra e ao Presidente dn Car-teira Agrícola que examinasse omeu caso, a fim dc achar un)a ne-cessíria solução".

UM APÊ1.0 AO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Como vemos, o problema do Ia-
vrodor Sebastião Alves de Almeida
não constitue um caso isolado.
Grande número de empréstimos
vem tendo feitos por aquele depar»
lamento do Banco do llrasil, cria»
do para esse fim, em bases iden-
lícas, Não seria portanto uma
excessão. Por outro lado, os
funcionários da sucursal do Ban-
co do Brasil bem poderiam ter
Icvadj cm consideração os ante-
cedenles daquele camponês, a
presteza com que saldou sua

dividi anterior. a ainda o
progresso da sua lavoura. En»
tretanto, ntda disto foi feito e
mais um trabalhador honesto vê
quatl perdido o teu esforço de
anos consecutivos, por uma injus-
tiça dessa natureza.

O Presidente Dutra, que conhe-
co a situação de desamparo do
nosso camponês e situou tão liem
o problema do latifúndio em sua
recente mensagem ao Congresso,
poderia desde já estudar o proble-ma especifico desses lavradores,
a fim de que arbitrariedades des-
sa notureza não so repitam.

PORQUE OS COMUNISTAS
SÃO OS MELHORES
PATRIOTAS DA

is-
ca»

HAVANA, Março (Correspon-
dêncin Especial) — Frente n ação
cerrada do "chauvlsmo" o do lm-
perinlismo, o grande Partido Co-
munistn francês acaba de escre-
ver umn página de honra e de
gloria.

Enquanto a maioria da Assem-
Idéia Nacional anuncia a votação
dc créditos militares para a con-
linunção de uma guerra brutal eon-
tra o povo livre dc Vietnnm, os lürt
deputados comunistas manifestaram
sua repulsa à essa iniciativa.

Os Imperinlislas Injuriarão, pro-vnvelmente, os patriotas franceses
que, recordando n época dn Rc-
volução Francesa c da heroóiea Co-
muna de Paris, sabem opors-c ao
crime e defender a liberdade. Maso insulto não manchará o brilho
desta página que salva n honra da
Brando nação francesa.

0.^ comunistas franceses se pro-nunciam contra n guerra de exter-niínio que praticam os impcrialis-
tna franceses cm iVctnam, E ofazem por dois motivos fundamen-
tais: em defesa Ao direito do povoVienamita de viver livre c indepcn-dente, direito esse que não poderer negado a nenhuma nação; o emdefesa do interesse francês, porquea França nova interessa n boa von-tado do mundo o, em particular, nboa vontade do pFíprio povo viet-naraila, que poderia estreitar laços(le solidariedade com uma França

generosa, deniocrtica o libertadora.
Os comunistas franceses não que-rem nem ódio nem ruina para oseu país. Querem n bon vontade

dos vietnamitas o dò todos os po-vos^do mundo; querem a compre-
ensão para a sun pátria na luta

pela reconstrução e o progresso
da Frnnçn.

Razões boas e de elevado valor
moveram n atuação dos comunls»
tas franceses. Razões de alto con-
teúdo moral, como a de propiciar a
independência a um povo oprimido.
Razões de um alto conteúdo nn-
clonal, como n de buscar amigos
o boa vontade para a França quetrabalha e que luta por uma vida
melhor.

Os que votam pela escravidão deiVctnam, por levar o horror da
guerra e da morte o terras livres
de iVctnam, representam tudo aqui-
Io que choca contra os interesses
do povo francês. São os comu-
nistas franceses, cnm seu gesto pa-triótico, os que aparecem — com
justo título — como os campeões
da França Imortal, dn França de1789, th França da Comuna deParis, da França nova da rcsls-tencia vitoriosa contra a barba-rie nazista.

O povo cubano saúda a posiçãonobro e patriótica do grande Par-tido Comunista francês.

GRANDE FESTA
JUVENIL

O "Jornal da Juventude"
realizará hoje, às 1 R.30 horas,
om sua redação, a avenida
Franklin Roosevelt, 115, saiu
•105-c, uma grando festa em
comemoração a dato do funda-
c'*> do Partido (iomonisla o
lambem pela fundação da Ju-
ventude Comunista, para o queconvida todos os jovens do Dis-
Irilo Federal,mMwa canta,

B para nos cientificarmos dat
vtrdadcirat proporções dcata ti-
tusçin, ontem ctllvcmot pela
manhS nn Entreposto de Pesca
da Praça IS.

Nlo eram cinco hora* c dlan»
le dot portões centenas de ara-
Inilantet, felrantcs c comprado-
ret já ali ie encontravam ctpe-
rando a abertura da cata. No
Interior, leiloeiros, vtndcdorct e
pescadores colocavam nas ban-
cat at caltaa de peixes Naquela
hora pouco havia. Alftumas ul-
nhas, poucas caixas de sardinha
e pescada c umas dez Unas de
cantar**. Tocado o sínnl, foram
«bcrlns as portas c por clns pas-
saram correndo, num minuto,
duzentos, trezentos ou talvez
mal» ambulantes com os seus
cestos e sacos, afoitos pnra com-
prarem alguma coisa. O peixe
era pouco c, em torno das mu-
sas, filas se formaram. Assim
Iam adquirindo sardinhas, pes-
enda e xcrcletc, que depois che-
6ou.

A DESCARGA

Começou cnlilo n descarga «o
IK-icndo. Multas eram ns tm!-
nelras ancoradas c poucos os
barcos. O seu carregamento, de
peixes pequenos, Ia sendo trans-
portado para o entreposto o enl-
xas c mais caixas eram deposi-
tadas diaiile dns balanças .Snr-
dinhn havia em abundância, pois
mais dc dez trainclrns a desenr-
regavam; lambem havia hou
qunnlidr.de de pescada trazida
por dois barcos c o xcrçleto cm
menor escala. Apenas o "Edi" o
pescara.

Nenhum peixe grande, Imo,
foi descarregado. Isto porque
os harcos grandes, dc pioprie-
dade dos armadores, que o pes-
cnm, fugiram com o tabolaracn-
to. Acham estes senhores que o
lucro dado pelo tabelniiiento
lhes i Insuficiente . c que um
quilo dc "Namorado'' por 12
cruzeiros i muito pinico. Essa it
razío por que o entreposto tem
recebido, nestes últimos dias,
pouco ou quase nenhum pclxc.
Apenas descarregam as ti-aincl-
ras c os barcos pequenos, domo
estes nilo pescam em alto mai,
tomente sardinhas e pescada, ou
algum outro peixe pequeno,
pode ser encontrado.

Para assim procederem en-
Contrnm muitas desculpas, como
o cansaço dos pescadores, n rc-
forma do barco e outras mais.
Sabc-sc tninliini que alguns hnr-
cos estão pescando, contudo, so
chegando depois dn Semana
Santa.
A GUERRA DOS AUMADOUKS

CONTRA O TABELAMENTO
O uso dn cachimbo deixou

torta n boca dos armadores,
Acostumados com os lucros fft-
ceis c fabulosos não se confor-
matn com «s restrições que a ta-
bela lhes possa oferecer., Fazem
unia campanha tremenda contra
o (aliciamento, procurando In-
fluir também sobre os pescado-
res- e proprietários de pequenos
barcos, Desejam a venda livre
c a falta (|e controle sobro os
preços. A sua mentalidade co-
mcrcial já ficou deformada pc-los abusos e especulações, nho
pensam mais, "terei tnnto por
cento de lucro nesta viagem",
mas sim "deixarei dc. ganhar

tanto a mais s,_Ilrr „ |utlu |c.
gal". Ií pensando drJjpa maneira
combatem a decbio da C. L. P.o Injlnuam as noticias doi*j„r-ntls sflhrc a possível falia dc
peixe nn Scmann Sanln, pro.curando levantar •> nnlnio do
publico contra o ...Ka„ nflcfttl,como que •> reipontablllrando
te de falo nüo houver pescado,naqueles dias, para o povo. Noentanto, se tal acontecer, a éle»,
precisamente, cabe n culpa.

As alexaçõcs fuita» pelos ar-
ma.lores nfio procHem. Nasclmin.sWncias alnaia, em quena falia do produfos conteslf-
veis, principalmente de cami.,
mio poderia ser oulra a ileci-
sao .Ia Comissíio de Preços
Aconioco ainda que foi muito
benfenn'* n labelairtcnto do*

poixes grandes, o i|tio lim, doalguma forma, qualquer razfiodr.s armadores. Além do mais.
osles senhores JA do fortunas
nfio IAm nenhum trabalho com
a pescaria; ao contrário, .«fio r«s
osploradores do trabalho dos
pescadores, que ficam, apesar
de salários mesquinhos e per-oontogens Irrisórias sobre a
produção, semanas e scniíMMs
ao mar nllo, migollos ao péssl-
mo passadio e às péssimas con-
dições do bordo. O armador 6
o homem que a tudo assisto de
camarote e, depois da "féria",
enfia nos cofres grandes somas

E são justamente os próprio-tiírio.-s dn grande- barcos, quenão sâo pescadore», ou, pelomenos, não trabalham como |lal, quo querem botar a baixo
o (ahelamento. So o Deparla-
mento do Abastecimento, a Co-
missão dn Preços o a Delega-
cia do Economia Popular desn-
Jam quo o carioca lenha o seu
pelxo durante a semana sanln
devem procurar saber como
agem os armadores o. quais ns
suas manobras. Também não dn
vem sügoltar-so ns suas alega-
ções ou desculpas. No caso, por
exemplo, dn os barcos perma--
nocerom estacionados, an auto-
ridades devem proteger os pes-cadnrcs o fazer com que o ar-
mador pague não somente o sa-
lfirio mensal, dos empregados
como ainda a porcentagem qne
lhes é devida, apés a venda
fazendo nara isso o cálculo ila
média dn nroiliicão do barco.
Fundamentalmente, drvnm for-
çar o cumnrimonln !a tabela
e nroceder a uma rip.urosa fis-
oalizacíio, evitando que sejam
vendidos ao novo neixes ii
os nomes Irorfios. como já
eslá acontecendo;

A TAREFA D/S
AUTORIDADES

cl«: íilgurim forma fa*cr com qu..«aa armnxcnado para tuna <lfi
IrUmlçSo eqtiiíiiiiva nos dias
santos. íMbro ns maiores bar-
ms do pesca apenas soubemos
que chegar/Io depois ila Pas-
coa. Enquanto isso pequeno*barco* o tralneiras conUminr.ii.
n descarregar sardinha, pesco-«In. xerolcln ou outro peite pi».
queno,

O VAREJO DO ENTREPOSTO

Observamos também n va-
rojo do Enlrepo lo de Pesca,
ft um pslnbelccimenlo deslinn-
«IA ?i venda no público, islo é,
em pequenos quantidades No
onlanto, o seu frigorífico hA
mais de rlols meses não fundo-
na: uma «Ias máquinas eslá com
defeito. Parece que nenhum

Após ns Refeições ?

PEPTOCAMOMILA

Hnyg-n^y^-iw^iiS ____!

condições, como ainda por pre-
ç«».i piais nccosstvuia. fato pur«pio 'i peixo 6 ali mesmo ad-
qulritlo ao produtor nem ga..-los com o transporte mi ci.Iu.

Quanto h falto do potso ar-
mnütnndo nos frinorlficos, dofíils do .Mrlo n rio línlropo?.
to, que, como «em nctílecldo
nos nnoa nntcrfnr, , a r<i*o no
sentido do poiitlliílllnr •• nqui-
sici.ii pelo povo lm!••«'(» a*
di.,s di .temann Ranln • «"ncll
do se explicar. Anunciado o
labclamenlo, m distribuidoras
começnrnm n rotirnr o piwndodns câmnraji • n nfio mais de-
poslf-ir novos carregamontos.
Os frigoríficos fícarnm vastos,
praticamente. Nn frigorífico
«'o entreposto pouco lem. e no
do í'áls apenas existem nlcu-
mas caixas do ' rvinn .

Relnlnda a silunçfin geral do
comércio do poycado, compe'e
aos érgfios responsáveis tomar
as_ necessárias providências o
exigir o fiel cumprimento da
tabelo, bem como proceder a
umn rigorosa fiscallznef"
locais de venda. Tn""'
povo poderá cooperp"
autoridades, Indirnn*'
negações, os Infrnln-"
abusos, eomo n rev
nomes dos peixes, fe;l-
guns paia, dentro dn (•
monto, venderam mais c.in

•10S
' • o

•1

•s
•'o*

¦ al-
•ela-

raB'mm mi esseleiBte
iclso
i®_na

PEDEM PROVIDENCIAS E ASSISTÊNCIA
OS CAMPONESES

toda i produção de 1
iMmsíií! de ¥n

A Semana Santa não sei-;\
desta vez dos mais'gordns. Mas
parece, son-ipro haverá nlgu'11
pescado. Segundo fomos in-
formados nslão sendo espera-
dns dois grandes barcos, o"Slo. Antônio" c outro. Nessa
ocasião ns órgííos competentes
terão oportunidade di!n agir em
benefício da população, não
permitindo que os peixes sejam
desviados, fazendo o controlo
do carregamento o procurando

F.-teve ontem em nossa redação
o ar. Ricardo Gomes Viana, la-
vrailur do Núcleo Colonial de Pi-
ranema, Santa Cruz, (Loto 537)
(\tw nos declarou o seguinte;

— Todas ai terras d) Núcleo fo-
ram Inundadas pela segunda vez.
Como da primeira, nenhuma pro.i-
dência ainda foi tomada, e toda
a produção ,-i,í praticamente inu»
mirada. A minha lavoura, por
exemplo, está submersa. Em meu
nome o im interesso de todos os
a.tneultnrcs de lá quero f.-.zer um
i" •''•> .-¦« Ministério da Agricul»

" .ins Vereadores paia que
denrifin Imediatamente no

os dar qualquer asais-
Eu lenho empatado na

lavoura cerca do 25 mil cruzeiros
i- como sou camponês quero con-
limiar. Por iso já não pei;o uma
indenização, mas sim um crédito
a jiiro-; lin>,;o« para que posfn on-
linuar. A situação das famílias
é das mais difíceis o as nxitori»
dade» devem o quanto antai re-
solvc-la, Os prejuízos foram c-

itido de
ruela.

nomies ,« o |uor ,.• que o abasteci*
mento lio Distrito Federal muilt
Fofrerá com isso.

PREJUÍZOS CAUSA-
DOS PELA EN-

CHENTE DO
ODER

BERLIM, 26 (U, P.) _ Sho
onda vez mais calamitosos oa
prejuízos causados po.n enchen-
te dn rio Oder, no Indo da .lie-
manha, i l rompeu o famoso
dique'construído hA século.. )>or
Fr 'ico o Grande e Inundou
umn região conhecida como o
celeiro du Alemanha,

Essa cheia constilul uni grava
revés para os russos, qu« espe-
1.'- obter uma safra "reçord"
r sua zona de ocup»çto. lim
vez diüso, os perlloi .-rfiirolat
calculam que s<l daqui íi h mo»
ses os ciunpni Inundn.-!,,. |,.,,!s-
l-flo ser novnmenti ru.ilvadus.

Aos militantes e amigos do P. C, B,

Pede-se a quem soultr d<« um» cusa pi_r» nlturnr.
com jardim cm volta e nfio dtntante dt i>i,i,o da ef-
dade. Infoüiiar na portaria dòatt jornal icl, V?.-V),

ue, ás rnus i iite, na "mdio MMMMmí EXCLUSIVA mE»P AVENIDA l \\W Milll


